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ACRÓSTICO EM HOMENAGEM AO BAIRRO CRISTO REI

Regina Edna Loss (2003- inédito).

Bem amado por sua comunidade
Aumenta o seu valor e a sua história

Índios foram os primeiros habitantes
Reino de fartura e liberdade.

Rios pequenos e limpos

Ornavam sua paisagem exuberante!

Curitiba é o seu berço e começo.

Raios de luz mostraram aos imigrantes

Imensa esperança de bem viver aqui.

Suando, desbravando, construindo e plantando,

Trabalho árduo, difícil, porém promissor,

Ostenta hoje toda bravura e amor daquela gente.

Risos, lágrimas, saudades, sonhos realizados.

Escutando histórias de vidas e conquistas,

Imagino quanto mais posso fazer por você!



APnEsENTAçÃo

Este é um estudo do Bairro Cristo Flei, em Curitiba, onde o principal objeto

de pesquisa diz respeito às lembranças de seus moradores, antigos, recentes e

permanentes. Lembranças estas, que serão lidas, estudadas, discutidas,
comparadas pelos alunos e professores do Colégio Estadual Professor Elias
Abrahão, que deste trabalho queiram fazer uso para o conhecimento e estudo da

realidade imediata que cerca esta comunidade, local onde se encontra o referido

colégio. Tal estudo poderá ser feito de maneira a contemplar todas as áreas de

conhecimento, basta que para isto a pessoa educadora tenha visão de
correlacionar e não compartimentar as aulas e o aprendizado.

Os relatos colhidos são uma amostragem muito pequena do que os alunos

podem fazer, se lhes incumbir a tarefa de entrevistar moradores da localidade e

nas suas próprias observações.

O meu objetivo ao recolher os relatos orais, foi o de conhecer a visão, o

pensar e o sentir, a vida e o pensamento desses seres que construíram,
conheceram, viveram este Bairro no seu nascer, no seu desenvolver, no seu
saber, no seu lamentar...

Muitas vezes, as pessoas quando fazem seus relatos, chegam a ficar com

lágrimas nos olhos, ao recordar seus pais, vizinhos, amigos, a si próprios quando

pequenos, e contam, com os olhos do passado, suas lembranças, suas “bobices”,
suas crendices.

Nessas minhas andanças pelo Bairro Cristo Rei, nas conversas que tive

com muitas pessoas, pude notar o imenso prazer delas em falar do local onde
cresceram, onde brincaram, onde namoravam... Tais relatos não podem ser

confrontados com documentos, em sua maioria, outros podem, quando falam das

fábricas, dos lugares públicos e comuns a todos, no entanto, hã coincidências de

lembranças.
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Cada entrevistado foi devidamente esclarecido quanto à finalidade de sua

colaboração, pois sem eles, este trabalho jamais poderia ser realizado, razão pela

qual sou-lhes profundamente grata. Para melhor orientar-me nas entrevistas, fiz

um roteiro de perguntas que tentei seguir, para não fugir do tema proposto, nem

permitir divagações por parte dos entrevistados. Os mais jovens estranharam

algumas das questões propostas, mas, em compensação, os mais idosos
divertiram-se com elas, como quando questionei sobre animais selvagens e as
facilidades encontradas no Bairro Cristo Rei.

Suas lembranças, muitas vezes, foram doloridas. Outras estavam tão
esquecidas que encontraram a porta com dificuldade, mas, saíram. Na maioria

das vezes, muitas coisas ainda me foram contadas quando eu já estava de saída

de suas casas. Confidências, fofocas, diz-que-disse, pode-ser-que-sim-pode-ser­

que-não, se fulano fosse vivo ..., eram palavras comuns ouvir.

De modo geral, as pessoas se dispuseram com prazer às entrevistas e
ainda querem ver o produto dessa colaboração. Os mais jovens quase não
percebem as mudanças e as melhorias que o Bairro recebe, e como um deles
disse:  tudo é muito normal na vida e a gente nem percebe que alguma coisa
mudou". Ou como outra pessoa que disse não ter tempo para ficar olhando por
aí...

O presente trabalho pretende demonstrar que o estudo da Geografia pode

ser prazeroso e emocionante. Para isso, aqui se reúnem depoimentos orais, o

histórico do Bairro Cristo Rei, mapas, plantas de loteamentos pertinentes aos

depoimentos, fotografias e proposições de atividades.

A principal finalidade será a utilização deste material enumerado, pelos

alunos das séries iniciais do Colégio Estadual Professor Elias Abrahão, na
descoberta dos rumos que os imigrantes deram à vida, quando chegaram ao
Brasil, dos seus lugares de origem. Também aborda a influência cultural que
essas pessoas trouxeram na bagagem, a importância das modernidades no
cotidiano dos pioneiros, nas permanências e nos costumes esquecidos.



3

Os pontos principais deste trabalho são os depoimentos orais de
moradores do Bairro Cristo Rei, uma vez que são deles as lembranças, as
saudades, o conhecimento da história que não está contada nos livros.

Conhecer o lugar em que se vive, descobrir seus encantos e problemas,
sentir-se parte do espaço, valoriza-lo e defende-lo. Para isso acontecer é
necessário sair dos muros da escola e com espírito aberto, percorrer seus
arredores, aventurando-se aos poucos, conhecer o bairro, utilizando um roteiro

feito em classe e mapas do bairro. Propor aos alunos a criação de um guia
turístico sobre este lugar, com fotos, descrições, entrevistas e indicações de bons

lugares a serem visitados. Por certo esta atividade dará aos alunos outra visão do

lugar e um maior sentido de para que serve estudar qualquer assunto, na escola

que freqüentam, tornando esta aprendizagem palpável, boa de viver e desejar.

A Geografia é uma disciplina que permite abordagens interdisciplinares e os

temas de que trata permeiam o cotidiano do aluno e da comunidade,
proporcionando o planejamento de aulas significativas, pois um bom planejamento

tem de se basear nas habilidades que os estudantes devem desenvolver,
principalmente as de observar e pesquisar, instigando o aluno a querer saber
mais, muito além do visto em aula, fazendo com que se envolva, participe,
conheça e valorize o que tem.

É importante planejar, pois é a partir do planejamento que se pode atingir

os objetivos propostos, tendo uma visão clara do que se pretende com os alunos,

científico, aprendendo a ler as paisagens para conhecer os lugares. Que tenham

despertado a consciência sobre a importância da preservação do meio- ou seja,

que eles desenvolvam a capacidade de observação, pesquisa e raciocínio
ambiente e aprendendo a (re)conhecer as mudanças provocadas pelo ser humano

e que se percebam como parte do universo e como indivíduos únicos.

Este projeto parte de uma questão relacionada com uma única área de

conhecimento - a Geografia - e, em seu desenvolvimento, vai se abrindo e
possibilitando conceitos de outras áreas. A interdisciplinaridade se dá na ação
de trabalhar com o conhecimento tal qual ele ocorre no cotidiano, articulando as

disciplinas que emergirem no desenvolvimento do trabalho, para ampliar a
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compreensão dos fatos comprovados. Haverá momentos em que serão
necessárias aulas expositivas, fornecendo informações aos alunos, com vistas à

aprendizagem significativa.

Naturalmente, esta proposta deverá ser apresentada e discutida com os
alunos-alvos, numa negociação professor-alunos, tentando conquistá-los para o

tema, para saber o que é realmente significativo para eles, e, por ser um projeto

aberto, está passível de mudanças e adaptações no decorrer do trabalho. Sempre

é possível rever a proposta inicial para poder levar adiante sua execução e
reformulá-la conforme as necessidades e interesses dos alunos envolvidos, como,

também, das realidades encontradas e em como enfrentá-las.

Isso exige do professor um prévio conhecimento, disponibilidade, muita

criatividade, ter clareza de sua intenção e do que está propondo aos alunos.
Precisa ser organizado e capaz de uma disciplina que permita fazer e refazer o

planejado inicial e suas adaptações, por meio de reflexões dos caminhos que

estão sendo percorridos, de modo a identificar se há necessidade de replanejar e

rever a prática aplicada.

Um dos objetivos deste trabalho é despertar no aluno um sentimento de

pertinência, isto é, de pertencer a este lugar, gostar dele, conhecer, respeitar e
defender.

Este projeto permite ao professor registrar e acompanhar todo o processo
de desenvolvimento, ser revisto, reelaborado, estudado, modificado,
acompanhando os avanços dos alunos, suas dificuldades e descobertas,
intervindo para fornecer maior aprendizagem, com informações significativas para

o trabalho em execução, permitindo que o aluno seja o construtor da própria
aprendizagem, superando os desafios que surgirem ao longo do período. Não dá

para controlar o aluno quando ele é o sujeito da aprendizagem e tem liberdade

para criar, representar e construir conhecimento.

O trabalho com projetos envolve investigação, pesquisas. O aluno vai
desenvolver estudos, pesquisar em diferentes fontes, buscar, selecionar e articular

informações com conhecimentos que já possui para compreender melhor as
questões, tentar resolvê-las ou chegar a novas questões.
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Conforme ALMEIDA (2001, 22: 35)1  Esse processo implica o
desenvolvimento de competências para adquirir autonomia e a tomada de decisões, as

quais são essenciais para a atuação na sociedade atual, caracterizada por incertezas,

verdades provisórias e mudanças abruptas. A vida e a ciência são permeadas de
incertezas e verdades provisórias e aprender a lidar com isso na escola significa aprender

a conviver e não apenas a sobreviver”.

“Aliado ao momento vivenciado, o aluno precisa do conhecimento acumulado ao

longo da evolução da sociedade, para compreender o presente, respeitar o passado e
propor alternativas para a melhoria no futuro. Esse conhecimento da cultura acumulada

não pode ser transmitida ao aluno de maneira descontextualizada, porque ele não
consegue lhe dar significado".

O Colégio Estadual Professor Elias Abrahão possui ótima estrutura em

recursos pedagógicos, cabe ao professor recorrer a eles no momento adequado,

fazendo uso dos materiais disponíveis. O projeto implica em romper com o tempo

e o espaço da sala de aula, levando a escola para todos os lugares e para que a

criança perceba todos os lugares como local de aprendizagem, em que ela pode

interagir e aprender. É viável de execução, que pode ser aplicado por professores

das séries iniciais, bem como pelos especificos da área de Geografia, abrangendo

vários itens dos conteúdos a serem trabalhados num período determinado.

Com o desenvolvimento do projeto, o aluno será levado a buscar
informações, comparar com seus conhecimentos prévios, e encontrar soluções

para as diferentes situações apresentadas, aceitando a idéia de que as mudanças

fazem parte da vida.

' ALMEIDA, M. E. Como se trabalha com projetos. Revista TV Escola. São Paulo; 2.001. v.22 p,
35.



6

METODOLOGIA EMPREGADA NO DESENVOLVIMENTO DESTE TRABALHO

DE MONOGRAFIA

Quando do Curso de Especialização em Metodologia nas Séries Iniciais,

ofertado pela Universidade Federal do Paraná, pensei em desenvolver uma
monografia baseada na realidade imediata do aluno, diferente daquele
aprendizado óbvio feito através dos livros didáticos que pouco ou quase nada tem

a ver com a criança concreta, que anseia por algo palpável e visível para melhor

apreender os conhecimentos que lhe são dados na escola. Assim sendo, a
escolha em fazer o ensino e a aprendizagem através de relatos orais pareceu ser

uma boa forma de resgatar a memória das pessoas do local, daqueles que nunca

são lembrados quando os historiadores resolvem “fazer história”.

lniciei pensando num questionário abrangente, envolvente, que
aflorasse sentimentos, saudades, lembranças. Não pedi prova alguma do que

estavam dizendo, não duvidei dos relatos, pois a história de cada um só a ele
pertence, e a dá se quiser faze-lo. Todos os 22 depoentes demonstraram grande

prazer em conversar, contar, rir, muitas vezes chorar, e aquilo que não era para

ser exposto, não o foi feito. Do fundo das recordações, as lembranças voltaram

com nitidez, como se só estivessem esperando uma oportunidade para se
mostrar. Dizer às pessoas que elas são importantes, que seu saber nos dá
condições de um trabalho acadêmico, que sem elas eu não poderia desenvolver

esta monografia deu-lhes um grande orgulho em participar da re-construção
histórica do seu lugar de vida. Esses relatos foram gravados em fitas cassetes,
transcritos com fidelidade.

Simultaneamente a esta fase inicial do trabalho, boa de fazer, porém

demorada, fiz muitas leituras e pesquisas sobre o Bairro Cristo Rei, em jornais, na

Casa da Memória de Curitiba, em documentos comprovantes de Decretos e livros

afins. Boa bibliografia sobre o ensino da Geografia, teorias e práticas, também foi

consultada. Leituras, muitas leituras. Também muita dúvida e incerteza naquilo

que me propus fazer. Passeios e caminhadas, muitas caminhadas pelo Bairro

Cristo Rei, eu fiz: olhando, fotografando, lembrando, revendo, re-conhecendo
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lugares e edificações presentes nos relatos, observando cada recanto, cada
quadra, imaginando a vida ali vivida pelos meus “ajudantes”, pensando neste

trabalho e em cada atividade que se pode propor aos alunos, foram concretizando

e tomando forma no que estava apenas na imaginação...

A vontade de já partir para o fazer em vez de só propor...
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ENCAMINHAMENTO METODOLÓGICO

O DEPOIMENTO ORAL NO ENSINO DA GEOGRAFIA

Este projeto de pesquisa surgiu da necessidade de um estudo diferenciado

sobre o ensino de Geografia, que fugisse da metodologia convencional, aquela
que segue os passos do livro didático adotado em sala de aula, levando o aluno a

ter um olhar diferente sobre a realidade que os cerca e que na maioria das vezes

não faz parte dos estudos realizados em sala de aula com os alunos,
apresentando a Geografia apenas como um apêndice das disciplinas a serem
trabalhadas, um à-parte sem importância real no crescimento intelectual geral do

aluno, quando se sabe que é uma matéria envolvente, de alto valor, tão importante

quanto qualquer outra, e que pode desenvolver todas as outras disciplinas com

igual prazer em desvendar seus segredos, na pesquisa direta, do ver imediato, do

apalpar e sentir com todos os sentidos, procurando a explicação das próprias

observações, nos livros e demais objetos já inventados pelos homens ao longo

dos tempos. Fontes de pesquisas, não faltam; quem queira contar como os fatos
se deram, também não. Basta sair dos muros da escola, com um bom roteiro nas

mãos para aprender, para conseguir ver aquilo que os livros não mostram,
conhecer o que está à vista de todos. Basta querer.

Estudar o meio não significa uma simples atividade, recurso ou técnica a

ser empregada: é um método de pesquisa e análise. Assim sendo, algumas
etapas devem ser seguidas, como motivar o aluno a observar o local de pesquisa,

verificar se este estudo proporciona multidisciplinaridade, fazer estudo prévio do

lugar a ser visitado, sistematizar o conhecimento adquirido, verificar se realmente

houve aprendizado.

A opção por trabalhar com um projeto de história oral no ensino de
Geografia, vem ao encontro da possibilidade no uso de narrativas que contribuam

na recuperação e encontro da memoria individual e social, servindo de referencial

para a vida em um mundo tão fragmentado e descartável que é a sociedade de
consumo e desta forma entendermos os ritmos de tempo e espaços diferentes. A
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História Oral trabalha com a recuperação de memórias tanto individual como

coletiva. THOMPSOM (1972: 36)2, afirma que “a memória é um elemento de

continuidade do sentimento de identidade, tanto individual quanto coletiva, na

medida em que é um fator extremamente importante do sentimento de
continuidade e de coerência de uma pessoa ou de um grupo em sua reconstrução
de si”.

Conforme o Professor Alcione Luis P. Carvalho (2OO2)3, orientador desta

monografia, “o uso da história oral no ensino da Geografia, pode ser um
instrumento e uma forma de linguagem bem interessante para trabalhar vários

temas, principalmente aquelas (histórias) em que ainda existem testemunhos

vivos, que guardam as lembranças dos acontecimentos vividos, ou não vividos,

mas que ainda permanecem na memória, ou seja, herdados de outras gerações e

que ainda permanecem na consciência das pessoas, fazendo parte da sua história
de vida”.

A história oral é tão antiga quanto a própria História da Humanidade. Foi a

primeira forma de transmitir a história das pessoas, as tradições, os mitos, os
feitos, as conquistas... Os depoimentos orais podem ser usados como fonte
histórica não oficial e como um recurso metodológico essencialmente criativo e

cooperativo, compartilhando experiências que envolvem sentimentos e
afetividades.

Sendo a história oral uma preciosa fonte de resgate da memória, verifica-se

que os relatos sobre a ocupação territorial do Bairro Cristo Fiel, pelos imigrantes e

seus descendentes, demonstram um grande amor pelo chão de cada um, da
família que por ele lutou e trabalhou, pela importância do espaço territorial
ocupado pelo homem, em que ele se assenta e constrói a sua casa.

As pessoas que se dispuseram a contar parte de suas vidas vividas no
Bairro Cristo Rei, em diversas épocas do século XX, o fizeram com prazer e

espírito de participação, colaboração e como uma forma de não deixar se perder

fatos importantes que não estão registrados em lugar algum. Elas, normalmente,

2 THOMPSON, Paul. A voz do passado; história oral. Rio de Janeiro: Paz e Terra. 1972 p. 36.
3 CARVALHO, Alcione Luis P. Orientador desta monografia. UFPr. 2.002.



10

não se dão conta que fazem parte da história do lugar em que vivem, nem que

foram agentes de transformação e que fizeram a diferença para os outros.
Alguns, tendo passado tanto tempo dos fatos, tendem a fantasiar e esquecer das

dificuldades sofridas, que as suas lembranças ficam amenizadas pela saudade e

pelo recurso que a mente oferece no esquecimento daquilo que não foi bom,

sobrando, apenas, o que deu alegria, o que resultou de positivo para a sua vida.

Contudo, como afirma José Meihy, (“Manual de História Oral", 1998: 45)4, “a

história oral de vida é o retrato oficial do depoente. Nessa direção, a verdade está

na versão oferecida pelo narrador, que é soberano para revelar ou ocultar casos,

situações e pessoas”.

Ecléa Bosi em seu livro Memória e Sociedade: lembrança de velhos. 5a. Ed.

- São Paulo: Companhia das Letras, 19985 cita Bérgson  Bérgson quer mostrar

que o passado se conserva inteiro e independente no espírito, e que seu modo
próprio de existência é um modo inconsciente. Antes de ser atualizada pela
consciência, toda lembrança ”vive" em estado latente, potencial. Esse estado,

porque está abaixo da consciência atual (metaforicamente) é qualificado de
“inconsciente". A lembrança é a sobrevivência do passado. O passado
conservando-se no espírito de cada ser humano, aflora ã consciência na forma de

imagens-lembranças”.

Ela continua, citando Maurice Halbawchs, que afirma:
ser a memória do indivíduo dependente do seu relacionamento familiar, com a

classe social, com a escola. com a igreja. com a profissão. enfim, com os grupos de

convívio e os grupos de referências peculiares a esse indivíduo. Se lembramos, e

porque os outros, a situação presente nos faz lembrar e está condicionado
basicamente pelo interesse social que o fato lembrado tem para o sujeito. Memória

não é sonho, e trabalho. Lembrar não é reviver, mas refazer, reconstruir, repensar,

com imagens e idéias de hoje as experiências do passado”.

O depoimento oral permite ampliar o campo de investigação a respeito de

diversos temas e propiciar ao aluno reconstruir histórias e memórias, construindo

o seu objeto de estudo, fazendo análises, sínteses, ou, simplesmente narrativas

4 MEIHY, José Carlos Sebe Bom. Manual de História Oral. São Paulo: Loyola. 2a.ed. 1998.
5 BOSI, Ecléa. Memória e Sociedade: lembranças de velhos. 3a. ed. São Paulo: Companhia das
Letras, 1994.
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que estavam “esquecidas no tempo”, e restituir-lhes o seu devido lugar no tempo e

no espaço. Histórias do bairro, da família, da criança, do lazer, da cultura, dos

imigrantes, das profissões, das crenças religiosas, das lendas, dos contos, de
jornais, de monumentos, numa infinidade de temas que sejam de interesse
relevantes e revelantes para os assuntos de interesse imediato ao grupo de
alunos-pesquisadores, quando da aplicação efetiva deste trabalho.

Para o aluno fazer história oral, através da coleta de depoimentos orais,

acaba por envolve-lo emocional e criativamente, ao se defrontar com situações

diversas. Da confiabilidade nas informações, nas divergências de opiniões, eles

experimentam na prática, a recriação do passado, como verdadeiros
pesquisadores, a garimpar e coletar testemunhos, suas fontes de informações.

Quando a criança aprende a olhar ao seu redor com olhos de pesquisador,

quando aprende a dar valor às conquistas de seus antepassados, a sentir a luta

dos que vieram antes dela para ocupar o espaço que ela enxerga sem ver,
quando pessoas mostram e contam como era e mostram como está e como pode

ficar se não houverem cuidados especiais com o meio ambiente em que ela está
inserida, vivendo e desfrutando da realidade, da natureza, naturalmente, se não

tiver quem lhe mostre tudo isso, a criança não saberá o que fazer com o que não

conhece, pois, é preciso aprender a conhecer para amar, cuidar, preservar.

Estimular os alunos a registrarem diariamente as condições do tempo,
criando símbolos diferentes para dias nublados, ensolarados, chuvosos, quentes e

frios, iniciando-os na leitura de mapas e legendas. Fazendo plantas simples e

maquetes, os alunos aprendem a trabalhar com vários elementos importantes

para a leitura cartográfica (redução, projeção, legenda, posição, limites). Para que

os alunos se apropriem do conhecimento histórico e geográfico, são de grande

importância procedimentos como a observação, a comparação, a ordenação, a

noção de seqüência, a classificação, a análise, a síntese.
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ENTENDER A LINGUAGEM GEOGRÁFICA PARA COMPREENDER

GEOGRAFIA

É necessário fazer um trabalho para a formação dos conceitos de
espaço e tempo, permanência e mudança, natureza e cultura, essenciais para

o entendimento de Geografia e História. Neste trabalho são propostas
atividades pelas quais os alunos podem compreender as semelhanças e as
diferenças, as permanências e as transformações no modo de vida social,

cultural e econômico no Bairro Cristo Rei, no presente e no passado, por meio
de diferentes obras humanas.

As atividades propostas têm por finalidade despertar a curiosidade dos

alunos para o reconhecimento de seu espaço de vivência, como ponto de
partida para uma visão mais ampla de espaço, que lhes permita a comparação

do lugar onde vivem com outros lugares e também as noções voltadas para a

leitura da linguagem cartográfica e para a ação do homem na Natureza,
transformando, pelo trabalho, a paisagem natural em paisagem cultural,
despertando no aluno a percepção de relações sociais contraditórias
responsáveis pelas transformações que ocorrem no tempo, em todos os
espaços ocupados pelo Ser Humano.

Com relação à Cartografia, esta se constitui em uma importante ferramenta

para a aprendizagem em Geografia, uma vez que é ela quem representa o

espaço e seus componentes. Deve ser apresentada aos alunos de forma
prazerosa, dinâmica e integrada ã realidade. Levar o aluno a obsen/ar tudo

que está a sua volta é uma tarefa necessária para que a criança aprenda a

olhar com olhos de investigador e consiga criar imagens mentais e coloca-las

em ícones representativos graficamente. Depois que a criança consegue se

expressar dessa forma é que ela vai conseguir ler mensagens grafadas por
outros, em mapas convencionais. Este trabalho deve ser feito pela professora,

desde o início da escolarização, pois demora sua compreensão pelo indivíduo;

há muitos adultos “bem" formados que não conseguem encontrar, sequer, os
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Pontos Cardeais, ou se algo é “para cima ou para baixo”, partindo do lugar
onde se encontra.

ALMEIDA E PASSINI (1998: 30) 6 afirmam que: “O espaço é para a criança

um mundo quase impenetrável. Sua conquista ocorre aos poucos, à medida

que for atingindo alterações quantitativas de sua percepção espacial e uma

conseqüente transformação qualitativa em sua concepção do espaço”. E com

este conceito, dizem ser “a análise sistemática do espaço com as crianças

deve seguir uma metodologia que lhes propicie o prazer de fazer descobertas

e de entender as coisas que estão em seu cotidiano".

° ALMEIDA, R. D. c PASSIN I, E. Y. O Espaço Geográfico. Ensino e Representação. ó”. edição. São Paulo:
Contexto, l998. p 30.



l4

A IMPORTÂNCIA DOS MAPAS

Os mapas são representações do espaço e podem abordar vários temas,
sendo, por isso, importantes fontes de informação, mas não são representações

livres ou aleatórias. Há regras e normas para a confecção de mapas, para facilitar

sua leitura e compreensão. São três aspectos importantes para a leitura de
mapas: a escala, a rosa-dos-ventos e as legendas. Saber ler e confeccionar
mapas são itens importantes do aprendizado, além de serem a base para o estudo

geográfico de qualquer nível.

Neste trabalho, um dos objetivos é levar o aluno a aprender a se orientar, a

se localizar e a localizar objetos e lugares em geral, a partir de um ponto de
referência; conhecer e localizar os Pontos Cardeais e Colaterais utilizados nos

mapas, percebendo que não são “pontos", mas direções. Também aprender
atividades com plantas baixas, em perspectiva e maquetes, iniciando com a planta

da própria sala de aula, reconhecer que planta é um tipo de mapa para locais
determinados, como um bairro, ou um quarteirão, ou uma residência, de espaços

pequenos, com informações detalhadas.

É importante que cada sala de aula tenha um mapa-múndi e um globo,

mapas do continente, do país, da região, do estado, do município, do bairro,
mapas temáticos (uso do solo, população, clima, vegetação, relevo, circulação,

turísticos, etc.) e atlas, que os alunos possam manusear, utilizar e perceber as

diferenças nas formas de representar o planeta. Ao trabalhar com plantas, utilizar

um guia de ruas, (encontráveis em listas telefônicas ou em mapas especificos do

lugar), a professora pode levar os alunos a comparar as diferenças de
detalhamentos entre os diversos mapas.
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ESCALA

Existem duas maneiras de expressar a escala de um mapa: a escala
numérica e a escala gráfica. Na escala numérica há relação entre cada centímetro

do mapa e do local representado e expressa uma fração. A escala gráfica é a
forma de identificar de modo mais direto a relação utilizada, indicando diretamente

a medida correspondente na superfície. Para que o aluno compreenda melhor a

noção de escala, um bom exercício é fazer uma planta da sala de aula, como
sugerido na atividade ng 01.
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HABILIDADES E COMPETÊNCIAS NA LEITURA DO ESPAÇO

Habilidade em qualquer coisa adquire-se fazendo; a competência para tal

precisa ser mostrada e orientada por quem já tem a habilidade - o professor. A

Revista Nova Escola - a revista do professor - da Editora Abril, publica
sistematicamente artigos sobre este assunto. Para este trabalho, o mais indicado

se encontra na edição ng 135, (set. 2000 - ano XV)7, às páginas de 12 a 17, com

assinatura de Paola Gentile e Roberta Bencini. Resumidamente, diz o artigo que

os alunos precisam de atividades que oportunizem meios de observar, classificar,

localizar, reduzir espaços (trabalhar com escalas) e selecionar informações.

Quando solicitamos que o aluno saia a passeio e observe o lugar em que

se encontra, estamos querendo desenvolver nele algumas competências, e
quando ele o faz organizadamente, anotando tudo que observa, as competências

envolvidas são: o domínio da leitura e escrita; localização espacial; análise do

ambiente ao reconhecer a rua, o bairro...compreensão da comunidade, ao
descobrir serviços disponíveis, identificar o que falta...

Quando o trabalho está na sala de aula, divididos em grupos, os alunos

mostram o material recolhido nas andanças em torno da escola, e comparam as

diferentes observações, assim, eles desenvolvem as seguintes competências:
descrição de itinerários, utilizando-se de mapas; descrição de lugares percorridos

- ruas do entorno do Colégio -; reconhecimento, a partir de fotos e descrições,

elementos daquele ambiente; comparações do antes e do agora, identificando
elementos novos ou iguais em cada foto; relacionar as informações colhidas em

forma de texto; relatar experiências pessoais e do grupo nas formas escrita e oral.

Quando os alunos localizam no guia da cidade e nas páginas amarelas das

listas telefônicas os serviços oferecidos no BAIRRO CRISTO REI, nas ruas por

eles percorridas, as competências desenvolvidas são: orientação espacial;
identificação de elementos à direita e à esquerda; descrição de lugares a partir da

7 GENTILE, Paola e BENCINI, Roberta. Para aprender (e desenvolver) competências. IN REVISTA NOVA
ESCOLA. Ed. Abril. Set. 2000; ano XV. N° l35; p I2 a 17.
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representação em mapas; indicação de posição aplicando noções de direita e
esquerda; leitura para obter informação precisa.

As atividades propostas neste trabalho têm por objetivo desenvolver
diferentes habilidades e competências em cada etapa de estudo.
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A IMPORTÂNCIA DO USO DE FOTOS NAS ATIVIDADES

Para desenvolver essas atividades, envolve-se num planejar, trabalhar e

decidir em grupo, em que a criança deve aprender a organizar grupos de trabalho,

negociar com os colegas para selecionar metas de aprendizagem, definir
estratégias e métodos. Estes são saberes estratégicos para a democracia. Cabe
ao professor o papel de orientador e motivador nesse processo. O trabalho com as

fotos dos lugares conhecidos pelo aluno, sua realidade imediata, sua interação e

participação com o planejamento curricular de sua classe, provoca no aluno uma

importância de pertinência e integridade grupal, colocando-o como agente da

própria aprendizagem, motivando pesquisas e novos interesses.

Apresentar as fotos aos alunos, dispostos em equipes, para que as
examinem e discutam o que estão vendo, seguindo um roteiro orientador, (para

não haver disparidades nos olhares, pois cada um acaba tendo sua atenção
chamada para pontos diversos das fotos): tipo de visão do lugar; elemento central

da foto; características do lugar; elementos que aparecem nas fotos: lado direito;

lado esquerdo; superior; inferior; fazer uma planta do lugar baseada na foto; criar

legendas para caracterizar cada espaço; opinião sobre essas fotos; recortes de
jornais, revistas e propagandas, fotos e mapa, colados em folhas de papel sulfite,

e analise os lugares que representam, sua qualidade, que tipo são, sua fidelidade

na representação; exposição com estas pesquisas são atividades possíveis de
serem realizadas nas séries iniciais, fase dois, do ensino fundamental.

As fotos sugeridas neste trabalho estão nos anexos, devidamente
numeradas e legendadas.
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ENCAMINHAMENTO METoooLÓG|co PARA APLICAÇÃO DESTA

PROPOSTA DE TRABALHO

Para este novo jeito de trabalhar o ensino, que aqui proponho, se faz
necessária uma nova postura do profissional: de dono absoluto do saber, o
educador passa a ser intermediário entre o conhecimento acumulado e o interesse

e a necessidade do aluno. Ele se torna o elemento que desencadeia e sacia a
curiosidade da turma, ao mesmo tempo em que aprende com ela. O novo
educador é um profissional em constante mudança, pronto para transformar em
saber as ansiedades da classe. O conhecimento deve ser visto como uma rede de

relações, na qual o educador ajuda os alunos a fazer as conexões necessárias.

O conteúdo não desaparece. Ninguém aprende nada desvinculado do
conhecimento teórico, trabalha-se as informações de forma diferente, dando-lhes

significado: é o ensino contextualizado, onde sempre é possível desenvolver a

observação, a comparação e a análise. Dentro desse pensamento, entra o
conceito de situação-problema, nas quais o conteúdo é apenas um dos elementos

a ser levado em conta na hora de abordar qualquer conteúdo. A motivação é
criada a partir da geração de conflitos: resolver um desafio estimula as crianças.

Depois de lançada uma tarefa em que todos se envolvam, uma aula expositiva

tem lugar, inserida na resolução de um problema concreto e a teoria terá uma

finalidade aplicável. Sendo o objetivo estudar uma situação real do cotidiano,

então o conhecimento também não pode estar separado e assim sendo, a
interdisciplinaridade ganha sentido e é um dos maiores desafios da educação
contemporânea. Neste caso, é necessário um bom planejamento para atingir os
objetivos propostos.

Também a avaliação deve mudar: ela precisa ser feita a todo o momento,
observando o que cada criança está fazendo, como reagem aos estímulos, o que

atrai seus interesses. Autores modernos mostram um novo caminho para uma
avaliação eficiente: a tarefa e suas exigências precisam ser conhecidas antes de

inicia-las; deve-se incluir apenas tarefas contextualizadas; não pode haver
nenhum constrangimento de tempo pré-estabelecido; é necessário exigir uma
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certa forma de colaboração entre os pares; o professor tem de levar em
consideração as estratégias cognitivas e metacognitivas utilizadas pelas crianças;

ela deve contribuir para que os estudantes desenvolvam ainda mais suas
capacidades; a correção precisa levar em conta apenas os erros de fundo na ótica

da construção de competências. É o progresso e a evolução do aluno ao longo

dos trabalhos que conta.

O presente estudo pretende ser uma contribuição âs discussões da
metodologia do ensino da Geografia para as séries iniciais, demonstrar que a
Geografia é viva e dinâmica, que o seu objeto de estudo se concretiza nas
paisagens, deixando marcado o conteúdo dos tempos e discutir, através da
história local, a importância desta disciplina e para a valorização da memória local.

O encaminhamento metodológico considerado mais adequado â proposta

deste trabalho foi o que chamamos de “depoimentos orais". O local escolhido
para este estudo foi o Bairro Cristo Flei. Esta escolha obedeceu alguns critérios:

ser este o bairro onde está localizado o Colégio Estadual Professor Elias Abrahão;

ser fácil, aos alunos, investigar os fatos mencionados; comprovar por
comparações as próprias observações; não precisar de outros meios de
locomoção nem de licenças especiais, para a tarefa proposta.

Sendo a história oral uma preciosa fonte de resgate da memória, verifica­

se que os relatos sobre a ocupação territorial do Bairro Cristo Rei, pelos
imigrantes e seus descendentes, demonstra um grande amor pelo chão de cada

um, da família que por ele lutou e trabalhou, pela importância do espaço territorial

ocupado pelo ser humano, em que ele se assenta e constrói sua casa.

Quando a criança aprende a olhar ao seu redor com olhos de
pesquisador, quando aprende a dar valor às conquistas de seus antepassados, a

sentir a luta dos que vieram antes dela para ocupar o espaço que ela enxerga sem

ver, quando pessoas mostram e contam como era e mostram como está, e como

pode ficar se não houver cuidados especiais com o meio em que ela está inserida,

vivendo e desfrutando, da realidade, da natureza, naturalmente a criança não

saberá o que fazer com o que não conhece. É preciso conhecer para amar, cuidar,

preservar.
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As entrevistas foram gravadas em fitas cassetes e depois transcritas à mão,

tentando reproduzir o mais fielmente possível a fala dos entrevistados. Algumas

perguntas são norteadoras do trabalho, girando em torno das transformações
fisicas sofridas pelo bairro, para isso as perguntas foram elaboradas, iniciando

pelos dados pessoais do depoente, a chegada ao local que virou BAIRRO
CRISTO REI, a infância, o trabalho, o lazer, a religião, a vizinhança, as
dificuldades, a escola, o que era bom, a casa, os animais, as transformações.

Trabalhar com histórias de vida, é realmente trabalhar no campo das
memórias, quer seia a historia individual, como social e até herdada, fruto das

tradições ou dos saberes institucionalizados e a riqueza destes relatos nos
possibilitam um leque imenso de propostas de trabalho que podem ser
perfeitamente justapostos a conteúdos das disciplinas que podem fazer parte do
currículo escolar, dando vida e sentido a estes conhecimentos.

A opção por trabalhar com um projeto de História Oral no ensino da
Geografia, vem ao encontro de possibilitar reconstruirmos narrativas que
contribuam para reencontrarmos com uma memória individual e social e esta

poder ser um referencial para a vida em um mundo fragmentado e descartável que

é a sociedade de consumo, e desta forma entendermos os ritmos de tempos e
espaças diferentes, a fim de reencontrar com a dimensão de humanidade. A
Historia Oral trabalha com a recuperação de memórias tanto individual como
coletiva, tanto pode ser um documento histórico, como também um esforço para o

entrevistado na reconstrução de sua identidade, lançando a vida para dentro da

história, como diz PAUL THOMPSON (1972: 4)8  a memória é um elemento de

continuidade do sentimento de identidade, tanto individual quanto coletiva, na

medida em que é um fator extremamente importante do sentimento de
continuidade e de coerência de uma pessoa ou de um grupo em sua reconstrução
de si”.

A História Oral pode ser usada, também, como fonte histórica e como um

recurso metodológico essencialmente criativo e cooperativo, compartilhando
experiências que envolvem sentimentos e afetividades. Ela permite ampliar o

8 THOMPSON, Paul. A Voz do Passado: História Oral. Rio de Janeiro. Terra c Paz, 1972. p.4.
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campo de investigação a respeito de diversos temas e propiciar ao aluno
reconstruir histórias e memórias, construindo o seu objeto de estudo, fazendo

análises, sínteses, ou simplesmente narrativo que estavam “esquecidas no
tempo”, e restituir-lhes o seu devido lugar no espaço e no tempo. Histórias do

bairro, da família, da criança, do lazer, da cultura, dos imigrantes, das profissões,

das crenças religiosas, de lendas, de contos, de jornais, de monumentos. _
Numa infinidade de temas que sejam de interesse e relevantes para aquele grupo.

Para o aluno fazer História Oral, ao coletar narrativas por meio de
entrevistas e gravações, conhecendo como as pessoas se vestiam, como eram as

brincadeiras das crianças no passado, a mudança da paisagem, dos rios, das
cidades, dos lugares, acaba se envolvendo criativamente e também se defronta

com questões diversas: da confiabilidade nas informações, nas divergências de

opiniões, experimenta na prática a recriação do passado, como verdadeiro
pesquisador, a garimpar e coletar testemunhos.



23

O BAIRRO CRISTO REI: PASSADO E PRESENTE

Muita leitura foi feita para conhecer a história oficial deste bairro. O Arquivo

Públicog é a fonte natural de pesquisas e ali se consegue os recortes de jornais

que nos dão conta de pequenas noticias e algumas notas sociais, queixas dos

moradores, solicitações de melhorias para este local. Algumas reportagens
grandes, como o histórico de Colégio Nossa Senhora de Lourdes, da Sociedade

Morgenau, da Igreja Cristo Rei. Leitura obrigatória é a coleção Bairros de Curitiba,

do Eduardo Fenianos'°, que nos leva por caminhos curitibanos nem sempre
conhecidos; a Prefeitura Municipal de Curitiba” fez na época do Prefeito Maurício

Fruet interessante conjunto de folderes de cada bairro, com descrição das
realizações neles realizadas, pequeno histórico do lugar e dados demográficos,

material estes que muito contribuíram nesta pesquisa.

O Bairro Cristo Flei é jovem. Mas sua ocupação pelos imigrantes teve início

há mais de um século. Neste lugar vieram morar italianos, poloneses, alemães,

russos, portugueses, suíços, ucraínos, franceses. . .

Oficialmente tem apenas 27 anos, pois, juntamente com muitos outros

bairros de Curitiba, teve sua criação através de decreto, numa reorganização
espacial desta cidade, necessária devido a grande ocupação territorial por
pessoas que, por inúmeras razões, abandonaram seus locais de origem e vieram

morar na Capital do Estado do Paraná.

O Bairro Cristo Rei fazia parte do Bairro Cajuru; esta é a razão pela qual

muitas pessoas se confundem e muitas nem sabem da existência deste bairro,

atualmente. Alguns pontos de referência importantes receberam o nome “Cajuru",

como o Hospital e Pronto Socorro Cajuru, o Colégio Nossa Senhora de Lourdes,

chamado Colégio Cajuru pela população, uma linha de ônibus que por muitos

9 ARQUIVO PÚBLICO. Diversos documentos, mapas e plantas do bairro Cristo Rei, recortes de jornais,
muitos sem data.

'O FENÍANOS, Eduardo Emílio. Coleção Bairros de Curitiba: Cristo Rei- A Viagem da Nau do
Tempo.Editora Univer-Cidade, Curitiba. l996.

" PREFEITURA MUNICIPAL DE CURITIBA. Folder de propaganda dos serviços municipais.
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anos serviu o povo deste bairro também tinha este nome, embora seu ponto final

fosse realmente no Bairro Cajuru, por aqui era apenas passagem, caminho.

Também ficou conhecido com o nome de Vila Morgenau, por conta da

Sociedade aqui fundada em 1918, pelo Campo de Futebol de nome Bloco
Esportivo Morgenau e pelo loteamento de algumas chácaras que adotaram o

nome de Vila Morgenau.

O nome Cristo Bei foi escolhido pelos moradores mais antigos, através de

votação dos paroquianos da Igreja Católica Cristo Rei. São Judas Tadeu, outro

nome que muitas pessoas não moradoras do Bairro atribuem a este local.

O Bairro Cristo Rei está localizado na região Leste de Curitiba. Seus
limites, oficialmente formam um triângulo de chão, com 146,4 hectares de área.

Na direção Leste fica a Avenida Nossa Senhora da Luz /Av. Mal. Humberto de

Alencar Castelo Branco, divisando com os Bairros Capão da Imbuia e Tarumã; na

direção Oeste, a Rua Ubaldino do Amaral faz divisa com o Bairro Centro; na

direção Norte, fica a Avenida Sete de Setembro, separando-o do Bairro Alto da

XV; na direção Sul, o limite é a Avenida Pres. Affonso Camargo, divisa com o

Bairro Jardim Botânico. Ver plantas do bairro em anexo ao final deste trabalho.

Tivesse a Prefeitura respeitado o conhecimento dos moradores locais ou

mesmo as plantas dos loteamentos originais, as divisas seriam outras, seriam

aquelas que os moradores mais antigos conhecem e têm como regra os limites
das chácaras que foram loteadas.O Decreto 774 / 75 oficializou o nome Cristo Rei

e os atuais limites deste bairro, sob a Ótica de um técnico em urbanismo,
desconhecedor da História local, conforme nos informam os arquivos da Câmara

Municipal de Curitiba.

O Bairro Cristo Bei é bem servido de condução, de transporte coletivo

para a sua população. Por ele trafegam as linhas de ônibus Convencional, de cor

amarela, com os nomes: Circular Cristo Rei; Linha Cajuru; Linha Palotinos; Linha

ltupava / Cohab. Na Av. Affonso Camargo o Ônibus Expresso Bi-articulado tem a

oferecer as Linhas: Centenário, Oficinas, Campina do Siqueira/ Capão da Imbuia,

Pinhais / Praça Rui Barbosa. No Terminal SITES (Sistema Integrado de
Transporte do Ensino Especial), há o oferecimento das linhas Menonitas e Circular
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Barigui / Capão da lmbuia. O Bairro é tão pequeno que não tem nem um tubo do

ônibus Ligeirinho.

Nas últimas décadas do Século XX, várias mudanças ocorreram no Bairro

Cristo Rei: era longe, afastado do Centro da cidade, num “instante" já é quase

central; deixou de ser apenas residencial, para comportar um comércio bastante

concorrido; com a implantação de dois novos Colégios (Bom Jesus e Decisivo),

mudou o tipo de pessoas que por aqui circulam; o Colégio Estadual Cristo Flei era

ponto de referência porque tinha o mesmo nome do Bairro, mas, mudou de nome,

de identidade, de importância. Antes, as ruas não tinham calçamento, apenas

eram cobertas com saibro ou macadame, agora quase todas têm asfalto e
calçadas para pedestres, e são bem arborizadas, com plantas que florescem e

dão um colorido especial ao bairro. Porém, é estranho verificar que muitas ruas

estão como antigamente: sem pavimentação, cheias de mato, entulho, lixo e são

os próprios moradores que as deixam assim e não se importam em melhorar o
meio onde vivem.

Neste bairro privilegiado existe uma sociedade fundada pelos imigrantes

moradores daqui: a Sociedade Morgenau, que nasceu com o nome de “União
Beneficiente e Recreativa Vila Morgenau", em 1918, tendo como seu primeiro

Presidente o Fundador Sr. Sérgio Flicetti. Abrigou um clube de futebol: Bloco

Esportivo Morgenau, onde ensinavam aos meninos moradores do bairro a arte

bretã.Também funcionava por aqui um cinema: Cine Morgenau, onde crianças,

jovens, adultos e idosos se divertiam e se encontravam...

A Igreja Cristo Rei é um monumento que a todos orgulha, seja agora com

seu porte majestoso e imponente, ou antigamente, quando toda uma população se

uniu em torno de um ideal, na construção de um templo religioso, que a todos

acolhesse. Juntamente com o pároco, Padre Germano Maier, às custas de festas

e festejos, rifas e bingos, trabalho árduo de todos, construíram a Igreja numa área

doada pela Sociedade Brasileira Cultural e Caritativa São José, mantenedora do

Colégio Cajuru, que foi inaugurada em 20 de julho de 1936, sendo esta a mais
antiga paróquia da Arquidiocese de Curitiba. Com o passar do tempo, fez-se
necessária a construção de novo templo, maior e melhor, pois a antiga precisava
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de reformas constantes. Novamente com a ajuda de todos os paroquianos, com o

trabalho e o sacrifício de todos, uma magnífica lgreja foi erguida. Seu desenho

arrojado, sua arquitetura dinâmica projetada para o alto, lembra uma nau, um

barco, em homenagem aos pescadores que com Jesus estiveram, entre eles São
Judas Tadeu.

Numa área tão boa e sem muitas casas, empresários viram a chance da

instalação de fábricas. Assim, algumas surgiram, dando emprego ao povo do lugar

e absorvendo mão-de-obra dos imigrantes que não eram agricultores. Uma muito

importante foi a Fábrica de Móveis Cimo, que empregava muita gente. Famosa,

também exportava seus produtos de alta qualidade. Em frente da fábrica ficava a

loja de venda direto ao consumidor. Na época de Natal, os donos enfeitavam-na

natalinamente, no jardim faziam um presépio muito grande e colocavam lâmpadas

coloridas pelas árvores, uma novidade na época, e vinha gente de toda a cidade,

admirar a decoração. Pioneiros!

Agora, no lugar preservado, funciona um centro comercial, padaria,
lanchonete, restaurante, lojas diversas, escolas especiais, um supermercado, uma
cancha de boliche...

Outra fábrica de grande importância foi a Fábrica de Fósforos Mimosa, que

ficava na rua Guarani, (atual Av. Souza Naves), esquina com a Rua do Herval.

Esta também empregou muita gente e muitos de seus operários vinham, de trem,
das cidades vizinhas. Por seu material altamente combustível, volta e meia sofria

pequenos incêndios, até que um dia, à noite, queimou de vez. No local, agora
existe um conjunto habitacional.

Lá no começo do bairro, na Rua Ubaldino do Amaral, havia a Fábrica de

Fitas, cuja mão-de-obra era quase só de mulheres. No lado oposto, no Alto da

Caixa d'Água ficava a Fábrica de Artefatos de Cimento, da familia Ceolin. Na Rua

ltupava a fábrica era de beneficiamento de couro, chamada Curtume Boutin de

Curitiba. Na Rua Cajuru, (atualmente Av. Mal. Deodoro), perto da linha de trem,

fabricavam bolachas e balas. Ali, agora é comércio de pneus.

As fábricas mudaram a paisagem de muitos lugares; as altas chaminés

poluem o ar e as que foram instaladas à beira dos rios poluem as águas. As



27

fábricas são uma forma de produção em que indivíduos trabalham juntos, em
grandes lugares. Isto não foi diferente aqui no Bairro Cristo Rei. A vinda de
operários e suas famílias provocou a necessidade de venda dos terrenos. As
chácaras foram Ioteadas racionalmente, provocando o surgimento de um bairro

planejado, com ruas projetadas em prolongamentos das já existentes nos bairros

mais antigos e centrais. As fábricas trazem progresso, geram empregos,
desenvolvimento, diminuem a miséria, induzem a necessidade de estudo e
tecnologia. As que não se atualizam, não investem nos operários, tendem a
desaparecer, falir, sucumbir diante de novos empreendimentos. Isso foi o que

aconteceu com todas as fábricas que havia no Bairro Cristo Rei.

A Estrada de Ferro foi um marco de desenvolvimento para este bairro, na

época em que o transporte de quase todas as mercadorias era feito por trens, e
marcou profundamente a vida dos moradores desta localidade. Os trabalhadores

da Estrada de Ferro uniram-se e construíram um hospital, em 1958, conhecido

como Hospital Central da Rede Ferroviária do Cajuru. Mais tarde, em 1977, ele foi

adquirido pela Congregação Marista, a quem ainda pertence. É um Pronto Socorro

para emergências e um centro de excelência em situações cardíacas. Sua
estrutura é moderna e arrojada, possuindo, entre outras coisas, um heliporto para

pousos emergenciais de helicópteros; é o único hospital de Curitiba a usufruir
desse benefício aéreo.

Antigamente, havia pequenos comércios em armazéns de secos e
molhados, açougues, farmácia, lojinhas sortidas com miudezas. O único
“sobrevivente” é o Armazém SIMM, (foto ng 12) do Senhor Zílio Simm, e fica nas

esquinas da Rua do Herval com Rua Padre Germano Maier. Ali tem de tudo que

se precise e, se não tiver, o dono vai atrás, para bem sen/ir o freguês.
Atualmente, dois grandes supermercados abastecem o bairro e a cidade, pois um

deles funciona por 24 horas, ininterruptamente. Os “negÓcios" pequenos foram

“engolidos" por eles.

No bairro era proibida a construção de altos prédios. Mas o IPPUC e os

Vereadores da cidade mudaram as Leis de Zoneamento, permitindo a construção
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de imensos prédios residenciais e as casas que sobraram, transformaram-se em

escritórios, restaurantes, lojas e outros tipos de comércio.

Atualmente, o grande atravancador do pleno desenvolvimento do bairro, é

o trem, barulhento, cuja única utilidade é o carregamento de cal e cimento da
cidade de Almirante Tamandaré e não fazem mais o transporte de pessoas.
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METODOLOGIA PARA O USO DOS DEPOIMENTOS OFIAIS NAS ATIVIDADES

Sem perder de vista o papel sócio-histórico dos indivíduos que deram seus

depoimentos orais, estas atividades estão propostas para os alunos poderem
entender e compreender as semelhanças e diferenças, as permanências e as
transformações pelas quais passou o Bairro Cristo Rei, no modo de vida social,

cultural e econômico ao longo do tempo, graças ao trabalho humano e na
participação concreta das pessoas, que neste bairro viveram e vivem, nos
primeiros moradores que transformaram a paisagem natural em paisagem cultural.

As atividades sugeridas têm por finalidade despertar a curiosidade dos
alunos para o reconhecimento de seu espaço de vivência como ponto de partida

para uma visão mais ampla de espaço que lhes permita a comparação do lugar

onde vivem com outros lugares, bem como atividades voltadas para a leitura da

linguagem cartográfica.

A maioria das atividades deve ser desenvolvida em grupo: para promover a

socialização da criança, o espírito de participação, do dividir para somar
conhecimentos, para a criança sentir e perceber que ela faz parte de um contexto

social amplo, que ela aprende com a experiência alheia, daqueles que a
antecederam, pois tudo já estava criado quando ela ali chegou e que cabe à sua

geração e às vindouras a preservação do existente e a criação de inovações,
compreendendo ser a vida um eterno construir e aprender a respeitar os idosos

como pessoas que trabalharam para que os mais jovens usufruíssem os
benefícios conquistados.

Para desenvolver as atividades propostas nesta monografia, sugiro que
cada profissional do ensino trabalhe utilizando os seguintes recursos didáticos:

Consulta a documentos - o uso adequado de documentos escritos promove o

desenvolvimento do raciocínio e desperta a criatividade e a imaginação. A leitura

dos depoimentos orais dará condições aos alunos se transportarem a épocas
diferentes, voando nas asas da imaginação, rumo ao passado.
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Entrevistas - são de fundamental importância no desenvolvimento desta proposta

de trabalho, para a recuperação da história local, deste Bairro Cristo Rei, pois as

pessoas são fontes de informações; deve-se definir o objetivo da entrevista,
decidir quem serão os entrevistados e elaborar um roteiro de perguntas, junto com
os alunos.

Estudo dos textos / depoimentos - roteiro para análise: a)- apresentação de uma

questão-problema para reflexão do texto e busca da resposta; b)- leitura individual

e silenciosa do texto; c)- levantamento das palavras desconhecidas pelo aluno; d)­

registro no quadro-de-giz e discussão das palavras desconhecidas, buscando seu

entendimento no contexto; e)- busca do significado dessas palavras no dicionário

e registro no caderno; f)- troca de idéias entre professor e alunos, sobre o
significado do texto; Q)- registro no caderno, informações como: autor do texto,

época em que viveu, o que o autor pretendeu transmitir ao leitor; h)- discussão

coletiva das idéias principais do texto e das informações obtidas; i)- síntese das

idéias principais do texto-depoimento apresentadas pelos alunos.

Imagens - a observação e a análise de fotografias, cartões postais, pinturas e
desenhos do Bairro Cristo Flei, conduzindo o aluno a diferentes épocas e espaços.

Ao solicitar que desenhem, os alunos serão estimulados a perceberem que o
espaço pode ser reproduzido de várias formas e de diferentes ângulos.

Maquetes e plantas baixas - a construção de maquetes e o desenho de plantas
criam condições para que os alunos desenvolvam noções ligadas à orientação e à

localização espacial.

Pesquisas bibliográficas - orientar os alunos explicando que a pesquisa
bibliográfica pode ser feita pela leitura de livros, jornais e revistas. Ao propor uma

atividade de pesquisa, é fundamental indicar as fontes que podem ser
consultadas, como a biblioteca escolar, os Faróis do Saber, a Biblioteca Pública, o
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Memorial da Cidade, etc., conforme o material e os assuntos a serem
pesquisados.

Pesquisa de campo - é importante que o aluno entenda que existem outras
formas de pesquisa, além da feita em livros ou outros tipos de textos, neste caso

específico, andanças pelo Bairro Cristo Rei, conversas com moradores ou mesmo,

pedestres.

Registro - é a forma de sistematizar o mais significativo dos dados levantados

pelo aluno, das discussões tiradas, e assim promover a construção do
conhecimento. O registro pode ser feito por escrito no caderno, num texto coletivo

ou individual, por fotos coletadas em material impresso ou de própria autoria do

aluno, por desenhos representativos dos locais observados ou imaginados, em

gravações de fitas K7 ou vídeos das entrevistas ou escritas manualmente pelos
entrevistadores.

Roda - é a reunião dos alunos para que troquem idéias, informações e
experiências, permitindo a ampliação de sua visão de mundo. A formação da roda

possibilita aos alunos a interação, o diálogo e estimula a expressão oral.

Fiotina - organização, sistematização e disciplina são importantes para criar rotina

de trabalho. É por meio da rotina que o tempo e o espaço se estruturam para a

criança: (hora de...); a rotina orienta a criança a se organizar dentro de um espaço

e um tempo determinado, o que deve ser feito estabelecendo uma rotina no
trabalho diário da classe.

Trabalho em grupo - é valioso porque garante a interação entre os alunos,
possibilitando que os mais experientes auxiliem os menos experientes no
processo de aprendizagem. Essa forma de trabalho favorece a cooperação, o
respeito mútuo e a aceitação das divergências de opinião.
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As atividades foram planejadas visando ao trabalho do aluno a partir do tema

abordado e integram, sempre que possível, reflexão e ação, aspectos objetivos e

subjetivos, habilidades cognitivas, afetivas e psicomotoras.

Os alunos aprendem a construir maquetes, algum material para uso
imediato, além de fazer colagens e cartazes. Os produtos ou resultados destes

trabalhos práticos poderão ser apresentados em painéis ou murais e em
exposições orais. Os trabalhos de campo são atividades de obsen/ação e de
coleta de dados em ambientes ou situações extraclasse, entrevistas, relatos.
Pesquisas podem ser feitas nas mais diversas fontes, como atlas, mapas
temáticos, arquivos, revistas, jornais, fotos, reportagens, Internet, livros,
enciclopédias, etc.

Os trabalhos de grupo determinam a capacidade de trabalhar de forma
cooperada e organizada e a divisão de tarefas e papéis entre os membros do
grupo são fundamentais. Vão se tornando exercício de discussão, argumentação,

escuta de argumentação contrária e a resolução de conflitos, além do convívio
com idéias diferentes das suas.

Nessas discussões o professor pode verificar a atuação de cada aluno e a

maneira como expressa suas idéias, juízos e valores.

A seguir, sugiro algumas atividades possíveis de serem realizadas pelos

alunos, com orientação do professor, a fim de, na prática comprovarem as teorias

e os depoimentos, partindo da objetividade, da necessidade do momento, até

como pré-requisito na compreensão da linguagem usada pelos depoentes. É
necessário ter conhecimento de bom vocabulário geográfico e saber recorrer aos

mais diferentes materiais de pesquisas, amplamente utilizados na escola.
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ATIVIDADES

ATIVIDADE n° O1 ­

Planta da sala de aula - escala:

- Combine com seus alunos um instrumento para medir o tamanho de tudo

que haja dentro da sala-de-aula (régua, palmos, fita-métrica, trena,
barbante);

- cada medida deve ser cuidadosamente anotada pelas equipes, conforme o
instrumento de cada uma;

- dobre sempre ao meio, tantas vezes quantas forem necessárias, cada
medida, para obter um tamanho proporcional à representação gráfica numa

folha de papel-ofício (inicie pela medida maior);

- todas as outras medidas devem ser dobradas o mesmo número de vezes

da primeira e cuidadosamente anotadas e desenhadas, formando a planta
da sala-de-aula;

- compare as medidas de cada equipe e com os alunos, formule hipóteses e

conclusões, registrando-as num texto comum. Explique a representação da

escala numérica e da escala gráfica. Coloque legendas.

ATIVIDADE ng O2

O ser humano é levado a fazer coisas motivado por sua necessidade

imediata ou para obter lucro e ganho a médio e longo prazo. Assim sendo, isso

não foi diferente com os primeiros habitantes brancos que ocuparam o espaço

correspondente ao atual Bairro Cristo Rei. Faça uma hipótese do que possa ter

motivado a ocupação desse espaço geográfico, como se você fosse um pioneiro.
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- ATIVIDADE ng O3

Observe o mapa atual do Bairro Cristo Rei; compare-o às plantas de

loteamento das chácaras que existiam no local. Tente localizar algumas
edificações citadas como ponto de referência, pelos depoentes;

ATIVIDADE ng O4

Leia com atenção um depoimento qualquer; feche os olhos e imagine o

espaço descrito: a casa, o jardim, as árvores do pomar, as verduras na horta.
Numa folha de papel sulfite materialize esta visão, desenhando.

Você também leu nesse depoimento, sobre as brincadeiras e brinquedos

da época em que o depoente era criança; compare-os com os brinquedos e
brincadeiras atuais; faça uma listagem dos iguais e dos diferentes.

ATIVIDADE ng O5

Nos depoimentos não aparece qualquer descrição do tipo de vestuário

das pessoas de épocas passadas. Pesquise junto às pessoas de sua família, suas

fotos antigas, como que se vestiam para irem em festa, baile, missa, enterro,
aniversário, escola, trabalho...

Compare -as com as roupas atuais e levante hipóteses sobre as mudanças e o
por quê isso aconteceu. Faça um painel com fotos, desenhos ilustrativos, algumas

peças de roupas de época.

ATIVIDADE ng O6

Em alguns depoimentos, há farta alusão às dificuldades de transporte

coletivo em épocas passadas, para os moradores do Bairro Cristo Rei. Qual a

causa dessa dificuldade e como foi resolvido tal problema? Desenhe pessoas se

locomovendo em um dia de chuva, naquela época.

ATIVIDADE ng 07

Algumas famílias faziam vinho para vender. De onde eles aprenderam tal

ofício, que tecnologia usavam, por que pararam com tal atividade? Pesquise sobre
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este assunto e escreva dois textos: um defendendo a produção caseira e outro

defendendo a produção industrializada dos produtos. Promova com seus colegas
um “fórum” de debates.

ATIVIDADES ng O8

Os terrenos eram chamados de chácaras. Lendo atentamente a
enumeração delas feita pelo Senhor Ozires Klamas e, tomando por base os limites

atuais do Bairro Cristo Rei, tente dispor cada uma delas onde o Sr. Ozires diz

terem sido; levante hipóteses sobre o lugar e onde poderiam estar as casas dos

donos do lugar.

ATIVIDADE ng O9

Você leu nos diversos depoimentos como eram as casas dos moradores

do Bairro Cristo Flei. Faça com os seus colegas, réplicas dessas casas, em
desenhos ou numa maquete, observando a localização de ruas e pontos
referenciais.

ATIVIDADE ng 10

Os depoentes narraram algumas brincadeiras ao ar livre, que não podem

mais serem feitas atualmente, como pular valetas com varas de bambu, sair a

passeio com carrinhos de boneca, caçar animais, pescar nos rios e córregos do

Bairro, passear de carroça. Faça desenhos dessas atividades e explique as
causas das proibições.

ATIVIDADE ng 11

Utilizando o mapa da cidade de Curitiba, localize o Bairro Cristo Rei,

determine quais são os limites deste bairro, conforme as delimitações que os

depoentes disseram. Com esta observação, eles estavam certos ou errados? A
que conclusão você chegou quanto a esta localização?
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ATIVIDADE n° 12

O Bairro Cristo Rei está localizado na parte leste da cidade de Curitiba.

Utilizando o mapa atual do Bairro, faça a Rosa-dos-Ventos / Pontos Cardeais,

para indicar essa posição. Os bairros vizinhos são sempre os mesmos, ou mudam

conforme o lado que se vire o mapa?

ATIVIDADE nf' 13

Antigamente parece que os vizinhos eram mais amigos. Com os seus
colegas levante hipóteses das causas das amizades daquele tempo e das atuais.

Formem dois grupos, de acusação e de defesa de ambas as épocas no item
“amizades".

ATIVIDADE ng 14

Você leu que os pioneiros moradores do Bairro Cristo Rei eram
imigrantes. Pegue um Mapa-múndi para localizar os países de origem desses

nossos antepassados. Desenhe o percurso que eles fizeram para chegar aqui.

ATIVIDADE ng 15

Como você pensa que era este espaço territorial antes da chegada dos

homens brancos para conquistar e se instalar aqui? Escreva um texto e desenhe
sua idéia as respeito disso.

ATIVIDADE ng 16

Faça de conta que você é um ser nativo do lugar de antes da ocupação

européia. Como você seria e como seria este lugar, a sua habitação, os seus

costumes, o seu alimento? Faça um texto, desenhe e promova um debate com

seus colegas sobre este assunto. Exponha os trabalhos no painel da classe.
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ATIVIDADE ng 17

Agora você é um desbravador destemido, cheio de sonhos e mora na

Europa. Sabe que existe uma terra muito boa e que estão dando de presente a

quem quiser, um grande pedaço de chão de mata-virgem nesse lugar, e que para

receber tal presente é preciso morar no lugar. Só que fica na América do Sul, e lã,

você sabe, está cheio de índios canibais, animais ferozes, perigos e não tem
nada. Tudo é preciso criar. Você aceita o desafio. Arruma sua bagagem e vai. E

agora? Descreva sua vida nesse lugar desconhecido, como um verdadeiro
pioneiro. Faça textos e desenhos de sua epopéia.

ATIVIDADE ng 18

Leia os relatos dos depoentes com muita atenção e destaque as
observações feitas sobre as condições físicas do Bairro Cristo Rei, seus defeitos,

o que as pessoas não gostam, suas reclamações. Observe as fotografias do bairro

em que aparecem os lugares citados (você já conhece o Bairro Cristo Flei e sabe

como ele é). Agora você é o Prefeito desta cidade de Curitiba, recebeu uma
grande quantidade de dinheiro para ser aplicada em benfeitorias SÓ neste Bairro.

Faça uma lista de, pelo menos 10 itens, de inovações ou necessidades desta
região, argumente tais decisões, onde seriam feitas e para quais usuários. Use o

mapa do Bairro para localizar tais benfeitorias.

ATIVIDADE ng 19

As pessoas gostavam de freqüentar as festas de Igreja que eram feitas
no Bairro Cristo Rei. Por certo você sabe como elas são ou eram. Se não sabe,

pesquise junto a pessoas de sua família ou vizinhos sobre elas. Faça uma
projeção mental através do tempo, e desenhe o que imaginou com os relatos que

ouviu; descreva uma festa dessa como se você tivesse participado dela. Explique,

também, por quê as festas eram tão importantes na vida das comunidades.
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ATIVIDADES n? 20

A Sociedade Morgenau foi e é muito importante para o desenvolvimento

deste Bairro. Explique porque uma sociedade é importante para esse
desenvolvimento. Promova um debate sobre este assunto.

ATIVIDADE ng 21

O Cine Morgenau fez parte da vida social e cultural dos moradores deste

bairro. Por que? Que tipo de filmes passava? Por que ele acabou fechando? O

que a piazada costumava fazer antes da exibição da fita?

ATIVIDADE ng 22

Antigamente este lugar tinha o nome de Bairro Cajuru. Explique o que

provocou a mudança de nome, quando que isso aconteceu, quais as
conseqüências dessa mudança, que confusões criou na população.

ATIVIDADE ng 23

As fábricas são importantes para o desenvolvimento econômico de
qualquer lugar. Mas, elas acarretam algumas perdas ao meio-ambiente. Aqui no

Bairro Cristo Bei não foi diferente. Pelo que você já aprendeu e pelos depoimentos

que leu, explique quais as vantagens e desvantagens que as fábricas citadas
trouxeram para este lugar. Faça um debate com seus colegas dos prós e contras

desses tipos de atividades.

ATIVIDADE ng 24

Todo lugar acaba tendo seus tipos de rua, ou alguém que age de maneira

diferente, ou ainda pessoas temidas, por alguma razão. Alguns depoentes falaram

de indivíduos com essas características. Você conhece alguma nessa condição?

Seus familiares comentam sobre pessoas diferentes? Pesquise sobre este
assunto.
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ATIVIDADE ng 25

No seu entender, para que foram feitos, pela Prefeitura, os Jardins
Ambientais? Quais as causas do abandono em que se encontram? De quem é a

responsabilidade da conservação dos aparelhos ali colocados? O que falta para

um bom funcionamento desse lugar?

ATIVIDADE ng 26

Você leu nos depoimentos, que aqui no Bairro tinha rios, onde pescavam

e nadavam. Onde eles estão? O que aconteceu com eles? Pode o ser humano

modificar assim a Natureza? O que isto pode acarretar ao meio-ambiente?

ATIVIDADE ng 27

Quando chove muito, há alagamentos. Antigamente, também tudo ficava

alagado, mas as águas logo eram absorvidas pelo solo. Por que atualmente isto

não acontece mais e a enchente causa tanta desgraça? Forme painéis com fotos

e desenhos dos maus-tratos que o homem promove no seu lugar de morada.

ATIVIDADE ng 28

Cada época tem suas características, suas modas, suas arquiteturas.
Observando as casas, os prédios, as edificações do Bairro Cristo Flei, pode-se

determinar a época em que foram construídos. Escolha dez tipos diferentes de

edificações e faça, com a sua equipe, hipóteses sobre a época de cada uma.

ATIVIDADE ng 29

O Bairro Cristo Rei mostra diferentes formas de relevo natural.

Observando a paisagem, determine quais são essas formas e onde elas estão
localizadas, de que maneira foram aproveitadas pelos moradores, que
modificações a natureza sofreu pela ação do homem.
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ATIVIDADE ng 30

Você e seus colegas de equipe são os responsáveis, agora, por
determinar algumas mudanças radicais no Bairro Cristo Rei, todas visando apenas

o uso pelas crianças e adolescentes; também a administração vai ficar ao encargo

de vocês. Pense, imagine, escreva, desenhe, faça uma maquete das proposições

de mudanças. Faça um relatório justificando cada mudança, cada lugar escolhido,

a possibilidade de realizar tal empreendimento, qual o investimento necessário.

Lembre também dos cuidados de preservação ambiental e dos equipamentos.

Teçam um paralelo sobre suas proposições.

ATIVIDADE ng 31

Você conhece a maneira que o lixo é cuidado no Bairro Cristo Rei; as

pessoas acondicionam o lixo caseiro em sacos plásticos, para os resíduos de
podas de árvores e matos, há caminhões da Prefeitura que recolhem. Mas, há

pessoas que não têm cuidado algum, jogando em qualquer lugar os seus lixos.

Observe a limpeza das ruas do Bairro, o quanto de educação estes moradores

têm e relacione algumas atitudes que podem ser tomadas para melhorar esta

questão. Justifique as propostas. Compare estas atitudes com as de moradores de
outros bairros.

ATIVIDADE ng 32

Leia os depoimentos. Neles você encontra referências sobre a rede de
esgoto, de como eram escoadas as águas das casas e como eram as valetas e

seus conteúdos. Faça uma pesquisa, em equipes, das redes de esgoto do lugar

em que moram com a rede das proximidades do Colégio Elias Abrahão. Como é o

esgoto deste colégio? Para onde vão os dejetos humanos deste Bairro tão nobre?
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ATIVIDADE ng 33

Lendo os depoimentos, observa-se que, mesmo tendo no Bairro um
reservatório de água, as casas não recebiam este benefício. Por que? O que foi

preciso fazer para a chegada da água encanada no Bairro? Levante hipóteses
com sua equipe e promova um debate em classe sobre essas causas, faça um
painel com desenhos das casas das pessoas-depoentes, que contaram dessa
dificuldade.

ATIVIDADE ng 34

O Bairro Cristo Rei é único, seja em Curitiba ou no mundo todo. Descreva

o que o torna assim. Desenhe a sua visão deste lugar. Combine com seus colegas

de cada um fazer uma quadra, e depois monte um painel gigante com eles.
Também será único!

ATIVIDADE ng 35

Com base nos depoimentos orais que já lemos tantas vezes, lembrando
dos bairros que você conhece, proponho que, em equipe, criem um protótipo do

bairro ideal, aquele que tudo tem para servir amplamente seus moradores.Sejam

os arquitetos urbanos do futuro: do seu futuro.Dê asas à imaginação!

ATIVIDADE ng 36

Observe as fotografias que estão neste trabalho. Nelas estão gravadas

paisagens de diversos lugares do Bairro Cristo Rei. Há também algumas do
mesmo lugar, mas de ângulos diferentes. Localize estes lugares, e diga o horário

aproximado em que foram tiradas, observando as sombras. Lembre-se dos Pontos
Cardeais.
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ATIVIDADE nf* 37

Pegue o mapa do Bairro Cristo Rei; monte uma equipe, determine seus

pontos referenciais, os pontos cardeais, criem as regras do jogo (como Batalha

Naval ou Caça ao Tesouro, ou Os conquistadores atacam o Cristo Rei ou criem
um nome), e divirtam-se.

ATIVIDADE ng 38

Você e seus companheiros estão numa nave espacial retroativa no
tempo. Ajustaram os instrumentos de vôo para o século XVIII. Chegam, descem,

registram a paisagem em aparelhos fotográficos de última geração, retornam à

nave e ao tempo presente. Compare as fotos daquele tempo com as atuais e
registre as conclusões em relatórios.

ATIVIDADE n° 39

Observe as fotos aéreas que o IPUCC mandou fazer de Curitiba, neste
caso, são do bairro Cristo Rei e bairros vizinhos.Com seus colegas, identifiquem

os seguintes lugares:

a- o Rio Juvevê-Cajuruzinho;

b- a Avenida Senador Souza Naves;

c- o Colégio Estadual Professor Elias Abrahão;

d- a estrada de ferro;

e- a Sociedade Morgenau;

f- a Igreja Cristo Rei;

g- a Caixa d'água Alto da XV

h- o Hospital Cajuru;

i- a sua casa;

j- a casa de algum parente ou conhecido seu;
k- a Rua XV de Novembro



43

ATIVIDADE ng 40

Numa das fotos aérea, fornecida pelo IPPUCC, pode-se observar o

Bairro Cristo Rei e alguns dos limites com os bairros vizinhos.Tente identifica­
los:

a- Botânico

b- Capão da Imbúia
c- Centro

d- Alto da XV

e- Jardim Social

f- Cajuru

ATIVIDADE ng 41

Utilizando papel vegetal ou papel de seda, copie das fotos anteriores,

esquematicamente, os bairros identificados e os pontos principais do Bairro
Cristo Flei.

ATIVIDADE ng 42

Nesta foto aérea o Bairro Cristo Rei aparece bem pouco. Localize-o;

encontre alguns pontos significativos e comente-os com seus colegas.
Determine os Pontos Cardeais. Pelas sombras dos prédios tente saber a hora

aproximada que a foto foi batida.

ATIVIDADE ng 43

Utilizando papel de seda ou papel vegetal faça sobre a foto aérea o

trajeto que você faz para ir de sua casa até sua escola, para ir ao Centro da

cidade, demarcando pontos de referência. Crie legenda.
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ATIVIDADE n944

Sobre a foto aérea, utilizando uma folha de papel vegetal ou de seda, faça a

trajetória das ruas que aparecem, determinando quais são com o auxílio do mapa
do Bairro Cristo Rei.

ATIVIDADE n945

Utilize uma folha de papel de seda ou vegetal, escolha uma foto aérea,
esquematicamente faça suas ruas, e alguns elementos com ícones especiais,
Iegendando e titulando o trabalho.

ATIVIDADE ng 46

Forme equipes. Pesquisem em revistas e jornais alguns mapas de ruas, de

indicações de endereço, de propaganda, afinal, o que vocês encontrarem.
Recorte-os, cole-os em folhas de sulfite e analisem os elementos desses mapas,

comparando-os. Analisem se os objetivos deles em informar correspondem.
Justifiquem as conclusões a que chegaram.

ATIVIDADE ng 47

Selecione três fotos do Bairro Cristo Rei analisando o lugar, comparando as

fotos e indo observar no local se correspondem à realidade. Registre as
conclusões.

ATIVIDADE ng 48

Cada fotografia tem sua legenda e uma indicação de atividade. Com sua
equipe, efetue-as.
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ATIVIDADE ng 49

Tire fotos do Bairro Cristo Rei, juntamente com sua equipe de trabalho,

excursione pelo Bairro Cristo Rei, tirem fotos. Analise-as e confeccionem um

grande painel expositivo, com as fotos Iegendadas e tudo que vocês escreveram

sobre a pesquisa efetuada.

ATIVIDADE ng 50.

Muitos dos depoentes falaram das brincadeiras e brinquedos da época em

que eles eram crianças ou adolescentes. Faça uma listagem com aquelas
brincadeiras e com as atuais, compare-as, comente-as, procure saber mais sobre

elas junto aos seus parentes; monte um painel expositivo com essa pesquisa.

ATIVIDADE ng 51

Os depoentes falaram também, sobre os tipos de profissões que tinham

seus pais e parentes. Faça uma listagem com as profissões citadas e outra com

as profissões atuais. Compare-as. Analise-as. Pesquise mais a respeito dessas
mudanças.

ATIVIDADE ng 52

Analise os recortes de jornais aqui anexos; selecione aqueles que podem

ser comprovados ainda nos dias atuais. Fleescreva os artigos como se você fosse

um repórter. Crie um jornal de classe para a divulgação desses trabalhos.
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Enfim, os relatórios estão repletos de boas idéias para serem
exploradas e pesquisadas. Cabe ao professor que usar deste trabalho, diversificar

e adaptar às necessidades dos seus alunos as atividades aqui propostas, levando

sempre em conta que a liberdade de ação é o melhor caminho para um
aprendizado significativo e de grande proveito.
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CONCLUSÃO

Ler a vida das pessoas comuns, saber das suas dificuldades e de seus
sonhos, ver e conhecer um espaço através dos olhos do passado, entender o

como aconteceu pelas recordações de quem viveu, revelar histórias do cotidiano

das pessoas, eis como começar a compreender o que somos, por que assim
somos.

No Ensino Fundamental costuma-se fazer aulas extraclasse pelo bairro,

com toda devida preparação e recomendações, visando o aproveitamento total de

tais saídas, com roteiro previamente estabelecido e procurando passar pelos
pontos principais, com o objetivo de reconhecer a paisagem local e saber utilizar

essas observações em descrições, uma vez que a paisagem é visual, olfatíva,
sonora, tátil, gustativa, afetiva, vocativa de memórias. Aproveita-se para fazer a

relação de orientação espacial e limites do espaço geográfico.Também o
entendimento da função social da linguagem cartográfica, e dos processos
históricos que permearam a ocupação e a criação do Bairro Cristo Flei.

Assim como nas demais áreas de conhecimento, o ensino da Geografia

tem como objetivo conduzir o aluno a desenvolver a capacidade de observar,
analisar, interpretar e pensar criticamente a realidade onde se situa. Através da

leitura dos relatos orais, permitir que o aluno perceba a ocupação do espaço pelos

homens e as transformações que este provoca para suprir suas necessidades;
fazer com que o aluno sinta as diferenças entre a ocupação responsável e a
depredação ambiental, levando-o a encontrar possíveis soluções para preservar o
meio ambiente.

No princípio da ocupação espacial, as fazendas, os sítios e as chácaras,

davam um visual rural ao espaço ocupado atualmente pelo Bairro Cristo Rei; com

o passar do tempo, pela expansão populacional, o surgimento de fábricas trouxe a

necessidade de novos tipos de moradias perto dos locais de trabalho dos
operários, ocasionando nova estrutura ambiental; juntamente com novos
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moradores, surgiu o comércio, os “negÓcios" pequenos para suprir as
necessidades imediatas.

No povo brasileiro sempre esteve premente a necessidade religiosa e a

construção de uma Igreja Católica era tão natural quanto plantar uva, verduras,

legumes, frutas e flores; quando uma comunidade se une em torno de um ideal, a

luta e o trabalho de todos em pouco tempo aparece; o mesmo aconteceu com

relação à unificação de várias escolinhas num Grupo Escolar, na colocação de

energia elétrica, no fornecimento de água encanada, na colocação de macadame

e asfalto pelas ruas do bairro. As melhorias que aqui se vê, e muitos nem
percebem, são frutos de trabalho, luta e perseverança dos seus moradores, desde

os mais ilustres aos mais humildes. Todos juntos pelo bem comum.

Apresentar este trabalho aos professores do Colégio Estadual Professor

Elias Abrahão, esta nova visão de ensinar e aprender Geografia, torna-se um
desafio, uma esperança em novos caminhos.
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DEPOIMENTOS ORAIS

Se interrogas o passado, mente o cristal da memória para torna-Io feliz

Helena Kolody.
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Universidade Federal do Paraná.

Regina Edna Loss
Questões sobre o Bairro Cristo Rei

Por favor, responda as perguntas da forma que achar melhor. Pode ser como um
questionário, ou como um relato, sem se importar com seqüência lógica dos fatos; o que eu

preciso são de suas lembranças do bairro Cristo Rei, de quando aqui veio morar. Agradeço

desde já a sua valiosa colaboração, pois sem ela eu não posso desenvolver este trabalho de
monografia.

Muito obrigado!

1- Seus dados pessoais: nome completo, idade, endereço, estado civil, profissão,
descendência, nacionalidade...

2- Há quanto tempo mora no bairro Cristo Rei? Quais os motivos que ocasionaram a
mudança de sua família para este bairro?

3- Como era o bairro quando aqui chegou?

4- Como era a sua casa e a de seus vizinhos? (tipos de construção, de que material eram

feitas, tamanho delas, altura, quantos cômodos tinham, o banheiro era dentro ou fora de

casa, tipo de fogão, chaminé, paiol, galinheiro...).

5- Que melhorias havia neste bairro? (água encanada, luz elétrica, iluminação pública,

esgoto, transporte coletivo, calçamento, comércio, escolas, médico, dentista...).

6- O que era considerado chique no Bairro Cristo Rei?
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7- O quintal era plantado? Que tipos de plantas? Havia jardim na sua casa? Tinha criação
de animais?

8-Havia animais selvagens ou domésticos andando por aí sapos, lebres, cobras, raposas,

passarinhos, corujas, gavião, morcegos, cabras, cavalos, gado, aves diversas...e como

esses animais eram tratados pelos moradores da região?

9- Que tipos de edificações havia no bairro Cristo Flei, o que eram e onde ficavam? Ainda

existem e o que são atualmente?

10- Qual era o tamanho deste bairro, até onde ia? Aponte algumas referências de
delimitação que eram usadas na época. de onde até onde ia o bairro Cristo Flei?

11-Quando as pessoas falavam de onde moravam, qual era o ponto de referência? como
se referiam a ele?

12- As pessoas confundiam o bairro Cristo Rei com outros? Quais? O que e como falavam

do lugar?

13- Qual era a opinião dos não moradores deste bairro sobre este lugar?

14- Havia fábricas no bairro? O que fabricavam? Que tipos de mão-de-obra eram
utilizadas? Onde moravam os operários? Eles eram de Curitiba ou de outras cidades?

15- No bairro, havia outros tipos de serviços e trabalhos para a população aqui moradora?

16- Quais eram as escolas do bairro? Eram perto do quê? Onde ficavam? O que foi feito
delas?

17- Quais eram as religiões dos habitantes deste bairro? Onde iam prestar seus cultos e

louvores? Quais eram e onde ficavam esses lugares das diferentes manifestações
religiosas?
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18- Nessas igrejas / templos, havia festas ou comemorações, para todo o povo do lugar?

Como eram, quem organizava, o que tinha de bom?

19- De que brincavam as crianças do bairro? Que brincadeiras costumavam ter com os

vizinhos e amigos?

20- Onde as famílias iam passear quando podiam? Passeavam pelo bairro? Quando
queriam fazer piquenique, aonde iam?

21- Havia alguma pessoa especial ou diferente que todos conheciam, da qual gostavam ou

não e o que ela fazia? (gente de rua, sortista, deficiente mental, benzedeira, vendedor
de...).

22--O que havia no bairro Cristo Rei e não tem mais, mas que era muito bom, e que você
sente falta?

Obrigada pela inestimável colaboração.

Regina Edna Loss
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Depoimento Oral n° O1 - MARINA SATOE MIYAO BONACIM

(abnV2002)

Meu nome é MARINA SATOE MIYAO BONACIM, tenho 49 anos, sou

casada e sou professora das séries iniciais no Colégio Estadual Prof. Elias
Abrahão, do bairro Cristo Rei em Curitiba. Sou de descendência japonesa, nasci

na cidade de Andirá, no norte velho do Paraná, logo, sou brasileira.

Moro no Bairro Cristo Rei desde que aqui cheguei, em 1976, vinda do
interior do Paraná, recém-casada e cheia de sonhos a serem concretizados.

Deparei-me com uma grande cidade, porém calma e acolhedora, principalmente

neste bairro, aonde vim morar. As ruas com pouco movimento. O espaço onde

hoje é o Jardim Ambiental I, era um matagal onde os canos da adutora de água

passavam a céu aberto. Havia um trecho por onde eu passava para ir trabalhar,

que era de terra e quando chovia, o problema se agravava, pois ficava com os

sapatos cheios de barro. Logo que cheguei em Curitiba fui lecionar no Colégio

Nossa Senhora de Lourdes, neste mesmo Bairro, para a turma da pré-escola; ali

trabalhei até julho de 1978. A partir desta data acompanhei meu esposo, que é

engenheiro, em seus trabalhos em obras pelo Brasil de norte a sul.

Na época de 1976 conheci a Fábrica de Móveis Cimo, o Cine Morgenau,

enfim, este era um bairro muito bom, por isso o escolhi, pela sua tranqüilidade,

que me fazia lembrar a minha pacata cidade do interior, Andirá.

Moro na rua do Herval, e por aqui passava um riozinho onde mais tarde

foi feito o encanamento Antes havia uma pequena ponte para os carros entrarem

no pátio do prédio onde moro. Até hoje há uma parte não encanada, ao lado da

linha férrea e quando chove, os canos não conseguem dar vazão a tanta água,
que transborda, e inunda a casa ao lado da linha, na Rua do Herval.

Aos poucos o Bairro Cristo Rei foi crescendo. A Prefeitura inaugurou o

Jardim Ambiental I, trecho da Avenida Sete de Setembro, que compreende entre
as Ruas José de Alencar até a Avenida Senador Souza Naves. Transformou-se de

um amontoado de canos e matos em uma linda rua de lazer, com quadras de

Basquete, Tênis, patinaçáo, tanques de areia... Ali os professores de Educaçäo
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Física, contratados pela Prefeitura, começaram a atuar com adultos e crianças,

promovendo aulas, competições, além de ter um local de empréstimos, tanto de

material esportivo, quanto de revistinhas para o entretenimento das crianças.

Tornou-se local de encontro de pais e crianças, que nas manhãs ou tardes
levavam seus filhos para brincar no parquinho, os jovens iam andar de bicicleta ou

praticar algum esporte, várias pessoas começaram a por em prática suas
caminhadas. O tempo foi passando e infelizmente, hoje, esse espaço não é mais o

mesmo, não se vê crianças brincando nele, pois, desde que foi dito que o projeto

da Prefeitura era demolir a área de lazer para torna-la uma Via Rápida, os
professores não mais vieram e a área foi ocupada por drogados e desocupados.

Da janela do apartamento onde moro, vejo a linha do trem. Acostumei-me

com o barulho dele e nem acordo quando ele passa de madrugada. Também vejo

a ciclovia que nos leva a várias partes da Cidade.

Confundia-se muito o Bairro Cristo Flei com o Bairro Cajuru em virtude

dos nomes que se davam às Instituições, como o Colégio Cajuru (hoje o Colégio

Bom Jesus) e o Hospital Cajuru, que estão localizados no Bairro Cristo Rei.
Há em nosso bairro muitas casas de madeira com seus mais variados e

criativos LAMBRIQUIS, que me fazem relembrar o passado. Perto do Colégio

Estadual Professor Elias Abrahão, temos uma casa que foi tombada pelo
Património Histórico. Em nosso Bairro há a harmonia de conviver com o novo e o

antigo.

Este Bairro foi o berço de uma personagem muito famosa, Poty
Lazzarotto, artista plástico, que deixou estampados, em vários lugares da cidade,

maravilhosas obras de arte, sejam em painéis azulejados, sejam em esculturas,

sejam em murais de baixo relevo ou em alto relevo. Aqui perto, numa praça ao

lado da linha do trem, onde ele parava para pegar passageiros, há um painel em
homenagem ao trabalhador da estrada de ferro, o Guarda-freios; também ao lado

da Caixa d'Água, na ponta leste deste Bairro, há um mural enorme do Poty,
contando, em magníficas pinturas azulejadas, a história da água, desde a criação
do mundo por Deus.
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Outro personagem famoso deste Bairro é um ator que atua na Rede
Globo, o Licurgo Espíndola Araújo, que foi aluno do Colégio Estadual Elias

Abrahão e cujos pais continuam morando perto do Colégio, na Avenida Souza
Naves.

Nosso Bairro conta, atualmente, com vários estabelecimentos comerciais.

Infelizmente, com a abertura de novos Super e Hiper Mercados, algumas casas

antigas tiveram que fechar suas portas, pois, as concorrências não as deixaram

prosseguir nesse ramo.

Atualmente sinto saudades da tranqüilidade que tínhamos dos anos de

1976 até 1995. Daí para cá os tempos mudaram, mas o Bairro Cristo Rei continua
belo.
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Depoimento oral N9 O2 - MARISTER TREZUB RlCClQ

(abñV2002)

Chamo-me MARISTER TREZUB RICCIQ, tenho 45 anos, nasci no dia 31

de julho de 1957 e sou moradora deste Bairro desde então.Sou professora do

Ensino Fundamental da Rede Estadual de Ensino há 24 anos, possuo nível
supenon

Desde que consigo recordar, o Bairro Cristo Rei mudou e muito e tive o

privilégio de presenciar esta mudança. Recordo-me que onde hoje é o
Supermercado Extra, da XV, era uma chácara, onde havia uma plantação de
bambus e cedros. Ali brincávamos muito de fazer “cabanas na mata". Havia

também um “olho d'água”, que o EXTRA aproveitou para fornecimento de água.

Minha rua, Rua Rinaldino de Quadros, era de macadame, hoje é
asfaltada e considerada via de rápido acesso; o asfalto vinha somente até o Grupo

Escolar Cristo Rei, hoje Colégio Estadual Professor Elias Abrahão, onde trabalho.

Neste colégio cursei todo o meu primário. Sinto-me orgulhosa de dar aulas nas

salas onde já me sentei como aluna. Lembro-me de quase todas a minhas
professoras. Fui muito feliz nesta escola

A casa onde moro é a mesma, tanto em estrutura como em local. São

poucos os vizinhos que permaneceram, mas suas residências são originais.

Meus pais costumavam criar galinhas e coelhos, mas também tínhamos

uma cabrita que fornecia-nos leite. Quando ela fugia, lá iam meus irmãos atrás

dela até a linha férrea, que hoje é a Rua Padre Germano Maier.

A concentração maior de comércio era somente o Mercado Municipal,

próximo ao Bairro. Perto de casa somente os armazéns de secos e molhados, que

inclusive na minha residência meu pai tinha um.

Quando eu era menina, os únicos prédios maiores que conheci aqui no

Bairro Cristo Rei, foram o Hospital Cajuru, o Colégio Cajuru e a Sociedade
Morgenau. SÓ bem mais tarde é que foram surgindo os prédios residenciais.
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Os limites do Bairro Cristo Rei sempre foram difíceis de se estabelecer,

pois é um bairro pequeno; costumavam e costumam ainda confundi-lo com o

Bairro Cajuru e também com o Bairro Alto da XV.

As indústrias que me recordo neste lugar, eram: Móveis Cimo, que
pegava todo o quarteirão onde hoje é, em parte, o Super Mercado Pão de Açúcar;

a fábrica de tacos PARK E TAC (não sei se era assim que se escrevia), inclusive

meu pai e meu irmão mais velho trabalharam nas duas; havia também uma
indústria de artefatos de cimento chamada Ceolin, se não me falha a memória.

Lembro-me que até participei de uma festa de Natal no Móveis Cimo e ganhei
uma boneca.

Meu bairro sempre foi muito bom, muito elogiado e seus moradores

considerados “bairristas”. O ponto de referência para minha residência era e é o

Colégio Cristo Rei. Agora citamos também o Supermercado Extra.

Antigamente possuíamos água encanada, mas o esgoto era valetas,
onde até brincávamos de “pular valeta"com varas de bambu. Também descíamos

os morros em pneus e cascas de coqueiros.

Como o asfalto só chegava até o Grupo Escolar, ali era o ponto final da

linha de ônibus Lar das Meninas/ Mercês - Cajuru. Mais tarde surgiu o asfalto da
Rua XV de Novembro e o ônibus Rua XV /Vicente Machado vinha até a Caixa

d'água, onde era seu ponto final.

O Bairro Cristo Rei recebeu este nome devido à Igreja católica de Cristo

Rei, que fica bem próxima de minha casa. Nesta Igreja fiz toda minha caminhada

católica, desde o catecismo até o batizado de meus filhos.

Recordo-me que tínhamos muito medo de uma mulher deficiente, que o

boato dizia que ela pegava as crianças para afogar no poço. Como éramos tolos...

Ao lado da Escola havia uma mulher que criava gansos.Quando eles fugiam era
um Deus nos acuda...

Passeávamos muito. A cada 15 dias meus pais nos levavam até
Paranaguá de trem. Tínhamos parentes lá. Era uma festa! Por isso o trem é um

marco importante até hoje. Sentirei falta do seu apito, se a Prefeitura tirar a linha

aqui de perto.
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Sinto muita falta das festas juninas e as da Igreja que fazíamos, da união

com os vizinhos da rua. Hoje somos somente em 4 moradores antigos: ficou muito

difícil conhecer todos na atualidade. Mas... tudo em nome do progresso...Meu

bairro mudou muito, as crianças já não podem mais brincar de se esconder, de

mãe-pega, de futebol, de pular corda, de passa-anel... uma que não se
interessam, outra que só podem brincar fechados, pois a rua tornou-se muito
pengosa.

Mas, adoro meu bairro mesmo assim e o defendo com unhas e dentes

quando alguém tenta trocar o seu nome. Espero, em Deus, que eu permaneça

por aqui até o fim de meus dias, para poder contar aos meus netos o que tinha na
rua, no bairro...
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Depoimento oral NQ os - MARIA LUCIA BOLECENHA siM|vi

(abnvzoozj

Meu nome é MARIA LÚCIA BOLECENHA SIMM, tenho 51 anos, sou

casada, comerciante, moro na Rua Padre Germano Maier 297, Bairro Cristo Rei.
Venho de uma família de italianos e eu sou brasileira: nasci em 1951 na Avenida

Capanema, atual Avenida Presidente Alfonso Camargo, esquina com rua Schiller,

na casa dos meus avós maternos, que eram os proprietários deste terreno.

Na época, as casas eram na maioria, estilo bangalô de madeira; havia

algumas residências de material e outras eram mistas, isto é, tijolos por fora e

madeira por dentro. Algumas casas tinham o banheiro fora “casinhas"; o fogão

geralmente era à lenha. Casas com banheira e as que não tinham banheiro
interno usavam “tinas” para o banho. Por aqui já tínhamos luz elétrica, iluminação

pública, e água encanada. Algumas casas utilizavam água de poço. As ruas não
eram asfaltadas, como a Avenida Guarani, atual Rua Souza Naves; a Rua Goethe,

atual Rua Padre Germano Maier e outras tantas.

Prédios havia poucos: Hospital Cajuru, Colégio Nossa Senhora de
Lourdes, “Cajuru”, e o Grupo Escolar Cristo Rei. Não tinha no bairro consultórios

médicos, mas já tinha dentistas. De comércio havia os armazéns do “Vanto", do
“Grassi”, do “Morona", do “Simm".

Os jardins das casas eram floridos, com copos-de-leite, hortênsia, rosas,

cravos, margaridas... Nos quintais de algumas casas plantavam frutas e verduras;

algumas pessoas criavam cabras, porcos, e alguns tinham cavalos.
O Bairro Cristo Rei limitava-se da Rua Ubaldino do Amaral até a Rua

Nossa Senhora da Luz e da Rua XV de Novembro até a linha de trem, no

Capanema.

As referências do Bairro Cristo Rei eram a Sociedade Morgenau, a Igreja

Cristo Rei e o Cine Morgenau. O Bairro era confundido com o Bairro Cajuru, antigo

nome deste bairro, que evoluiu muito e todos sempre se sentiram muito bem aqui.
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Existiam algumas fábricas: a de Móveis Cimo, a Fábrica de Fósforos Mimosa. A

mão-de-obra era do bairro e alguns vinham da região metropolitana,
principalmente de Almirante Tamandaré e Rio Branco; vinham de trem. A maioria
dos homens trabalhava na Rede Ferroviária Federal.

A religião predominante no Bairro, era a Católica, e a Igreja Cristo Rei era

o centro religioso. Esta Igreja foi fundada pelo Padre Germano Maier, no terreno

doado pelas Irmãs de São José, pois toda a área, da Avenida São José, até a
Avenida Souza Naves pertencia às freiras.

As crianças brincavam nas ruas e campos de esconde-esconde, betes,

pega-pega, futebol, etc... Havia festas na lgreja duas vezes ao ano: em agosto e

em novembro. Era a coqueluche, todos se encontravam ali e se divertiam muito.

Tinha churrasco, lanches, barracas de rifas, correio elegante... É das coisas que
mais se tem saudades.

As famílias iam ao Cine Morgenau, que tinha seções nos finais de
semana e nas quartas-feiras. Também iam passear no centro da cidade, em
ônibus de linha. Fazíamos piqueniques às beiras dos rios em Pinhais e em São
José.

Havia aqui no Bairro benzedeiras como a Dona Clara e a Dona Vitória,

que benziam e curavam torções. Uma figura folclórica era a “Mulher das cabras”

que morava na Rua José de Alencar com a Rua do Herval.

O Bairro Cristo Rei continua sendo muito agradável, mas temos saudades

das festas de Igreja, do Cine Morgenau e do sossego que imperava.
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Depoimento oral NQ O4 - VERA LÚCIA D'ANDFlÉA E ALMEIDA

(aum/2002)

Meu nome é VERA LÚCIA D'ANDRÉA E ALMEIDA; moro no Bairro Cristo

Rei, na Rua Souza Naves, 655, há 20 anos. Sou professora e tenho descendência

portuguesa e italiana. Meus avós paternos, Joanna Meirelles de Almeida e
Juviniano Ribas de Almeida, fundaram Piraquara e passaram metade da vida lá e

depois vieram para Curitiba, pois meu bisavô António Meirelles Sobrinho comprou

para a família, todo o quarteirão que pegava a Rua Reinaldino Schafenberg de
Quadros até a Rua 21 de Abril, Fernando Amaro e Atílio Bório. O Bairro era

diferente e eu, na época, morava no Norte do Paraná, e quando vinha aqui passar

férias, ficava fascinada, pois as ruas não tinham calçamento e o esgoto era a céu­

aberto, exalando aquele cheiro característico, que até hoje me lembro bem.
Quando chovia, os sapos saltavam aos nossos pés.

As casas eram a maioria de madeira, com telhado caído com aparador de

chuva e aqueles enfeites de madeira, lambriquis, parecia renda. Eram grandes os

cômodos das casas; a nossa tinha um sótão grande, o qual ainda guarda as
minhas recordações de infância. O que me impressionava era a cozinha, enorme,

com um grande fogão a lenha no centro e era abastecido por um homem com uma

carroça que trazia a lenha cortadinha e amarrada em pequenos feixes. Este fogão

tinha uma serpentina que passava por dentro e levava água quente para a casa

toda e o banheiro também enorme, possuia uma banheira grande; muito mais

tarde é que foi colocado chuveiro elétrico. A geladeira era abastecida por uma

charrete que trazia barras de gelo. O pão e o leite também eram entregues às 5.00

horas da manhã por um senhor com charrete e cavalo com um sino que vinha

anunciando. Muitos anos após é que foi aberta a primeira padaria na Rua Sete de

Abril. As casas dos meus parentes tinham galinheiro, criavam galinhas e patos;

tinha horta; não se comprava nada, nem frutas e nem legumes. Na casa de meus

avós tinha parreira, macieira, pereira, amoreira, horta em que se plantava tudo. E

uma grande jabuticabeira, que existe até hoje no pátio da antiga Fábrica de fitas
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do Wensk, na Rua Ubaldino do Amaral, pois a casa, em 1987 foi demolida e como

fazia divisa com a fábrica, foi vendido para eles.

A iluminação pública era fraca, com lâmpadas comuns. Prédios e casas

grandes não eram muitos, pois somente em 1978 é que foi canalizado o rio que

atravessa a Rua Souza Naves, para construírem o Condomínio Cosmos, aonde eu

moro. Foi um empreendimento arrojado para a época.

O ponto de referência que se tinha era a Igreja, que era pequena, bem

típica de imigrantes. E quando resolveram fazer outra, eu mesma saía com rifas

vendendo, simbolicamente, os tijolos para construir esta outra, moderna. Muito

churrasco foi vendido, muita novena e procissões foram feitas. Tinha a capelinha

que uma senhora levava nas casas e também angariava donativos. Minha irmã foi

a primeira noiva a se casar na Igreja nova. Como era linda!

Escola, que eu me lembre, só a São Judas e o Cristo Rei.

Quando eu quero dar um ponto de referência do Bairro, ainda digo perto

da linha do trem, que até hoje causa polêmicas com os seus acidentes e apito

estridente. Muitas pessoas confundem o Bairro Cristo Rei com o Bairro Cajuru.

Todos nós amávamos o Bairro Cristo rei, como eu o amo até hoje.

Havia uma Fábrica de Fósforos, que uma noite pegou fogo, o qual eu
presenciei fascinada, da janela da casa de meus avós. Foi a primeira vez que eu

via o Corpo de Bombeiros agindo.

Tinha uma Fábrica de fitas e os operários, homens e mulheres subiam e desciam

a Rua Reinaldino, de bicicleta, todos os dias; ali, hoje, funciona a Cultura Francesa

e o Centro Alemão, que dão fundos com a antiga casa de Vovó.

A religião do bairro era a Católica; não tinha o que hoje tem, centros
espíritas, candomblé, etc...

As brincadeiras das crianças eram betes, amarelinha, futebol nos
terrenos baldios, e as meninas, bonecas.

íamos ã Sociedade Morgenau e piquenique fazia lá no alto, onde hoje é o

Supermercado Extra.

Sinto falta da comunidade unida, das festas da Igreja, das tardes
dançantes...
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Depoimento oral N° O5 - ABACY DE OLIVEIRA RAVANELLI

(abnU2002)

Meu nome é ARACY DE OLIVEIRA RAVANELLI, tenho 77 anos e moro a

32 anos na Avenida São José, 700, bloco E, apartamento 27. Sou viúva e
aposentada, sou brasileira.

Quando vim morar no Bairro Cristo Rei, foi porque compramos este

apartamento em local tranqüilo, mas sem muitos recursos comerciais. Neste lugar

aonde vim morar, já havia melhorias modernas, todos os recursos necessários,

como água encanada, luz elétrica, iluminação pública boa transporte coletivo,

calçamento nas ruas, médicos, dentistas, escolas.

As moradias eram consideradas muito chiques, bonitas, havia muitos

jardins plantados, principalmente ao redor dos prédios. Quanto às edificações, as

casas velhas foram demolidas para a construção de prédios de moradias, mas

algumas ainda existem, menos os Móveis Cimo, que antigamente era o ponto de

referência daqui. As pessoas confundiam este Bairro com o Bairro Cajuru, acho

que por causa do Hospital, do Colégio das Irmãs. Também o achavam muito

tranqüilo. Muitos eram trabalhadores das fábricas: Móvel Cimo e da Indústria de
Fósforos.

Eu freqüentava a Igreja Cristo Rei e só conheci os que ali iam também.

Eu não tinha tempo para zanzar pelo Bairro, então não posso falar
daquilo que não conheci.
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Depoimento oral N9 06 - ROSANA PESSATTI

( abril/2002)

Meu nome é ROSANA PESSATTI, tenho 36 anos, sou professora, de
descendência italiana, com nacionalidade brasileira, residente na Rua Atílio Bório

286, apartamento 03, Bairro Cristo Rei. Resido neste bairro há 15 anos. O que me

fez morar aqui foi por ser um bairro desenvolvido, central, e com muitas
lembranças de infância.

Quando aqui cheguei, este já era um bairro com progresso, porém,
nestes anos percebemos seu desenvolvimento ainda maior, principalmente no

aspecto de imóveis e transportes. Quando vim morar aqui, já havia muitos prédios,

incluindo o que eu morava; e também já possuía uma boa infraestrutura: há 15

anos atrás o Bairro Cristo Rei comportava um bom comércio, escolas,
consultórios, inclusive hospitais, água encanada e iluminação. Mas hoje, podemos

perceber, principalmente shopping e restaurantes.

Há mais ou menos 30 anos o Bairro Cristo Rei só tinha residências, mas,

hoje, o número de edifícios é grande. Havia muitos terrenos baldios como aquele

ao lado da Igreja São Judas Tadeu, que hoje é o Colégio Decisivo. E até mesmo

as valetas com campos, onde hoje temos os Jardins Ambientais.

Como pontos de referência, sempre foram indicados a Igreja de São Judas

Tadeu, o Hospital Cajuru, a Sociedade Morgenau.Este Bairro era confundido e

ainda o é com o Bairro Cajuru. O Cristo Rei nunca foi muito extenso e ainda não é,
mas as referências de limites eram a Rua Ubaldino do Amaral e a Avenida Nossa

Senhora da Luz, e sempre teve a fama de ser um Bairro muito bom.

Há mais de 50 anos, aqui havia a Fábrica de Fitas, em frente da Praça do

Expedicionário, e que seu produto eram fitas. Usava da mão-de-obra feminina em

maior número para tear, medir e enrolar as fitas nas peças. Os funcionários
moravam no Bairro ou nos bairros vizinhos. Outra fábrica existente aqui, há mais

de 30 anos, era a de móveis, chamada Móveis Cimo, onde hoje é o Supermercado

Pão de Açúcar. O Bairro já possuía há muito tempo comércio, onde a população
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poderia se empregar, como o Mercado Municipal, o Hospital Cajuru, a Clínica de

Fraturas XV, etc. As escolas que aqui se encontravam eram as escolas públicas,

como a de São Judas Tadeu e o Colégio Nossa Senhora de Lourdes, hoje o Bom
Jesus.

A religião predominante no bairro sempre foi mais a Católica e os
moradores freqüentavam e freqüentam a Igreja São Judas Tadeu. Ali existiam

festas e existem até hoje, não só festas, como almoços, procissões, bingos, etc.

A Fábrica de Móveis Cimo é que deixou muitas saudades em minha vida,

pois meu pai lá trabalhava e eu e minhas irmãs íamos nas festas de Natal que a

fábrica proporcionava aos seus funcionários e familiares.
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Depoimento oral N° O7 - ISAURA CROCETTI

(abril/2002)

Meu nome é ISAURA CFiOCETl'l, tenho 80 anos, moro na Rua do Herval,

no Bairro Cristo Rei; sou viúva e de profissão costureira. Sou descendente de

italianos e de nacionalidade brasileira. Moro aqui no Cristo Rei há 80 anos. Minha

avó veio da Itália e se mudou para o Cristo Rei, antigo Cajuru.

Aqui só havia um açougue, um armazém e a única igreja era a gruta do

Colégio Nossa Senhora de Lourdes. Não havia qualquer melhoria, a não ser luz
elétrica.

A partir de 1918 o que era chique era ir na Sociedade Morgenau, fundada

pelo meu avó, SÉGIO RICCETTI.

Minha avó criava porcos e galinhas. Por aqui só tinha muito sapo e eu

sempre tive muito medo deles.

Não tinha nenhum edifício alto, naquela época, só casas baixas.

Havia uma fábrica de fósforos, chamada Mimosa. Era aqui perto de

minha casa, ali, onde tem aqueles prédios altos, na Flua Souza Naves. Lugar
para trabalhar, não tinha, sós os ferroviários.

Por aqui não tinha escolas; só havia o Colégio Nossa Senhora de
Lourdes, que continua no mesmo lugar.

Que eu saiba, todos eram católicos e iam à Igreja do Colégio Nossa
Senhora de Lourdes. Não tinha festas, e se tinha, eu não ia.

As crianças brincavam de raia, bola, bolinha de búrico, boneca, nem sei
mais.

Na minha família, ninguém passeava. Nos fins de semana, de tão
cansados, todos ficavam em casa, limpando, arrumando, consertando. Era a
gente mesmo que fazia tudo que precisava.
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Depoimento oral NQ O8 - NESTOR DA LUZ FILHO

(abril/2002)

Meu nome é NESTOR DA LUZ FILHO, tenho 55 anos, sou casado de

profissão cabeleireiro, de descendência portuguesa, sou brasileiro, moro na Flua
Adão Sobocinski, 68, sob. O2 CEP 80050-480.

Há um ano e nove meses, era meu sonho construir uma casa considerada

boa, e coincidentemente deu certo de ser no Bairro Cristo Rei, pelo motivo de já

trabalhar aqui há muito tempo. Quando conheci este Bairro, isso no início dos
anos 70, não tinha edifícios. A Avenida Castelo Branco, não tinha asfalto, e existia

na época duas linhas de ônibus: o Cajuru, com ponto final na BR 116, ao lado da

COTRASA, e a linha Capão da Imbuia, que se dividiam na Avenida Castelo

Branco: Cajuru ia pela Avenida Souza Naves e o Capão da Imbuia pela Avenida

São José. Não tinha na época, o comércio que temos hoje, como podemos ver, as

residências se tornaram lojas, escritórios, restaurantes, etc.

Bom, quando conheci o Bairro Cristo Rei, as casas já eram relativamente

boas, a maioria de alvenaria. Já existia água, luz, a maioria das ruas era calçadas,

tinha o consultório do Dr. KOKICHI WATANABE, dentista, que por sinal, tenho no

local o meu Salão de Cabeleireiro.

As escolas que tinha eram o Colégio Cajuru, hoje Colégio Bom Jesus e o

Colégio Cristo Flei, que por sinal, eles hoje têm melhores condições de
atendimento. Nesse tempo, chique era quem podia pagar colégio particular para

os filhos, era freqüentar a Sociedade Morgenau, ir à praia nos finais de semana,

coisas desse gênero.

Nas casas, tinha flores nos jardins, outros quintais com hortas plantadas;

alguns criavam até galinhas; até os cachorros andavam soltos nas ruas. Animais

havia não todos os imagináveis, mas existiam muitos nessa região. Havia os

lenhadores que entregavam lenha com suas carrocinhas de cavalo; os pássaros
têm até hoje, que são tratados pelos moradores. As edificações eram de
alvenaria, tinha bastante de madeira, que são conservadas por alguns moradores.
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O Bairro Cristo Rei era menor. Não vinha até a BR 116: pegava mais ou

menos da Rua Padre Germano até a Rua Itupava, por aí. A rua Souza Naves até

o Colégio. Dali para cá, já era considerado Bairro Cajuru. Quando as pessoas
falavam de onde moravam, diziam assim: “Ah! Eu moro na rua Tal, perto do
armazém do Fulano de Tal", ou  na Oficina do José, que é compadre de
Fulano”.

As pessoas do Cristo Rei sempre foram muito definidas, conscientes e

muito bairristas. Sempre tiveram orgulho do Cristo Rei e não o confundiam com

qualquer outro. Isso, só os de fora.

A opinião dos não moradores sobre este Bairro era de boas impressões,

pois desde que conheci o Bairro, (eu vim de Santa Catarina aprender a ser
barbeiro), apesar de não conhecer bem as pessoas, todos se admiravam dos
moradores, daquele pessoal, honrados e honestos, povo trabalhador; a maioria
descendente de alemãs e italianos.

Havia naquela época a Fábrica de Móveis Cimo, na Avenida São José,

com sua loja própria e o seu grande depósito, alionde hoje é o Pólo Shopping,
com diversas modalidades de mão-de-obra. Seus funcionários, a maioria morava

na periferia. Havia também os pequenos armazéns e oficinas.

As escolas que conheci, existem até hoje, a do Bom Jesus e a do Cristo

Rei, porém, agora, temos mais opções de Jardins de Infância, escolas de línguas.

(idiomas). Cresceram bastante essas atividades pela necessidade e o crescimento

da população.

Que eu saiba tinha a religião Católica, o povo freqüentava a paróquia de

São Judas Tadeu e quem era Protestante, deveriam ir para o Centro, pois até hoje

não conheço aqui perto Igreja Luterana. Existe, a Igreja Hollynez, de japoneses

cristãos. Havia a Igreja Assembléia de Deus na Avenida Nossa Senhora da Penha

e em fins da década de 80, virou lar para crianças carentes.

Sempre teve as festas na Paróquia, com diversas atividades, como a
quermesse, festa do padroeiro; quem organizava os eventos era o pároco com as

equipes que o auxiliavam.
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As crianças brincavam de todo tipo de brincadeiras: de mãe-pega, roda­

cotia, de bonecas... Os meninos de jogar bola, subir em árvores, de colher frutas

no pomar dos vizinhos, etc...

As famílias iam passear um vizinho na casa do outro, ou no Passeio
Público; fazer piquenique era fácil, na época: ir até Pinhais já era festa, armavam
as barracas e tudo bem!

Se havia alguma pessoa diferente, eu pessoalmente não posso afirmar,

porque conheci o Bairro e o pessoal mais na questão profissional, mas havia a

Dona Ana Piazzetta, que era benzedeira e a dona deste prédio em que tenho meu
Salão.

No meu caso, posso afirmar que no Bairro Cristo Rei havia segurança

pública. Nós, moradores e trabalhadores do bairro vivemos com medo e
insegurança; muito apavorados com os assaltos e outros tipos de violências.
Temos saudades e sentimos falta daquela tranqüilidade de poder trabalhar até

tarde, atender os clientes sem aquele pavor de ter que fechar as portas, e quando

alguém bate, ter que espiar pela fresta e ver quem é, se não é um bandido... e em

casa ter que fazer grade em todas as janelas e cadeado por todo lado.

Verdadeiramente, sentimos falta do sossego que tínhamos em tempos
anteriores.
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Depoimento oral N° O9 - NORMA REGINA MARQUES BATISTA

(maio/2002)

Meu nome é NORMA REGINA MARQUES BATlSTA.Tenho 45 anos, sou

divorciada, comerciante, brasileira. Meu endereço é Avenida Souza Naves, 873,
Cristo Rei, Curitiba, Paraná.

Moro neste Bairro há 45 anos: meus avós compraram alguns lotes na

quadra onde moro, de um parente. Nasci na casa da esquina da Rua Padre
Germano Maier com Avenida Souza Naves. Naquela época, a casa era de
madeira, tipo chalé; as ruas não eram asfaltadas e a Rua Padre Germano Maier

tinha outro nome, se não me engano, era Rua Goethe, e só mudou de nome
depois da morte do padre, que construiu a igreja antiga, num acidente de carro.

As casas eram, a princípio, de madeira, altas, com vários cômodos, uma

cozinha grande, com fogão a lenha. Havia dois banheiros, um dentro de casa e

outro fora, tipo “casinha" Tínhamos criação de galinhas, patos e um parreiral de

uvas muito grande, porque meu avô fabricava vinho, para consumo da casa. Havia

um paiol para ferramentas, uma cozinha onde se fazia o vinho e um outro espaço

reservado onde minha mão ensinava corte e costura. Os terrenos eram separados

por cerca de ripas.

Chique, naquela época, era o Colégio Nossa senhora de Lourdes, onde

só a elite da época estudava e ir ao Cine Morgenau.

Havia alguns animais: sapos, passaros, corujas, corvos, cavalos e outros
animais domésticos.

Havia uma fábrica de fósforos desativada, onde muitos moradores do

bairro tinham trabalhado. Ficava na Avenida Souza Naves, esquina com a Rua

Schiller, onde hoje é um condomínio com quatro grandes edifícios. De resto, eram
mesmo as casas dos moradores do Bairro.

Os limites que eu conhecia naquela época giravam em torno da Igreja até

a Fábrica de Farinha Anaconda e até as margens da BR 116 e a rua XV. Os
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pontos de referência eram e são até hoje, a Igreja Cristo Fiel e a Sociedade
Morgenau. Confundem este Bairro com o Cajuru.

Sou bairrista, só tenho boas recordações e não tenho do que reclamar.

Por aqui sempre teve o Clube, a Escola Cristo Fiel, e o Hospital Cajuru, que agora

é o Pronto Socorro. Também o Colégio Nossa Senhora de Lourdes/ Bom Jesus.

Nosso Bairro é, na grande maioria, católica. Na igreja Cristo Bei havia

festas no pavilhão; tinha churrasco, bingo, festa junina; eram muito divertidas.

Hoje já não é mais assim.

As crianças do bairro brincavam todas juntas, era muito divertido.
Brincávamos de esconde-esconde, casinha, polícia e ladrão, amarelinha, caçador.

Subíamos em árvores, andávamos de bicicleta e patinete. Não fazíamos passeios

ou piqueniques pelo Bairro. Tenho saudades do Cine Morgenau, onde íamos na

Matinê nos domingos.
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Depoimento oral N9 10 - ANTONIA DIRCE NAVARRO PORTELLA

(maio/2002)

Meu nome é ANTONIA DIRCE NAVARRO PORTELLA; nasci em

25/O9/43. Sou professora regente no Ensino Especial, pedagoga com
especialização nas áreas de DM (Deficiência Mental) e DV (Deficiência Visual),

Cursos Adicionais, e trabalho no Colégio Estadual Professor Elias Abrahão. Moro

há 25 anos no Bairro Cristo Rei. Naquela época, edifícios eram poucos e nas ruas

das imediações só tinham casas baixas, muitas em madeira e que deram lugar

aos edifícios que estão concentrados em maior número, na Rua Atilio Bório, na

Rua Francisco Alves Guimarães, Rua do Herval, etc. e mesmo na Rua Schiller.

Eu morava no Centro, e a oportunidade chegou, adquirindo este imóvel

ainda na planta. Então vim, para morar no que é meu. Desde que foi construído,

este prédio não sofreu alterações. Naquela época, quando vim para cá, havia
quintais, sim. Com árvores frutíferas: laranjas, mangas, pêssegos, abacates...

Animais havia poucos, observei mais cavalos e até hoje tem morcegos.

Chique era freqüentar o Morgenau. Todos eram sócios, menos eu.

Não vi alterações nos limites do Bairro que continuam os mesmos: Bairro

Hugo Lange, Bairro Jardim Social, Bairro Cajuru, Bairro Centro. Mas vi algumas

confusões de pessoas entre Bairro Cajuru e bairro Cristo Rei; hoje, está
delimitado, isto é, cabeças bem informadas.

Dizem que no meu terreno, antes, era uma fábrica de fósforos. Lembro­

me de uma fábrica de bolachas, na Rua Marechal Deodoro esquina com Rua

Schiller, onde embalavam o produto manualmente, homens e mulheres.

Minha filha foi aluna da Escola Estadual São Judas Tadeu, tinha boas

referências; eu fui professora nessa escola, também. Meus estudos, fiz em São
Paulo, de onde eu sou. Lá fiz toda a minha vida acadêmica.

Os moradores sempre falaram bem deste Bairro e como ponto de
referência dizem ser perto da linha do trem ou então, perto da Igreja do Cristo Rei.

Desde que aqui estou, nesta parte do Bairro acrescentaram -se poucas melhorias,

pois a maioria já tinha, ou seja, água encanada, luz elétrica, iluminação pública,
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esgoto, transporte coletivo, calçamento, comércio... Sinto saudades da linha do

ônibus Cristo Rei que descia a AV. Souza Naves para o Centro. Era mais uma

opção.

Havia a Igreja Cristo Rei, que sofreu grandes reformas durante o passar

do tempo. Sempre vi um pessoal mais idoso freqüentando a Igreja: hoje os
adeptos se misturam aos jovens. Havia eventos como os que têm hoje.

Gostava de participar de papos ao ar livre e as crianças brincavam de

futebol (sempre), e preencher albuns de figurinhas (era moda); Meus filhos
brincavam nos arredores, criando brinquedos com sucata. Cheguei a ver coisas

lindas criadas pelas crianças e amigos. Quando podiam, as pessoas iam ao
Passeio Público. Sim, era o mais freqüentado.

O trem teve grande importância, trazendo materiais (calcário, cimento)

retirados da Região de Almirante Tamandaré, para a Estação Flodoferroviária.

Aqui no Bairro sinto falta de um açougue bom, que nunca se criou nesta

região nossa, (Adoro entrar em casas de carnes; aqui, sou frustrada). Vejo
algumas mudanças que não permanecem por muito tempo, que são os
restaurantes (abrem e fecham). É uma pena, pois tentam, mas não são de boa
qualidade e não duram muito.
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Depoimento oral n° 11- MARIA CRISTINA STALLIVIERE DA COSTA

(maio/2002)

Meu nome é MARIA CRISTINA STALLIVIERE DE OLIVEIRA DA COSTA,

tenho 44 anos. Moro na Rua do Herval 435, apartamento 28. Sou divorciada,
tenho dois filhos. Milena com 19 anos e Daniel com 17. Sou Professora de Arte­

educação no Colégio Decisivo Cristo rei. Descendo de imigrantes italianos,
portugueses, espanhóis, e africanos. Sou brasileira, mas carrego essas raças
comigo.

Vim morar no Bairro Cristo Rei em 1973, fiquei por aqui mais sete anos.

Casei-me e fui morar no Rio Grande do Sul, lá ficando por cinco anos. Me separei

e voltei para o Bairro, e estou aqui até hoje. Mudei paca este Bairro para ficar

próximo de meus pais que ainda moram aqui. Em 1973 o Bairro Cristo Rei era

bem diferente de agora. Não existiam prédios altos, algumas ruas não eram
calçadas, as crianças brincavam bem mais soltas.

Este prédio não era cercado e nem calçado; tinha muito mato em volta;

não havia canalização de esgoto, eram valetas com água escorrendo e com mau

cheiro. A Rua do Herval não era pavimentada, nem tinha calçada. As casas em

volta eram as mesmas de hoje, somente algumas foram demolidas pêra dar lugar

a prédios ou novas casas. O trem passava do mesmo jeito que hoje, somente a

mais o trem de passageiros, que trazia os trabalhadores de Rio Branco pela
manhã e os levava ã noite para casa. O Bairro possuia pouca coisa, se
comparado a hoje, somente existia padaria, igreja, farmácia (não a mesma de

hoje), luz elétrica, água encanada, iluminação pública e transporte coletivo. Havia

muita lama na região. Existiam sapos, muitos ratos e muita aranha. Hoje, só não

tem os sapos.

Chique, mesmo, foi a inauguração do Jardim Ambiental I, em 1976, o que

se tornou uma atração do Bairro.

Algumas construções desapareceram para dar lugar a outras, como a
Fábrica de Fósforos, que hoje tem quatro prédios de 25 andares cada um, em seu
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lugar; o prédio dos Móveis Cimo, que se tornou um centro comercial; um depósito,

que se tornou o Polloshop. Surgiram agências de Bancos e outros postos
comerciais. O Moinho Anaconda já existia, somente foi restaurado e ampliado; o

Mercado Municipal também passou por algumas modificações. O Colégio onde

trabalho foi construido e o Colégio das freiras, antigo Nossa Senhora de Lourdes,

foi ampliado e se tornou Colégio Bom Jesus. Também o Hospital Cajuru passou

por algumas reformas.

A delimitação do Bairro é mais ou menos assim: pra lá da linha do trem

que passa para Paranaguá é o antigo Bairro Capanema, hoje Bairro Jardim
Botânico, e para o outro lado não há uma separação entre o Bairro Cristo Rei e o

Bairro Alto da Rua XV. O ponto de referência do Bairro é a Igreja do Cristo

Rei.Creio que o Bairro era e é bem apreciado por todas as pessoas que moram ou

passam por aqui.

Havia algumas fábricas: de móveis e de fósforos, e os trabalhadores
vinham de outros bairros e de Flio Branco, município vizinho. Não me lembro de

outros tipos de serviços bons para os moradores deste Bairro.

Existia o Grupo Escolar, hoje com outro nome e o Colégio Nossa Senhora

de Lourdes, também com novo nome.

A maioria dos moradores era católica, e todos freqüentavam a Igreja do

Cristo Rei. Creio que existiam as mesmas festas que existem hoje, como festas

juninas, bingos, festas de grupos jovens e alguns churrascos beneficentes. Tudo

organizado por pessoas da Congregação.

As crianças brincavam mais soltas, sem muita preocupação e proibições;

os brinquedos eram os mesmos de agora (bicicleta, bola e patins), acrescentados

os de soltar pipa, jogar bolinhas de gude, subir mais em án/ores.

As pessoas caminhavam pelo Bairro e quando queriam ver coisas novas,

tinham que ir ao Centro da Cidade. Não se fazia piquenique por aqui, somente em
locais mais retirados.

Gente diferente, havia e ele ainda anda por aqui, é um carregador de
caixas e coisas que podem ser recicladas, chama-se Zé; algumas pessoas o
chamam de Zé do Lixo. Ele é excepcional, mas tem uma excelente memória, pois
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toda vez que o vejo, ele pergunta como estou, como vai minha família; é muito
atencioso.

Neste Bairro havia mais segurança e no Jardim Ambiental as pessoas

podiam sentar e ficar apreciando o dia, conversando e conhecendo outras
pessoas. Hoje fica difícil fazer isso: as pessoas não têm mais tempo e nem
coragem de ficar lá, sentados.
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Documento oral n° 12 - MARCELO EMÍLIO LOSS

(maio/2002)

Meu nome é MARCELO EMÍLIO LOSS, nas. 25/10/1972, 30 anos. Hoje

resido à Rua Evaristo da Veiga, 1094 / 01, no Boqueirão. Nasci em Curitiba,
descendente de alemães na maior parte e em outra parte de italianos. Meus pais

são Iroldo Braulio Loss e Regina Edna Loss. Sou Administrador Logístico, 3° Grau

Incompleto, trabalhando na VW-Audi, em São José dos Pinhais. Morei no Cristo

Rei por 22 anos.

De quando cheguei, minhas recordações são bem vagas. Mas ainda
lembro que não havia muitos prédios onde eu morava. Os que existiam não
passavam de quatro andares. Lembro que em algumas ruas não havia asfalto,
calçadas e que existiam muitos terrenos baldios.Ouando fui morar no bairro tinha

oito anos de idade. Na época, minha família passava por dificuldades financeiras,

e meu avô era proprietário de um apartamento por lá, que ficou sem inquilinos no

ano de 1980 e assim nos mudamos.Como morava em um conjunto residencial, a

faixa econômica dos moradores não era muito desigual. A maioria era de classe

média; morava em apartamento, lembro dos quintais de alguns vizinhos. Em

muitos havia mata nativa. O que eu conhecia, havia pouca plantação.

Havia muitos cães e gatos pela rua. Com relação às aves, havia os que
são facilmente encontrados em Curitiba: Pardais, Sabiás, Bem-Te-Vis, João-de­
Barro...

Era chique frisar bem que morava no Cristo Rei. Era muito confundido

com o Cajuru; próximo ao Centro e tranqüilo; difícil alguém falar mal do Bairro.

Como morava em apartamento, pouco saía para a rua, mas na minha
imaginação, o bairro era do Jardim Ambiental até o extinto bar Toca da Onça, na
Av. Castelo Branco.

Havia a fábrica de Móveis Cimo, porém quando fomos morar no bairro, já

não funcionava mais. Víamos muitas pessoas que trabalhavam no Hospital Cajuru

ou no INPS que ficava em frente a minha casa.
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Estudei no Colégio N. Sra. de Lourdes, ou Colégio Cajuru, como era
conhecido. Este colégio pertence hoje ao Colégio Bom Jesus. Era de ensino
tradicional que com o tempo foi mudando; lembro-me da maioria dos professores,

mas não existe nenhum motivo especial para me recordar deles.

Sempre usei como referência o Hospital Cajuru.

No tempo que eu morei no bairro, muitas mudanças aconteceram. Quase

todas as ruas foram asfaltadas, surgiram muitos pontos de comércio, novas linhas

de ônibus, as ruas ganharam calçadas, uma favela que existia no bairro foi
retirada de lá.

Havia a Igreja Cristo Rei. Não era muito freqüentador, mas a minha tê
Comunhão e Crisma foram realizadas lá. Não lembro de muitas festas.

As brincadeiras comuns para a época, cidade e idades. Brincadeiras
tradicionais, como esconder, pega, jogo de betes, futebol, até as mais modernas,

como partidas acirradas de videogame.

Na época das férias, se não fosse para a praia, freqüentávamos a
Sociedade Marginal, que éramos sócios.

Lembro-me que o trem passava toda noite. Na época de estudante
primário, na hora que o trem passava, já era hora de estar dormindo.

Lembro-me que as coisas eram mais simples, havia pouco trânsito no
local e apesar de existir um hospital e um posto do INPS na região, após um certo

horário, só víamos pela rua habitantes do bairro.

Sinto muita falta do bairro, não do conjunto que morava. Na região que eu

estou hoje, nem TV a cabo existe, coisa que existia no Cristo Flei desde que existe
em Curitiba.
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Depoimento oral ng 13 - ELISA CONSUELO LOSS

(maio/2002)

Meu nome é ELISA CONSUELO LOSS , tenho 26 anos , moro na Rua

Evaristo da Veiga 1094 , sobrado 01 , Hauer ; solteira , Administradora .
Descendente de alemães e italianos. Brasileira, nascida em Curitiba.

Morei no Bairro Cristo Rei de janeiro de 1980 até fevereiro de 2002. Fui

para o Bairro ainda pequena, mas foi lá onde cresci e conhecia tudo muito bem,

de um lado a outro. Em minhas recordações, há pouco sobre as mudanças de

forma drástica, mas lembro de casas, prédios e comércio surgindo, aos poucos.

Na realidade, para mim, eram coisas que em nada interferiam (ao menos
diretamente), em minha vida. Lembro-me dos grandes prédios surgindo na
Avenida São José e adjacências.

Para mim, a vida era o Condomínio, o Colégio e, como passeio, os
lugares aonde a família ia, além da casa da avÓ~ materna, que ficava próxima.

Tudo parecia muito natural, afinal, eu crescia e a cidade também. Mas, recordo­

me dos finais de semana silenciosos, com poucos carros, o Sol, andar nos
parques, jogar bola no prédio, brincar de boneca, andar de bicicleta, pega-pega,

guardião da bola, caçador, betes, festas de aniversários idos ã Igreja a pé, sentar

no genuflexório porque era macio e o Padre era sem graça, muito sério; muito

mais divertido era olhar as imagens, apagar as velas após cantar uns silenciosos

parabéns com a irmã. Olhar o bosque do Colégio com orvalho, a gruta envolta em

bruma, cantar os hinos com a Irmã Nely, as aulas de Religião; a eterna rixa com
os meninos.

Morei no Conjunto Residencial São José, com tijolinhos à vista, garagem

mostrando os carros, grama, cancha de areia, pátio, carros, muita criança. O

apartamento tinha três quartos, sala, cozinha, área de serviço, um banheiro, muita

escada, o “poço”; as Iajotas vermelhas do corredor, horrorosas...
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No Bairro Cristo Rei sempre teve luz elétrica, água encanada, boa
iluminação pública, Distrito Policial próximo, trilho do trem... (gosto de ver o trem

passar, até hoje).

Não sei ao certo o que era considerado chique, mas as pessoas eram
muitas bem apessoadas e educadas. Acho que o Colégio Cajuru foi quem deu ar

de superioridade ao Bairro...

No prédio não havia quintal, só jardins onde brincávamos e depois, mais

crescidas, adolescentes, passávamos a noite.

Bichos havia sapos e rãs no início, eu acho, passarinhos, sempre teve

muito, que me recorde.As edificações das quais me lembro, são a Igreja Cristo

Rei, o Clube Morgenau, o Colégio Cristo Rei (hoje Colégio Estadual Prof. Elias

Abrahão), Colégio Nossa Senhora de Lourdes (hoje Colégio Bom Jesus), o
Hospital Cajuru, um grande galpão que depois se transformou em Supermercado

Parati, uma fábrica que parecia mal-assombrada e hoje é um Centro Comercial,

poucas praças: Nações, Ucrânia...

Limites? De um lado eu sei que era a Avenida Affonso Camargo, de
outro, próximo, a Avenida Marechal Humberto. Pra mim, só isso estava bom. Não

tinha muita noção de limites. Quando eu dava algum ponto de referência para a

minha casa, eu me referia ao Hospital Cajuru e a Rodoferroviária, às vezes, ao

Colégio Nossa Senhora de Lourdes.

Sim, as pessoas sempre confundiam o Bairro Cristo Fiei com outros, até

parecia que ele não existia! Também chamavam-no de Cajuru e Capanema.
Achavam que era um lugar perdido no mapa, mas, bonito, um “bairro nobre”.

Lembro-me que havia pequenos mercados, pequena farmácia, lojas,

idem, pré-escolas, escolas grandes: o Colégio Nossa Senhora de Lourdes (“a
meIhor”), o Colégio Decisivo, (o mais novo, no estilo do Colégio Positivo), e o

Colégio Cristo Rei. Ficavam próximas, com uma ou duas quadras de distância. O

Colégio Nossa Senhora de Lourdes foi comprado pela Associação Franciscana e

hoje é o Colégio Bom Jesus. O Decisivo parece continuar o mesmo; e o Cristo Rei

é o Colégio Elias Abrahão.
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No Bairro, a grande maioria, era da Religião Católica. Aos poucos,
conheci pessoas de outras religiões, como Adventistas, Evangélicos, Espiritas. No

Bairro havia a Igreja Cristo Rei, aonde freqüentávamos, a Capela do Colégio

(enorme e linda), um Centro Espirita, pra cima da cancha de futebol, quase na

Avenida Souza Naves. Todas as festas da Igreja e do Centro Espírita, quando

tinha, eram abertas à comunidade; só as do Colégio Nossa Senhora de Lourdes,
não.

Meus pais, geralmente nos levavam para conhecer, a pé, o Bairro, cada

pedaço, e mais além dos limites, para saber mais sobre o local onde morávamos

e, claro, para passear. Lembro-me de um piquenique no Bosque do Papa, bem

longe. Aliás, achei o tal evento muito esquisito, muito estranho. Íamos muito fazer

churrasco no sítio do meu avô, em Campina Grande do Sul, lá sim, era bom: a

gente dormia, acampava, montava casinha de bonecas, corria por toda parte,
subia nas árvores, jogava pedrinhas no laguinho, comia lá fora. Uma farra, tudo

muito livre. Íamos também para a Praia de Matinhos, passar as férias.

Pelo Bairro, de forma geral, sempre apareciam figuras estranhas às quais

estávamos acostumados, mas nenhuma em especial, que me lembre.

Sinto falta da calmaria aos domingos. Podia atravessar tranqüilamente as
ruas do Bairro.
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Depoimento oral n° 14 - ORLANDO LUIZ DE MIRANDA

(maio/2002)

Meu nome é ORLANDO LUIZ DE MIRANDA, tenho 52 anos, moro na

Rua Schiller 295, no Bairro Cristo Rei.Sou casado. Encarregado de
Gerenciamento de Resíduos na Volkswagem Audi . Sou filho de Yolanda Ricetti

de Miranda e Aristides Teixeira de Miranda, neto de José Ricetti e Maria Júlia

Ricetti, bisneto de Sérgio Ricetti e Vitória Ricetti.Nascido em Rio Negro, Paraná.

Moro no Bairro Cristo Rei desde 1958 - 44 anos. Quando meus pais casaram,

fixaram residência em Rio Negro, Pr. Meu pai trabalhava no 2°. Batalhão
Ferroviário; quando da extinção deste em 1958, voltaram para Curitiba, onde
passaram a residir na Rua do Herval, 454, terreno de propriedade de José Ricetti,

meu avô. Meu pai foi transferido para o Colégio Militar de Curitiba.

No Bairro Cristo Rei não havia grandes edificações. Na época, existia a

Fábrica de fósforos Mimosa, Na Av. Souza Naves, entre a linha do trem e a Rua

Atílio Bório. Hoje, no local existe o Conjunto Residencial Cosmos. Do outro lado da

rua, entre a Souza Naves e a rua do Herval, ficavam as residências chamadas de

“Casas da Fábrica". A nossa residência era em frente a essas casas. Outra grande

fábrica era Móveis Cimo, hoje Supermercado Pão-de-Açúcar. Ainda existe o

Moinho Anaconda, o Colégio Cajuru, com o nome de Colégio Bom .Jesus / Nossa
Senhora de Lourdes, e a Sociedade Operária Beneficiente Vila Morgenau, hoje a

atual Sociedade Morgenau. Salientamos o fato de que no local onde hoje
residimos, na Rua do Herval, esquina com a Rua Schiller, em O5 de fevereiro de

1918, foi fundada a União Beneficiente e Recreativa Vila Morgenau, tendo como
Primeiro Presidente e Fundador o meu avô SÉRGIO RlCETl'l.

Nossa casa era uma “meia-água" de madeira, com quatro peças,
banheiro para o lado de fora (casinha); fogão à lenha, chaminé, paiol e galinheiro.

Morávamos ao lado da casa da Prima Isaura Crossetti , prima-irmã da minha mãe

, neta de Sérgio Ricetti , que ainda reside no mesmo local ; a casa da prima Isaura

permanece como antes .
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Em 1958 já contávamos com água encanada, luz elétrica, iluminação

pública, esgoto, transporte coletivo -linha Cajuru / Souza Naves - a Rua do Hen/al

era ensaibrada, com valetas a céu-aberto. De comércio, tinha o Armazém Simm,

mais conhecido como Armazém do Zilo, que ficava na esquina da Rua do herval

com Rua Padre Germano Maier, local onde funciona até os dias de hoje. Eu
estudava no Grupo Escolar Cristo Rei, hoje Colégio Estadual Professor Elias

Abrahão. O Hospital e Pronto Socorro Cajuru, atualmente bastante modificado e
melhorado.

Foi considerado “chique” a construção da nova Igreja, pelo fato de ela ter

o formato de um barco. Diferente, arrojado, inovador.

O quintal da nossa casa era plantado com hortaliças, não havia jardim,

tínhamos criação de galinhas, e um cachorro chamado Rex. Pelas redondezas

havia muitos cachorros e gatos e muitos animais selvagens, como sapos, cobras,

ratos... Cavalos e cabras vinham tomar água no rio; a nossa rua era cruzada pelo

rio, que hoje é canalizado e muito poluído, mas, naquela época, nós brincávamos

nele e até pescávamos lambaris.

Em minha lembrança, o Bairro Cristo Rei era limitado pelas ruas XV de

Novembro, Rua José de Alencar, Avenida Affonso Camargo e Avenida Nossa

Senhora da Luz. E quando quero dar um ponto de referência daqui, digo que fica

perto do Bairro Cajuru ou do Hospital Cajuru.

Aqui no Bairro, havia a Fábrica de Móveis Cimo, a Fábrica de Fósforos

Mimosa, o Moinho de Trigo Anaconda. Na fábrica de fósforos, a maioria dos

funcionários morava em frente a ela, em casas da própria fábrica; o lugar era

alagadiço e quando chovia era um banhado só; alguns operários moravam em

Almirante Tamandaré e Colombo, pois o trem de passageiros, que fazia esta linha,

tinha ponto de parada na esquina da Rua Souza Naves, em frente da fábrica. _

Eu me lembro de duas escolas: o Grupo Escolar Cristo Rei, perto da

Sociedade Morgenau, hoje com o nome de Colégio Estadual Professor Elias
Abrahão, e o Colégio Cajuru, hoje com o nome de Colégio Bom Jesus, perto do

Hospital Cajuru.
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A maioria dos moradores era da religião Católica e iam à Igreja deste
Bairro, a Igreja Cristo Rei. Ali era comum ter festas, onde comparecia boa parte da

população do bairro; uma festa que me lembro, é a Festa do Padroeiro, São Judas

Tadeu, no dia 28 de outubro.

As brincadeiras mais comuns da criançada eram: soltar pipa, brincar de

pular com bambu os canos que passavam nos fundos das casas da Fábrica de
Fósforos. Gostávamos, também, de nadar e pescar no rio que passava pelo
Bairro.

Uma personagem que todos conheciam era a “Velha das Cabritas", que

morava na esquina da Avenida Souza Naves, com Rua José de Alencar, ela,

mesmo com sua idade avançada, cuidava de suas cabritas e passeava com elas

pelo bairro. Pelo que sei, morreu com 104 anos. Tenho, também, uma vaga
lembrança da “Benzedeira Dona Clara”, que morava na Rua Schiller.

'Sinto falta do Cine Morgenau, que ficava na Rua Schiller, esquina com

Rua Francisco Alves Guimarães. Era a distração, dos mais novos aos mais velhos

moradores, nas tardes de domingo.
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Depoimento oral ng 15 - TARCISIO TREZUB

(maio/2002)

Meu nome é TARCÍSIO TREZUB, tenho 54 anos, moro na Rua
Presidente Rodrigo Otávio, 288, ap. 22. Sou casado, vendedor técnico,
descendente de italianos, por parte de mãe e de ucraínos por parte de pai. Há 54

anos moro no Bairro Cristo Rei: nasci aqui. Era um bairro normal, como qualquer

outro. Minha casa era de dois pavimentos, e no sótão, ficavam os quartos;
embaixo, todas as outras dependências da casa. E assim eram todas as casas
dos vizinhos: de madeira com sótão. Havia plantação de verduras, frutas, paiol,

galinheiro e chiqueiro, fogão à lenha, com chaminé Mais tarde meu pai passou a

casa de madeira para os fundos do terreno, macaqueando com roletes de
madeira, ela foi arrastada até lá. No lugar, meu pai construiu uma casa de
alvenaria, grande, com quatro quartos, sala, cozinha, banheiro dentro de casa.

Nosso fogão tinha uma serpentina, para aquecer a água para o banho,
principalmente no inverno, que naquela época era muito rigoroso, mais que agora.

Junto com a casa, na frente, meu pai construiu um armazém de secos e

molhados e um açougue, que tinha o meu nome: Armazém São Tarcísio, em

homenagem a São Tarcísio, pois eu tive meningite, e minha mãe prometeu essa

homenagem ao Santo se eu sarasse completamente.

Em frente de casa morava um sapateiro, “seu Osvaldo”, muito amigo da

criançada do Bairro, e ele permitiu que se construísse um campo de futebol no seu

terreno para as crianças jogarem bola, porque assim a criançada ficava toda
dentro da casa dele, e ele controlava todos os amiguinhos do seu sobrinho,
cuidando de todos. Ele conversava muito com a gente. Também o “Seu Osvaldo”

tinha quatro ou cinco macacos sagüis, que andavam soltos por toda parte, na casa
e nas árvores.

Naquela época havia muitas árvores frutíferas: pêra, maçã, laranjas,
caquis, e na época das frutas, nós subíamos nas árvores, pegava as frutas, e
também as vendíamos.
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Outra residência muito famosa era a da Dona LILIA, que existe até hoje,

ali no meio da quadra da Rua Reinaldino, e na época da Páscoa, no domingo de

Páscoa, a criançada ia ã Missa das 7:00 horas da manhã, e na volta, se reunia em

frente do portão da casa dela, que ela abria para nós procurarmos os ovos de
galinha, pintados por todos os vizinhos para essa ocasião; todos ajudavam; à noite

ela escondia os ovos no jardim, que era enorme, e um deles era diferenciado:
dentro dele tinha dinheiro! Era uma maneira de reunir as crianças na casa dela no
dia de Páscoa.

Um dia antes, no Sábado de Aleluia, era costume fazer bonecos de

Judas. Era a malhação de Judas, um boneco que ficava pendurado nos postes e

ao meio-dia de sábado começávamos bater nele com ripas, botava fogo, ele

acabava caindo, uma criança puxava pela corda e as outras iam atrás batendo.

Numa comemoração dessas, eu fui parar no Pronto Socorro, pois me acertaram

uma ripada na cabeça.

A primeira vez que assistimos televisão, foi justamente na casa de Dona

Lilia. Ela abria suas portas para a criançada das 6:00 às 7:00 horas da noite, para

assistir os desenhos animados; ela oferecia, pra gente, pipoca, suco de limão, às

vezes um refresco de capilé e bolo; Capilé, agora, é chamado de groselha.

Existia, também, na Rua Rinaldino de Quadros, esquina com Rua Pres.

Rodrigo Otávio, uma casa bem antiga, onde morava uma família cuja filha era

deficiente mental chamada Mirtes, e seu pai era o “seu Chiqueto", o qual sempre

usava um chapéu pequeno e ralo e um cachimbo feito de bambu. Diziam que ele

catava comida de macumbas para comer. A Mirtes costumava assustar minha

mãe, quando esta fazia tricô, sentada perto da janela que dava para a rua, vindo

até ali e falava alto “Bom dia, Dona Emília", com voz muito grossa.

O Bairro Cristo Rei Sempre foi de boas águas, e por toda parte afloravam

olhos d'água. Lá para o alto do morro tinha um terreno de mata pequena, com
essas vertentes, onde morava o “Almirante Tamandaré" um homem velho, com

barbas compridas, e um capote preto; dificilmente passávamos por ali, de medo

dele, mas acho que ele não fazia mal a ninguém,
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Eu tinha um amigo chamado Cândido Martins e um dia ele me convidou

para andar de bicicleta; como eu não tinha, ele me emprestou a do seu irmão, e lá

fomos nós. O pai dele nos cercou, de carro, ali na rua onde hoje é o Mercado

Municipal, e só não nos bateu por que estávamos no meio da rua, e não ficava
bem, pois ele era vereador de Curitiba, e nos mandou de volta para casa. Depois,

eu fiquei sabendo que ele queria ir comigo, de bicicleta, até a casa da avó dele,

que ficava em Ponta Grossa.

Antigamente, neste bairro, tinha poucas melhorias; as ruas eram de
macadame, com valetas, e esgoto a céu-aberto; calçadas não existiam: cada um

fazia como queria em frente da sua casa, e tinha que fazer pontes sobre as
valetas para entrar em casa.

Luz, tinha, mas pouco nas ruas. Condução era pouca, também. A gente

tinha uma linha de ônibus, que chamávamos de lotação; o ponto final era na Rua

Guarani, (Rua Souza Naves) em frente o Grupo Escolar Cristo Rei; era a linha

Cristo Rei/Lar das Meninas-Mercês. Havia, também, a linha Barigui, mas ela vinha

só até a Rua Sete de Abril, esquina com a Rua Marechal Deodoro, e era muito

longe aqui de casa. Depois que asfaltaram a Rua 15 de Novembro até a Caixa
D'água, aí veio a Linha Rua 15 / Rua Vicente Machado. Então a condução
melhorou muito para nós.

Comércio tinha algum. Meu pai tinha um armazém de secos. e molhados

com açougue, e a maioria do pessoal do bairro comprava com ele.

Médico nós tínhamos no Pronto Socorro Cajuru; dentista tinha na própria

escola, para atender aos alunos.

Chique era a Sociedade Morgenau. O pessoal que era sócio era chique.

Meu pai era pobre e nós não podíamos pagar. Onde hoje são as piscinas, onde eu

era jogador de futebol até os 17 anos.

Existia, também, uma sociedade chamada “Pé-de-bicho”, ali no fim da

Rua Reinaldino, onde hoje é uma estofaria. Ali, há 37 anos, num baile de
Carnaval, eu conheci a minha esposa: ela com 14 anos e eu com 17 anos.

Minha casa tinha um quintal enorme plantado com árvores frutíferas. Nós

tínhamos criação de porcos, um grande galinheiro, muitos cachorros. Lembro de
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um, especialmente, um guapeca, que nos protegia de qualquer pessoa estranha.

Seu nome era Banzé. Havia boiadeiros, que levavam os bois para algum lugar,

pela Rua Reinaldino. Havia muita cabra, éguas e vacas das quais a gente usava o

leite; também tinha muitos cavalos; outro bicho tinha também e nós caçávamos:

raposas, passarinhos, aranhas-caranguejeiras (essas nós pegávamos e
levávamos para o laboratório do Colégio Estadual do Paraná para aumentar a

nota de Ciências). As raposas vinham nos galinheiros comer ovos e pintinhos e

nós tínhamos que caçá-las com setras. Também fazíamos guerra, quando chovia,

com pelotas de barro mole, para não machucar muito. Aquele que era acertado
ficava marcado e saia da brincadeira.

Onde está, agora, o Supermercado Extra, havia um matagal de bambu, e

havia uma espécie de árvore chamada “pau-de-bugre”, e quando passávamos

perto dela, a gente tinha que cumprimentá-la, pois se não o fizesse, ficava com o

corpo todo empipocado, cheio de bolhas. Ali íamos caçar. Perto da Rua Ângelo

Lopes havia muitos cedros, nos quais nós amarrávamos cipós de Pinhais, com um

apoio de pau na ponta, para sentar; subíamos na árvore e nos atirávamos lá de
cima, feito Tarzan; às vezes despencava um piá, mas como tinha um banhado, a

gente quase não se machucava. Também subíamos nos barrancos, para descer

dentro de pneus de caminhão. Outra brincadeira gostosa era ir à barroca, perto da

casa do “Alemão”, onde ele jogava restos da grama cortada do seu imenso jardim,

e mergulhar naquela maciez.

Onde hoje é o Supermercado Extra, havia uma vertente de água. Quando

a Prefeitura manilhou, nós provocamos um desmoronamento, entupindo esses

canos. Choveu e formou-se um lago, onde nós iamos nadar. Também pegávamos

as pontes de casas vizinhas e com elas fazíamos jangadas e remávamos por todo

o “lago”. Nesse mesmo lago havia muita rã, as quais nós caçávamos para vender

no Hotel Luiz XV. Eles pagavam bem: cada 10 rãs era o equivalente a R$ 50,00

de hoje. A gente ficava a noite toda para ganhar esse dinheiro, que ajudava muito

no orçamento.

Existia, também, a chácara da Família Poplade, que cultivava uvas dentro

de barracões de vidro e nós entrávamos lá para comer uvas e o dono nem se
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incomodava, pois os filhos deles estavam sempre junto conosco fazendo
malandragem. Também nós gostávamos de pular o muro do colégio das freiras

para roubar frutas, verduras e milho verde. Ninguém precisava, mas era muito
divertido. Uma aventura!

Aqui no Bairro Cristo Rei tinha duas turmas: a de cima a nossa, e a de

baixo, dos outros; a gente sempre fazia guerra de arco-e-flecha de paina e de
pelotas de barro, com estilingue. Nunca ninguém ficou ferido de verdade.

Aqui no Cristo Rei havia uma boa fauna: gaviões, corujas de buraco,

muito urubu, que ficavam nos cedros, e morcegos. Também muitas cabras,
cavalos e éguas, bois e vacas. Seus donos vendiam o leite para as famílias do
lugar e de fora. Naquela época o leite não era vendido em saquinhos.

O pão era feito em casa, em fornos fora de casa; minha mãe era quem
fazia os nossos.

"Por aqui sempre houve gente marcante: um sorveteiro de carrinho
puxado a cavalo, vendendo “dolé", ele vinha apitando... Era muito divertido.

Passavam boiadeiros conduzindo as boiadas, que os levavam para algum lugar,

subindo a Rua Reinaldino...Muitos outros... Ainda hoje mora na Rua Reinaldino de

Ouadros, esquina com Rua Rodrigo Otávio, a Dona Emilinha, uma benzedeira,

que punha no lugar o que a gente deslocava nos jogos e brincadeiras: perna,
braço, pé, pescoço, punho, e o pagamento era em cerveja; ela tem mais ou menos

uns 90 anos, lúcida, sempre tomando sua cervejinha...

Havia edificações grandes: o Pronto Socorro, a Sociedade Morgenau, a

Fábrica de Fitas, uma vila enorme, na Rua Souza Naves, logo abaixo do grupo; o

Colégio Cajuru, que vinha até a Rua Souza Naves, depois as Irmãs venderam e
construíram casas bonitas. Tinha o Móvel Cimo, com um terreno enorme, com

depósito de toras e tábuas prontas; ali a gente brincava muito nas montanhas de

serragem, escorregando por elas. Os operários tocavam fogo nessas montanhas

de serragem e nós íamos lá, à noite, jogava a serragem com fogo para cima: era

muito bonito. Na Rua Rodrigo Otávio, perto do grupo, havia uma fábrica de tacos,
chamada Parctac.
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O Bairro Cristo Rei era grande, começava na Rua Ubaldino do Amaral,

indo até a BR 116, na Igreja Nossa Senhora de Fátima; do Pronto Socorro até a

Rua ltupava. Esse quadrado todo era o Cristo Rei.

O maior ponto de referência era a Caixa d'Água na Rua XV. Todo mundo

conhecia a Caixa d'Água, e ali, nós, a piazada ia tomar banho nas piscinas, que

eram o reservatório de água da cidade. Uma farra, e nunca ninguém se afogou lá.

Existia também um mato da Velha CETE, perto do Hospital Cajuru, onde

a gente ia caçar, pegar cipó, mas, nunca muito perto da casa dela, de quem a
gente tinha muito medo. Nesse mato um menino, IACHO, disse ter sido atacado

por um Lobisomem; tal história rendeu até uma reportagem no .Jornal Tribuna do

Paraná, com retrato falado e tudo! Ele inventou isso para justificar o estrago que

fez na bicicleta emprestada...

Um dia, um menino derrubou um poste de luz, ao encostar sua bicicleta

para ir jogar bola. Foi um desespero, pois tinha que pagar quem causasse dano

ao patrimônio público. Depois soubemos que a própria Companhia de Força e Luz

havia serrado o poste.

A principal fábrica que havia no Bairro era Móvel Cimo. Ali os operários
faziam de tudo: desde o desmanche das toras até o móvel acabado. Não eram

móveis populares, era só coisa chique, para gente rica e para exportação.

A Fábrica de Fitas também era grande; era lá na Ubaldino, esquina com a

Reinaldino. Minha mãe trabalhou ali. Existia, também, a Fábrica CEOLIN, de

tanques, pias, muros de cimento. O Cristo de Guaratuba foram eles que fizeram.
Eu vi as formas dessa estátua lá na fábrica.

Havia a Fábrica de Brinquedos Castor, onde meu pai trabalhou. Ele
levava para casa as peças, e na oficina toda a piazada ajudava a montar os
brinquedos. Meu pai anotava o que cada um fazia e depois, no fim do mês, cada

um recebia conforme sua produção. Esse dinheiro ajudava no orçamento e a
gente podia ir ao Cinema, passear... Toda domingo a gente fazia troca de gibis.

Havia um rio que passava perto da Fábrica de Fósforos, e quando a
gente ia pescar, primeiro entrava no rio para que as “sanguessugas” grudassem

nas nossas pernas, aí, elas viravam iscas nos anzóis, para a pescaria.
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Isso aconteceu entre os anos de 1948 e 1965.

Havia só a Igreja do Cristo rei, de madeira, onde faziam muitas festas,

quermesses com barraquinhas, sistema de autofalantes, onde nós oferecíamos

músicas para as moças bonitas. As festas eram organizadas pelo sacerdote e
membros da Igreja.

Onde hoje tem um Posto de Gasolina, na Flua Padre Germano Maier,

esquina com a Rua Souza Naves, havia um parque de diversões, um dos
primeiros que apareceu por aqui, com roda-gigante, chapéu mexicano, furacão. As

crianças se divertiam ali, nos finais de semana.

Além das brincadeiras que já citei, as crianças também brincavam de
esconde-esconde, jogar pião, bolinha-de-gude, e havia o Torneio de Futebol, pois

eram quatro times e quatro campos. Fazíamos “vaquinha” para pagar os troféus:

as mães faziam sucos e bolos, que nós vendíamos para pagar as despesas.

Os piqueniques eram aos domingos, depois da Missa. A gente ia a pé lá

pros lados do Tarumã; às vezes a gente pegava um vagonete da Estrada de
Ferro, e ia até Pinhais; também íamos passar o diano Aeroporto de Afonso Pena,
em São José dos Pinhais, ver subir e descer os aviões. Isso, sim, era uma coisa
do outro mundo.

No Bairro Cristo Rei não tem mais é liberdade de ir e vir sossegado.

Antes a gente ficava na rua até tarde; no inverno fazia-se fogueiras no meio da

rua, em frente da casa, os vizinhos vinham, assavam pinhões e batata-doce,
enquanto esperava para ver balões caindo e correr atrás deles, pegá-los, para

soltá-los novamente. Antigamente o Cristo Rei era um bairro familiar, onde todos

os moradores se conheciam. Mudou muito e pelas próprias circunstâncias de vida,
cada morador fica na sua casa.

A desgraça, aqui, é o uso de drogas.
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Depoimento oral n° 16 - ROGÉRIO ALBERTI DOS SANTOS

(junho/2002)

Meu nome é ROGÉRIO ALBERTI DOS SANTOS, tenho 56 anos, moro

na Rua Prefeito Ângelo Lopes 578 (antiga Rua Presidente Abranches, 238). Sou

casado, aposentado, descendo de italiano, português e russo e moro no mesmo

endereço desde que nasci. Sou o primeiro filho e tenho só uma irmã. Meus pais

casaram na Igreja Cristo Rei, que na época era recém-construída.

Conforme contava meu pai, aqui era um lugar de chácaras; o terreno que

ele comprou e construiu a casa fazia parte de uma delas. No começo a rua não

tinha pavimentação, era só grama. As casas eram de madeira ou somente à
frente de material; as de alvenaria eram poucas. Tinham, em média, três quartos,

sala, cozinha, banheiro. A lavanderia consistia de um tanque de alvenaria e a

tábua de lavar, que ficava do lado externo da casa. O fogão era a lenha e
chaminé; em algumas casas ainda tinha um forno externo para assar pão. No

quintal plantavam-se árvores frutíferas e horta com verduras e legumes. Também

tinha paiol para armazenar lenha e as ferramentas de uso domiciliar. Era costume

criar galinhas, patos, marrecos, gansos, coelhos e até cabras, para ter o leite.

Quando a nossa casa foi construída, não tinha água encanada. Meu pai

fez uma canalização de um tambor até a cozinha, para que minha mãe tivesse

água na torneira; à tarde, quando chegava do trabalho, ele pegava um balde e ia

buscar água em uma nascente que ficava na esquina e enchia o tambor. Existia

luz elétrica, mas iluminação pública veio bem depois. Apesar de morar perto da

Caixa d'água, só existia uma canalização que passava enterrada em todos os
terrenos da região, até o Colégio das Freiras, (assim era chamado o Colégio
Cajuru). O esgoto funcionou, por muito tempo, passando pela fossa séptica, pelo

poço morto e seguindo para a valeta da rua.

O transporte era feito com carroças, bicicletas e, se quisesse pegar
ônibus, tinha que caminhar até a Rua Ubaldino do Amaral, esquina da Rua XV de

Novembro, onde era o ponto final da linha que ia até em frente da Igreja Catedral,
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na Praça Tiradentes. Mais tarde criaram uma linha que vinha até em frente a
Igreja Cristo Rei.

As ruas com calçamento eram a Rua Goethe (hoje Rua Padre Germano

Maier) e Rua Guarani (hoje Av. Souza Naves), essas tinham macadame.

O comércio era feito pelos armazéns que vendiam desde secos e
molhados, até armarinho, ferragens e tintas. Por bares, e pelos ambulantes
(mascates que andavam com enormes malas, vendendo roupas de cama, mesa e

banho)

A escola “Grupo Escolar Cristo Rei” surgiu quando eu estava na idade de

entrar no Jardim da Infância, (sou da primeira turma). O Colégio Cajuru era
somente para meninas de famílias abastadas, as quais chegavam com ônibus

escolar exclusivo da escola; não era para a vila operária.

O chique, no Bairro, era o baile das debutantes da Sociedade Morgenau,

(antigamente chamava-se Sociedade Operária Beneficiente e Recreativa Villa

Morgenau). Morgenau era também o nome do Cinema que existiu por muitos

anos, na Rua Schiller, esquina com a rua Francisco Alves Guimarães. Era
comum, entre a garotada, a troca de gibis, antes de cada sessão do cinema.

O serviço médico era no Instituto de Medicina, que ficava na rua Ubaldino

do Amaral. Dentista lembro somente o da Escola. Outros profissionais, somente

no Centro da Cidade. O Hospital Cajuru era exclusivo para os funcionários da
Rede Ferroviária Paraná -Santa Catarina.

Existiam animais selvagens, pois havia muito mais mato próximo às

residências; era comum aparecer raposas, sapos, lagartos e cobras. A maior mata

ficava onde hoje é o Supermercado Extra. Os pássaros eram em menor número,

porque os meninos os caçavam com cetras (bodoque ou estilingues). Hoje
existem muitos mais pássaros que naquela época.

As grandes construções eram: a Fábrica de Móveis, a Igreja Cristo Rei, a

Sociedade Morgenau, e a Caixa d'água, que eram também os pontos de
referência do Bairro. O Cristo Rei era um bairro operário, longe do Centro, e tinha

muito mato, e as pessoas o confundiam com os Bairros Alto da XV e com o Bairro

Cajuru.
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A maior fábrica no bairro era o Móveis Cimo; tinha também a Fábrica de

Fósforos Mimosa, que era na Av. Souza Naves, esquina com o trilho, onde é hoje,

um conjunto residencial. Mais tarde construíram uma fábrica de tacos, chamada

Parquetac. A mão-de-obra era do bairro mesmo, mas tinha funcionários de outras

regiões. Para os moradores do bairro, os empregos eram nas fábricas, na Rede

Ferroviária, no Departamento de Águas e Esgotos (Sanepar), na Companhia de

Força e Luz (Copel), e no Correio.

A religião predominante era a Católica. As festas para a comunidade

eram organizadas pelos Marianos e Filhas de Maria. Nas quermesses sempre

havia o churrasco com salada e pão; roleta, rifas e o som tradicional, com o
Serviço de Autofalante, dedicando músicas e dando recados.

As brincadeiras das crianças eram conforme a época do ano: raia ou
pandorga, pião de madeira com fieira, bolinhas de gude, tic - era uma argola que

era jogada contra uma parede e deveriam deveria chegar uma mais perto da
outra -, soltar balão nas festas juninas, jogar futebol...

Existia no Bairro a Dona Laura, a qual era muito conhecida por todos,

assim como a Dona Rosa, que consertava nervo torcido.



Depoimento oral nf* 17 - NESTOR GASTÃO POPLADE
(junho/2002)

Meu nome é NESTOR GASTÃO POPLADE, tenho 76 anos, moro desde

que nasci na Rua Fernando Amaro, 1274, no Bairro Cristo Rei. Sou casado,
aposentado, de pai e mãe brasileiros, mas descendentes de italianos e franceses.

Onde está esta casa, naquele tempo era uma chácara, tinha uma casa de

madeira, muito grande, onde moravam duas famílias, era casa geminada. De um

lado, na nossa parte, tinha dois quartos, sala, cozinha, área e do outro lado era

igual. O banheiro era fora de casa, chamado “casinha" ou Iatrina. O banho era

tomado dentro de casa, em bacia; água encanada não tinha, era de poço e a
nossa água era fantástica!

Aqui, naquela época, chamava-se Bairro Cajuru; muitas chácaras com

plantação, verduras, quase todas. Comprávamos em armazém apenas arroz,
açúcar, sal, café, farinha, Óleo, fósforos, outras coisas também, mas o resto, se

tirava da plantação da chácara. Tínhamos, também, um grande jardim, com
muitas flores.

Havia muitos animais: cachorro, gatos, criava galinhas, porcos, coelhos,

cabras, vaca leiteira. Tinha sapos, muita cobra, raposas, que a gente matava a

tiro, porque elas comiam as galinhas. Passarinhos, hoje tem mais do que
naquele tempo: sabiá, João-de-barro, rolinha-paruru. Eu tenho no meu pinheiro

uma criação de gaviões, todo ano sai três ou quatro filhotes. Os bichos que eram

de ninguém, eram perseguidos pela molecada, com estilingues, mas meu avô

corria com eles daqui, alegando “Faça isso em você e vê se não dói! O bicho e a

án/ore sentem a mesma coisal” Ele não admitia que se estragasse nada. Ele tinha

grande amor pela Natureza.

No Bairro Cristo Rei, ainda existem muitas casas daquele tempo,
construções com mais de 50 anos. O tamanho do Bairro é meio grande, tem 147

hectares, mas o Bairro Cajuru é muito maior: vai até Pinhais e até o Centro. A

limitação do Bairro Cristo Rei, desde que foi fundado, vai da Rua Ubaldino do

Amaral, Rua ltupava, Perimetral Av. Castelo Branco, e a Estrada de Ferro.
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Quando a gente queria dar um ponto de referência, indicava a Igreja Cristo Rei,
fundada em 1937, então, ela todo mundo conhecia.Também indicava a Sociedade

Morgenau, fundada em 1918 e era muito conhecido. E também o Bloco Esportivo

Morgenau, que mais tarde foi fundido com o Clube Social; hoje, onde era o campo

de futebol, é a Sede Esportiva.

O povo, antigamente, dizia, quando queria se referir ao Bairro: “Lá onde é

a chácara do PopIade", pois aqui existe desde 1886, isso por causa das uvas de

mesa. As pessoas vinham do Centro da cidade para comprar uvas e comer muitas

aqui mesmo. Nós tínhamos um revendedor de nossas uvas, na Praça Tiradentes,

a Sorveteria Damasco, do Sr. Sain Abbi.

Não se podia confundir este Bairro com nenhum outro, justamente por

causa da Igreja, e também pelo Colégio Cajual, fundado em 1899, famoso, na
época. Sei que muitos ex-moradores querem voltar para o bairro, por ser
sossegado, creio que é por causa das ruas fechadas, o que torna o bairro calmo.

Fábricas havia a de Fósforos Mimosa, na Rua Guarani (Av. Souza Naves)

BOGADO era o dono. Ali, agora, tem quatro prédios muito grandes, e eles têm

dois poços artesianos com mais de 200 metros de profundidade, que fornece
excelente água para o Conjunto. Tinha a Fábrica de Fitas, que deu trabalho para

muita gente.Qs operários moravam no próprio bairro, em casas de madeira; gente

da periferia também tinha.

Escolas existiam. Quando eu era criança, a escolinha onde eu fui até o

terceiro ano primário era a da Dona Amélia, na Rua XV, esquina com a Rua
Rodrigo Otávio. Hoje ela náo existe mais. Também havia outra na Rua Schiller,

mas não sei mais nada dela. Depois eu fui estudar no Colégio Santa Maria, ali na

Praça Santos Andrade.

A religião predominante era a Católica. Quando não se tinha a Igreja do

Bairro, até 1937, assistíamos Missa na Capela do Colégio Cajuru. Ali era a nossa

Igreja.

Claro que existia outras seitas e credos. Hoje tem Templos Espíritas, a

Igreja Quadrangular, Casa Maçônica, e outros lugares em que o povo vai. Mas,

naquela época, nasceram outras Paróquias, Igrejas Católicas, desmembradas da
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Igreja Cristo Rei, pela necessidade da população: Igreja Sagrados Corações,
Igreja Nossa Senhora de Fátima, Igreja Nossa senhora de Guadalupe, Igreja de

Nossa Senhora de Lourdes, que eu me lembro, agora.

As festas mais importantes, na Igreja Cristo Rei, eram duas por ano: uma

na segunda quinzena de julho, pelo Padroeiro e em fins de outubro, dia 28, dia de

São Judas Tadeu. Eram grandes. O pátio da Igreja ficava totalmente cheio, era

muito grande a participação. Com o passar dos tempos, foram desaparecendo

essas festas populares, em mais ou menos 1975, quando o novo prédio da
paróquia foi inaugurado. Fazíamos bingos, com prêmios bonitos e as
arrecadações ajudaram na construção da Igreja. Existia uma comissão de festas

para as organizar; primeiro foram às pessoas mais velhas, depois vieram os mais

jovens. Eu fiz parte dessa comissão por muitos anos. Todos trabalhavam e
ajudavam a Igreja: a Congregação Mariana e as Filhas de Maria.

As crianças brincavam de muitas coisas, eram muito variadas: bolinha­

de-gude, tic, pião, pipa, soltar balão e pegar balão; subir nas árvores e cair delas,
também. Era muito divertido.

Na minha família era normal passear na casa dos parentes e os
piqueniques eram feitos aqui na chácara, pois o parente vinha muito aqui, ou

então íamos na mata perto da Caixa D'Água. Levávamos lanche e ia comer lã.

Naquela época, nos passeios, ia toda a família: pai, mãe, filhos, tios, primos, avós,

vizinhos. Ia todo mundo, todos juntos a pé. Para ir à cidade, íamos também de

charrete ou trole, ou carroça, ou ia a pé mesmo. Quando chovia era uma tragédia!

O Rio Taca (Rio Juvevê) transbordava e só dava passagem pela Rua XV (Rua

São Paulo), onde tinha ponte. No ano de 1937/38, eu ganhei de meu pai uma
bicicleta e levava meu irmão na garupa, para a escola, no Colégio Santa Maria.

Quando chovia, da Rua Ubaldino do Amaral até a nossa casa, tinha que trazer a

bicicleta nas costas, de tanto barro e não conseguia andar. É, a nossa vida era
assim...

Ônibus, não tinha. Quando apareceu, ia só até a Rua XV, perto do
Hospital Instituto de Medicina, era o ponto final, e não ia adiante, porque era só

barro. Depois, quando colocaram macadame nas ruas, vieram os lotações e os
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ônibus grandes até a Caixa D'água. Hoje é uma felicidade: a cada passo tem
pontos de ônibus com várias linhas, bastante ônibus e não é preciso ir de carro

para o centro.

Pessoas especiais, assim diferentes, não me lembro. Sei que tinha
benzedeiras, a Dona Maria Polenta, a Dona Angelina...

Nós fazíamos o pão em casa. Dificilmente ele era comprado pronto. Mais

tarde tinha o PORCIDES de carrocinha, que entregava o pão de madrugada e

nunca o pão foi roubado. Havia vendedores de rua, os mascates, que vendiam
diversas coisas e também vinham às carrocinhas de Santa felicidade, com

verduras, legumes, frutas, que faziam uma cantilena anunciando suas
mercadorias; tinha também as carrocinhas de lenha, porque os fogões eram a

lenha. Depois veio a eletricidade, a água encanada, não tinha. Os canos que
desciam pela Rua Sete de Setembro levavam a água lá para o Alto de São
Francisco, que depois era distribuída pela cidade. Aqui no Cristo Rei, a água só

chegou, encanada, muitos anos depois. Foi no primeiro mandato do Governador

Moisés Lupion, é que conseguiram instalar a água. E muito tempo depois, é que

foi posto o esgoto. Aqui era tudo despejado nas fossas e poço morto.

Falei anteriormente que não havia roubos, nem de pão, mas hoje a coisa

está mudada, roubam tudo. Se deixar o carro na rua, já vem alguém para quebrar

os vidros e roubar o que tem dentro. O que não tem mais é tranqüilidade; antes a

gente podia voltar tarde para casa, sem o perigo de assalto. Houve um tempo

atrás, que estavam assaltando em pleno dia, agora parou um pouco. É terrível. O

que eu sinto aqui é a falta de segurança. As pessoas entram na casa da gente, é

preciso manter tudo trancado com grades; é preciso cuidado.
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Depoimento oral ng 18 - ARAMIS CHAIN
(junho/2002)

Meu nome é ARAMIS CHAIN. Sou proprietário da Livraria do Chain.

Nasci em Curitiba, no dia 16 de novembro de 1943, no lugar em que fica a junção

dos Bairros Capanema /Cristo Fiel. Toda minha vida é no Cristo Flei, local que é de

uma importância fundamental na minha vida, lembrança de minha infância,
adolescência e juventude, e conhecimento. Lembrar os bingos da Igreja Cristo Fiel

aos domingos. íamos a Missa na lgreja do Cristo Rei embora nós tenhamos
muitas religiões em casa, é fantástico, conviver com todos aqueles antepassados

e filhos de imigrantes. Tudo isso lembra muito bem Curitiba

Nesse dia às seis horas da manhã eu nasci de parteira, acredito que
naquele tempo todos nasciam de parteira. Havia uma mulher chamada Dona Ana,

que fazia esse trabalho, e todos nascemos bem; não precisava de Ministério da

Saúde, das Secretarias, havia uma responsabilidade para com a saúde. Porque

os imigrantes trouxeram seus conhecimentos, suas tecnologias, mesmo sem ter

diplomas, isso tornava a comunidade mais unida porque um ajudava o outro;

lembro bem que um sempre esperava o outro, se um precisava, se tinha uma

precisão, um sempre ajudava o outro.
Quase todos eram funcionários da Estrada de Ferro Rio Grande/São

Paulo. Nós acompanhávamos da janela de minha casa, o trem e o trabalho do

“guarda-freio", (aquele indivíduo que transferia os trilhos para o lado direito ou lado

esquerdo, quando vinham os comboios de trens e era no horário certo, para que

eles se desviassem, cada um pegava um dos lados dos trilhos e não se batessem

de frente). Era uma função muito importante e não podia haver erro! Eles usavam

um tipo de calçado, chamado “alpargata” e quando uma Fábrica fez este tipo de

chinelo, nos o chamávamos de “chinelos de guarda-freios”. Eram as “Alpargatas
Floda”.

Lembro-me do Bairro Cristo Rei, que teve basicamente o seu início por

causa da Igreja que tem esse nome, e outra coisa fundamental foi a Instituição
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Colégio das Freiras, o Colégio Cajuru, as irmãs que vieram da França, e se
instalaram no bairro.

Meu pai era comerciante e emigrante, como todos os que moram aqui; eu

tenho descendência austro-húngara por parte de mãe, e do lado paterno, meu pai

era libanês e todos eles depois que crescem financeiramente, fizeram as suas
versões de como eram e contavam histórias mirabolantes, criaram castelos em

nossas mentes, de como era sua vida no país de origem, (chefes de tribo, donos

de terras, nobres, famílias ricas), mas eu tenho certeza que a maioria de todos os

imigrantes “vieram com uma mão na frente e outra atrás", e aqui no Brasil foram

acolhidos. Esta é a nossa Terra, e foi muito bom. Não há melhor Terra, nem

poderia ter havido melhor acolhimento para todos estes povos, que chegaram aqui

no Brasil: europeus, asiáticos, africanos. Alguns chegaram antes, outros vieram

depois, ao Paraná, em Curitiba. “Paraná, Terra de todas as gentes”, palavras de

Wilson Martins *_ Essa gente chegada de toda parte, e muitos moravam no Bairro

Cristo Rei, tornando-o um bairro diferente de todo o Brasil, numa mistura de gente,

onde todos se confraternizavam, e se chamavam por suas origens étnicas:
“Negão”, “Polaco”, “Alemão", "Italiano", "Japa", sem dizerem que era preconceito,

ou discriminação, essa burrice criada para acabar com a comunidade,
descaracterizando suas origens, suas etnias, seus costumes, seus hábitos,
tornando pejorativo um costume tão nosso...

Na venda do meu pai, nós vendíamos de tudo, desde cereais até frutas e

verduras, e os levávamos de carroça aos fregueses. Era na Av. Capanema,
número 111, rua essa que se chama, agora, Av. Affonso Camargo. Todas as
crianças trabalhavam, ajudando seus pais, eu também. A brincadeira que nós

tínhamos era jogar bola, tomar banho no Flio Ivo, sujo, onde desaguavam os

esgotos; aquela região chamava-se “cobrafite", ali na Rodoferroviária; as ruas

todas eram de chão batido, algumas tinham macadame; eu acompanhei a
colocação de asfalto, onde os operários trabalhavam com grandes máquinas, que

faziam um baita barulho, não eram elétricas e era muito bonito quando passavam

o asfalto. Eu gostava de ficar com os operários, que eram da Prefeitura e levavam

marmita com suas refeições.
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Ali pela frente de minha casa, todos os domingos, as freiras passavam

com as alunas internas, aquela fila comprida de moças lindas, aquelas beldades,

que saíam do Colégio Cajual. Eu costumava sair com meus pais, aos domingos,

mas, antes, eu esperava pelo desfile. Era um belo desfile de mais ou menos 300

metros de moças, pois elas iam passear, possivelmente até o Passeio Público, e

depois eu voltava correndo, para vê-las na volta, lá por 5/6 horas da tarde. Era

muita gente, elas vinham de todo o interior do Paranã e de outros Estados, para

estudar nesse conceituado Colégio, e ali eram formadas as futuras “Damas" do
Paraná.

Aos domingos era um charme ir a Igreja Cristo Rei, assistir a Missa. A

gente se arrumava todo. Sábado, então, era dia de tomar banho, não o meio

banho, mas de todo corpo, tinha que lavar bem atrás das orelhas, trocar toda a

roupa, era banho de canjiquinha, em bacias, não havia chuveiros, naquela época.

' Lembro de algumas famílias que eram nossos vizinhos, os Piazzetta, os

Garbuio, os Cazzeta, Casa Trigos, eram pessoas que sempre se comunicavam.

Meu pai jogava “Boche” ali na Sociedade Morgenau, junto com os amigos

e eu ia com ele, vê-lo jogar.

Havia um código de ética respeitado pelos negociantes, as pesagens
eram corretas, não precisava fazer aferimentos de balanças; havia também um

código de ética pelas pessoas; cada família sabia como educar e castigar seus

filhos. Se um pai fosse chamado na escola do filho, dependendo do que ele tinha

feito, a surra era certa e muito grande. Não havia isso de culpar a escola, o
professor. Os pais respeitavam os professores. A escola dava instrução,
conhecimento; era o aspecto cultural e a formação intelectual da criança. A
educação, quem dava era a família. Os professores eram considerados muito
importantes na sociedade.

É muito bom lembrar a figura maravilhosa de Poty Lazzarotto, que era

nosso vizinho aqui no Bairro, meu amigo. O Poty, com aquele carro e cavalo, que

ele desenhava, é a lembrança de meu pai. Ele e seu irmão, o Joãozinho, aqui do

Cartório Cajuru, eles iam lã na estufa de bananas do meu pai, eles iam ajudar.

Meu pai chamava-se Ussein Chain e ele era muito conhecido na região, ele
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recebia caminhões com cereais de toda região de Santa Catarina, e depois
distribuía aos compradores, de carroça; sabe, nessa época começou a aparecer o

Óleo de soja, que foi trazido do Japão, nas primeiras imigrações daquele povo.

O tamanho do Bairro, que eu me lembre, ele se estendia ali dos trilhos,

atrás do Hospital Cajuru, ia até quase a Rua XV, e na Av Nossa Senhora da Luz.

Depois era o Bairro Cajuru, por onde eu andava com carroça, vendendo os nossos

produtos.

O Hospital Cajuru foi construído com o dinheiro dos empregados e dos

funcionários da Estrada de Ferro, que, por serem descendentes dos imigrantes,

tinham visão de responsabilidade com a saúde; meu avô trabalhou ali, ele era
mestre de pintura na Estrada de Ferro.

Tenho saudade da vergonha na cara que as pessoas tinham, naquela
época. Havia punição aos malandros, as pessoas se respeitavam mais. As
crianças aprendiam que era necessário cuidar das obrigações antes da diversão;

primeiro trabalhar e depois comer, cuidar dos animais e depois usar o serviço
deles.

Aqui no Bairro Cristo Flei havia os potreiros, onde a gente levava os

animais para comer as alfafas plantadas, era mais barato que dar espigas de
milho para eles, e alimentava muito bem. Eles eram bonitos e fogosos.

Eu gostava de ir, aos domingos, no Cine Morgenau, ou Cine Maia, (esse

era o nome dos proprietários do cinema) assistir aos bang-bang, diziam que a

gente saia cheio de pólvora. . . Também víamos os filmes de 'Tom Mi×", filme de

“O Gordo e o Magro”, "Tarzan", “Os Três Patetas”.

Brincávamos de bola de búrico, rodar pneus desgastados, de mãe, de 31

(esconder), com as latas vazias de Óleo de caminhão que eram redondas, as
colocávamos uma trás da outra, amarradas, e eram puxadas; fazíamos trabalhos

manuais com serrinha, eram tabuas para cortar o pão.

Nós levávamos nossa merenda para a escola, eram fatias de pão caseiro

com banha. Não havia essa porcariada que comem agora. Em casa a gente
tomava chá com leite; aos domingos a gente tinha direito de ganhar Gasosa Cini,

que delícia! Jogava bafo e bola de búrico e disputava bala de ovos da
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Todeschini! Aos domingos nós tínhamos uma refeição especial: macarrão,
galinha, maionese, e salada de frutas e um manjar com bananas embaixo; tinha

também um pudim. Não fazíamos piqueniques, porque o trabalho era diário. Mas

nós, quando saíamos de bicicleta, levávamos cestas com comida e iamos bem

longe para comer.

A sorveteria de Dona Neca, perto do viaduto do Mercado Municipal, era o

ponto de encontro de todos para tomar o sorvete da Dona Neca. Faziam filas!
Eram da Familia Monteiro.

Saia-se muito nas ruas, descalços. E isso não era sinal de pobreza, mas

de simplicidade; todos podiam sair sem sapatos. As roupas também eram
remendadas e as mulheres tinham que entender de costura; não havia essa
fartura e desperdício. As mulheres eram trabalhadoras, faziam de tudo, não
tinham facilidades. Não se tinha nem geladeiras, aliás, quando se queria refrescar

as bebidas, comprava-se barras de gelo “CristaI", que eram entregues de
carrocinha e caixas de ferro, envoltas em serragem, para não derreterem.

Lembrar as coisas do passado, aquilo que vivemos, é muito bom, para

dar valor às conquistas do presente.
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Depoimento oral NQ 19 - CELESTIN PONTONI

(junho/2002)

Meu nome é CELESTIM PONTONI, tenho 86 anos, moro na Rua
Fleinaldino de Quadros, 1377 Bairro Cristo Rei, sou casado, de profissão eletricista

de bonde, descendente de italianos. Sou brasileiro. Eu morava no centro da

cidade na Companhia de Força e Luz do Paraná, meu pai era feitor lá, e quando

ele se aposentou, ele teve que sair de lá e como minha mãe herdou esta
propriedade, então meu pai resolveu construir aqui. A casa foi construída em

1932. Aqui era um potreiro com passagem para uma só pessoa; ia lá pros lados

do PIAZZETTA, que fica ali para cima. Minha casa era de madeira, com varanda;

o tamanho era uma meia-água, com uma sala, o meu quarto e pro Iada da frente

ficava of quarto da minha mãe, tinha sala e uma saleta e tinha cozinha; o banheiro

era uma tina alta para tomar banho em que primeiro meu pai tomava banho e
depois era eu. E era dentro de casa o banho.

Tinha casinha fora de casa. Era um buraco no chão, com uma caixa

embaixo, que quando ficava cheia, a gente tirava e enterrava no quintal. A água

era de poço, que ainda está aqui debaixo de onde estamos agora.

O meu quintal era plantado com parreirais e não se saia para passear, e

então a gente ficava plantando, pois este terreno é muito grande, com 90 metros
de fundos. Fazia plantação de árvores frutíferas, com enxertos; e boa parte de

cima tinha frutas, maçã, pêras, uvas, café, ameixa e perto da casa tinha verduras

e não se comprava nada. Também tinha plantação de temperos, salsa, cebolinha,

tomate, cebola... Com grande parte das uvas, meu pai fazia vinho. A vizinhança

vinha de cestas buscar verduras. Nós tinhamos criação de galinhas e coelhos e a

pele a gente tirava e mandava curtir no curtume e minha mãe usava para fazer

trabalhos com elas e também era usada para o vestuário: detalhes nos vestidos,
goias, chapeuzinhos, casacos. Outros animais nós não criávamos, mas tínhamos

passarinhos. Animais selvagens tinha alguns, mas nós os tocávamos,
dependendo do bicho nós matávamos, também.
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Aqui era o Bairro Cajuru; quando as freiras resolveram doar um terreno

para a construção da Igreja e essa Igreja recebeu o nome de Cristo Rei depois o

Bairro, então se chamou Cristo Rei, por causa da Igreja. Nós escolhemos esse

nome. Todos gostamos da troca do nome. E Cajuru ficou mais para lá. Os limites

do Cristo Rei, isso foi feito depois, porque era chamado Cajuru. Ele começava na

linha da Estrada de Ferro Rio Branco, que passa ai, e ia até o Bacacheri, e
conforme o lugar ia mudando de nome, mas era Cajuru tudo isso aí, ali para cima
ia até a Av. Nossa Senhora da Luz.

Era considerada chique a Rua em frente ã Igreja que era a única que era

macadamizada. Era a nossa rua chique. Porque, pra sair de casa quando chovia,

a gente vinha de bonde até a rua Visconde de Guarapuava, pegava a linha da

estrada de ferro e vinha por ela, até a Rua João Negrão, na Ponte Preta, e era

onde tinha calçada, e daí, a gente não sujava os sapatos, único lugar de se
escapar de não ficar sujo de barro.

O Bairro Cristo Rei ficou muito famoso por causa da Igreja e das
novenas, e em vez de ir para o Centro para ir à Igreja, todos gostavam de vir aqui,

isso levantou muito o estado da Vila, então começou a aparecer a estrada de
macadame, na Rua XV, na Rua Marechal Deodoro, e isso forçou a Prefeitura a

melhorar e deixar mais chique e mais bonito. Fizeram bastantes casas.

As festas, como um casamento, eu era sócio-conselheiro da Sociedade

Morgenau, eles me cediam o salão e eu fazia a festa lá. As filhas quando
casaram, fiz lá as festas, mas também fazíamos festas em casa. Tinha gente que

fazia o almoço ou a janta da festa. Minha “patroa" gostava de fazer bolo e nós
fazíamos nossas festas.

Não tinha quase outras religiões e com os que não éramos católicos, nós

nunca se estranhamos, porque cada um respeitava o outro. Minhas filhas, quando

chegou, a hora de irem para a escola, minha mulher foi falar com as freiras para

elas estudarem lá. Ficaram na parte separada do Colégio, num barracão de
caridade, e o ensino que elas davam para as crianças pobres era muito fraco, e
quando minha mulher foi reclamar que elas não sabiam quase nada, a Freira
disse: “Para filha de operário está bom saber ler um pouco e fazer contas". Minha
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mulher tirou as duas imediatamente do Colégio Cajuru colocou no Grupo Escolar

República do Uruguai, pois a outra escola era só no Grupo Escolar Conselheiro

Zacarias. Lá foi ótimo, aprendia de tudo, era forte, ganhava material e não pagava

nada; era longe, era tudo campo para atravessar, levava uma hora para chegar.

As crianças brincavam com brinquedos comprados por mim, remo,

bicicleta, patinete, mas também pulavam corda, caracol, brincava de pega-mãe,
esconde, casinha...

Um dia eu deixei de ser eletricista de bonde e abri uma firma de

eletricista, junto com meu irmão e deu certo, pois nós trabalhávamos em prédios e

residências. A gente ia de bicicleta, trabalhar. Foi assim que me aprumei e pude

dar bom estudo pras filhas, escola particular, boa vida. Deu para comprar carro,

fazer casa na praia.

A esposa e eu gostávamos de ir muito ao cinema e de ir à Igreja, na
Catedral. Pudemos fazer uma casa na Praia de Matinhos, e passeava bastante;

nas férias eu revezava com meu cunhado no serviço e assim passava as férias.

Também eu gostava muito de pescar nos rios daqui por perto. Quando eu não
tinha carro, mas alguns amigos tinham e me levavam junto. Eram boas amizades;

agora já não é mais assim; tem gente de todo tipo, e meus amigos, quase todos já

morreram. Naquele tempo tinha união.

É bom agora, que hoje tem de tudo, aqui, não é preciso procurar nada,

tem de tudo que a gente queira, tudo que é necessário. Eu gosto muito daqui.
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Depoimento oral ng 20 - LEDA PONTONI KLAMAS

(junho/2002)

Meu nome é LEDA PONTONI KLAMAS, tenho 62 anos, casada, do lar,

moro na Rua Reinaldino S. Quadros, 1367, descendência italiana por parte de pai,

russo e português do lado de minha mãe. Sou brasileira. Desde que nasci moro
neste Bairro do Cristo Rei.

Quando eu era pequena, não tinha quase ruas abertas, havia poucas
construções grandes, havia mais campos. Houve a construção do Grupo Escolar,

da Fabrica Moveis Cimo, uma fábrica grande. A Sociedade Morgenau, o Colégio

Cajuru, a Igreja, o Bloco Esportivo Morgenau. A maioria das casas era de madeira,

grande. A nossa era grande, sem água encanada, banheiro fora de casa, água do

poço, tinha que ter bacia para se lavar de manhã, lavar a louça também em bacia

e a roupa se Iavava no tanque.

Chique eram as poucas casas de material, ter geladeira, ter televisão.

Eu tinha uma tia que tinha geladeira e a gente ficava olhando para a geladeira
dela.

O quintal era plantado. Os homens cuidavam das verduras e legumes e

das árvores frutíferas, e as mulheres cuidavam dos jardins, semeando, mudando

as flores conforme a estação do ano. Os jardins estavam sempre floridos. Minha
nona tinha muitas flores.

Edificações importantes, pois, para mim, a mais bonita era a casa da

Família Giralddi, na Av. Souza Naves. Era grande tipo sobrado e se via de longe!
Ainda existe.

Prédio grande era a Sociedade Morgenau e a Igreja Cristo Rei.

Eu era pequena e no tempo de escola, eu delimitava o Bairro lã de cima,

desde a Rua Ubaldino do Amaral, Rua Itupava, Av Nossa Senhora da Luz e a
Avenida São José. O tamanho era grande, bem grande. Depois já ficava
Capanema. Na minha idéia era isso que eu considerava o Bairro. A maior parte

do Bairro era campo. Tinha bastantes árvores. A Igreja era o ponto de referência,
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também a Sociedade Morgenau, o Pronto Socorro, a Caixa d`Água, o Colégio

Cajuru.A gente fazia piquenique lá na Caixa d'Água, porque tinha bastantes
árvores e era muito gostoso lá.

As pessoas confundiam aqui com o Bairro Cajuru, mas nós sabíamos que

era Cristo Rei; desde o tempo do Colégio Estadual, onde eu estudava o Ginásio,

eu sempre disse que era Bairro Cristo Rei. As pessoas de fora o achavam bom,

gostavam do bairro e achavam muito chique morar aqui.

As fabricas importantes foram: Moveis Cimo. A primeira a ser construída

foi a Fábrica Mimosa de Fósforos; Fábrica de Tacos Parquetac, Fábrica de Fitas, e

a Fábrica Ceollin, de cimento armado, que fazia muros, vasos, tanques. Todas

elas deram muito trabalho ao povo que morava aqui no Bairro, principalmente para

aqueles que não tinham muito estudo. Os operários iam de bicicleta porque não

tinha condução ou moravam por perto. Aqui no Bairro tinha costureiras,
bordadeiras, a Dona Celina era cozinheira, Dona Angelina fazia bolos e tortas.

Dona Julieta também fazia bolos pra fora.

Tinha muita vaca solta e tinha que cuidar e desviar, quando tinham
filhotes elas corriam atrás da gente. Gansos, da Dona Rosa, também eles não
deixavam a gente passar, gritavam e corriam atrás da gente. A gente vinha
cansada, na hora do almoço, e tinha que dar uma volta enorme por causa deles.
Os Taraskiewski tinham muitas vacas.

Escola tinha o Colégio Cajuru, mas elas atendiam, num barracão ã parte,

os pobres do lugar, como caridade, e elas diziam que para quem ia ser operário,

bastava saber ler, escrever e fazer algumas contas. O Grupo foi feito bem depois

(1953), e eu já estava no Colégio Estadual do Paraná; no primário, eu ia no Grupo

Zacarias, tinha o Grupo Escolar República do Uruguai, a Escolinha da Dona
Carola, onde meu marido estudou.

Outra religião não me lembro, acho que não tinha; sei que tinha lá pros

lados da Rua Fernando Amaro, um Centro Espírita, mas não conheci ninguém de

lá. Tinha pessoas que não eram de nada.

As festas da Igreja Cristo Rei eram muito boas. Era quermesse. Minha
mãe tinha barraquinha, ela fazia tainha recheada e assada para vender na
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barraquinha; os homens temperavam a carne e assavam o churrasco; tinha
barraquinha que vendia cuque de banana, ai que delícia, que saudades!  Tortas

e bolos, os doces eram Ótimos! ...Tinha barracas de pescaria, argolam, (para as

crianças), bingo, bordados, rifas. Essas festas eram organizadas pelas
Congregações e pelo Padre. Fechava a Fiua Goethe, de tanta gente.(atual Fiua

Padre Germano Maier).

Quando eu era pequena, as crianças brincavam na rua, de tudo.
Brincávamos guris e meninas todos juntos, com bola, de se esconder, de 31,
betes, de mãe, de matar, pular corda, caracol, todas as tardes a gente brincava,

geralmente era em frente da casa da Marister, era campo e tinha espaço. Ali a

gente brincava bastante. Em casa, a brincadeira era de boneca, de casinha, de

comidinha, cada uma tinha seu fogãozinho. Quando chovia, batia peteca dentro de

casa, tinha até lugar para isso e o Nono achava ruim. À noite, os pais jogavam

junto baralho, junto com a Nona. Nós tinhamos bastantes brinquedos, carrinho de

bonecas, pianinho. Ouvíamos muito rádio. Toda tarde, depois que fazia a lição, eu

gostava de ouvir a Rádio Emissora Paranaense, Programa Peça e Ouça, que a

gente pedia música, e ouvia, mas, aí eu já tinha 14 anos. Ouvia, também a Rádio

Clube Paranaense. la também na Matiné, e fazia muito piquenique e minha mãe

levava toda a vizinhança junta. Ela preparava litros de suco de laranja, levava

bolacha e pão caseiro, porque todo mundo fazia pão em casa, era muito chique

quem comprava o pão de padeiro, como era gostoso, e aquele cheirinho era
especial, isso era muito chique.

Nós tínhamos carrinho de mão e colocãvamos dentro as bonecas vestidas

e ia passear pelo Bairro, e as vizinhas também colocavam suas bonecas nos

carrinho de mão. Tinha uma menina que não tinha boneca, então ela levava o

Cachorro. Coitada, nem sei por que ela não tinha boneca, mas afinal, naquele

tempo, não era tão comum ter boneca. A gente passeava muito, ia pescar com o

Pai, ia aos jogos de Futebol com ele. O Pai gostava muito de futebol.la às festas

da Igreja, e no Bloco Morgenau, todo domingo tinha jogo.

Tinha um sorveteiro que vinha de carrinho a cavalo, ele tocava uma corneta

de chifre; era um sorvete muito gostoso, e quando nossas gargantas estavam
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inflamadas, a Mãe nos fechava em casa só pra não correr atrás do Mustafá, o

sorveteiro. Tinha o Tamandaré, um baixinho, barbudo, que andava com um saco

nas costas; quando ele vinha, a gente não saia na rua, e quando encontrava com

ele na rua, a gente corria e entrava na casa do vizinho mais próxima, de tanto
medo que se tinha dele. Tinha um entregador de lenha, que vinha de carroça, o

padeiro também vinha de carroça, e as compras do mês que eram feitas lá perto

da Ponte Preta, também vinha de carroça, e depois, quando iam embora, levavam

a gente até um pedaço, só para passear de carroça.

Sinto falta das amizades, a gente conhecia todos os vizinhos, agora, não se

conhece o vizinho do lado: é muita gente, e se mudam muito.
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Depoimento oral N9 21 - OZIRES KLAMAS

(junho/2002)

Eu vou apenas falar das grandes propriedades que havia aqui no Bairro
Cristo Rei, quando eu era pequeno.

A Chácara dos Murrai era grande, bonita, fazia divisa com o Rio Tarca,
atual Rio Juvevê, ficava entre a Rua José de Alencar, Rua Guarani (atual

Av. Souza Naves), Rua Atílio Bório e Rua Reynaldino Schaffemberg de
Quadros. O dono era o Coronel Dimas.

A Chácara do Coronel Garcez do Nascimento, ao lado da Rua Reynaldino

de Quadros, ali fizeram a Clínica Mens Sana.

Campo de Futebol Atlanta, que ficava entre a Rua Reynaldino de Quadros
e Rua Almirante Tamandaré.

A Chácara de Dona Lindáura e “Seu" Arcênio Pinto, que ficava entre a Rua

José de Alencar, Rua do Herval, Rua Visconde de Guarapuava.

A Chácara do “Alemão Branco” Heisler, que ficava entre a Rua Marechal

Deodoro (Rua Guarani), Rua José de Alencar, Rua Fernando Amaro e Rua
Almirante Tamandaré.

A Chácara da Família Ceolin, (avós de dona Leda Pontoni Klamas), muito

grande e bonita, que ia da Rua XV de Novembro até a Rua Souza Naves,

(antiga Rua Guarani), e ficava entre as chácaras dos Poplade, do Ribeiro,
dos Piazzetta e dos Pontoni.
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7- Entre as Chácaras dos Pontoni e dos Tiepollo, havia uma estradinha doada,

para a saída das chácaras para a Rua Guarani. Depois essa estradinha
ficou a Av. São José.

8- Daqui da Rua Guarani, lá pros lados das Freiras, na Av. São José era o

mato do CT (chefe do tráfego da estrada de ferro); a criançada dizia que

era mal assombrado aquele lugar. Ali, mais tarde, construíram a Fábrica de

Móvel Cimo. O lugar pertencia à Dona .Josephine Hen/veck.

Dessas, eu lembro bem, pois por todas elas eu e meus companheiros de
infância, brincamos, caçamos, corremos, roubamos muitas frutas, fomos
felizes...



Depoimento oral N9 22 - TEREZINHA DUBIEL DE CASTRO

(junho/2002)

Meu nome é TEREZINHA DUBIEL DE CASTRO, tenho 61 anos, moro na

Rua Fernando Amaro, 838, Bairro Alto da XV. Sou casada, de descendência

polonesa; sou brasileira, nasci nesta casa, neste bairro, isto é, naquele tempo ele

era parte do Bairro Cristo Rei, cuja única rua aberta era a Rua Padre Germano

Maier, que se chamava Rua Goethe, e era aberta, também, a Rua XV de
Novembro.

A minha casa era boa, grande, mista, isto e`, alvenaria por fora e de
madeira por dentro. As casas dos vizinhos eram de madeira.

A maioria criava galinhas, porcos, vacas. As casas tinham fogão a lenha,

paiol, náo tinha água encanada, (só poço) e nas ruas tinha valetas. Nas casas
havia fossa como esgoto, e se chamava poço morto; não havia muros, só cerca de

madeira, todas as casas tinham sótão.

Os quintais eram plantados com verduras, frutas, feijão, batata e os
jardins eram lindos, cheios de flores, o ano todo.

No Bairro tinha algumas fábricas, como a Fábrica de Fósforos Mimosa, a

Fábrica de Bolachas e de Balas Aurora, o Curtume na Rua Itupava. Os
operários eram, na maioria, moradores do próprio bairro, mas muitos vinham de

trem das cidades vizinhas. Aqui por perto náo tinha outros tipos de serviços para

seus moradores, a náo ser nas chácaras.

Olha, considerado muito chique, aqui no Bairro, era a casa do Gerente da
Fábrica Fiat-Lux.

Aqui no Bairro Cristo Rei havia muitos tipos de animais: aqueles
considerados selvagens e os domésticos. Às vezes matavam cobra. Sapo tinha

bastante. Muito morcego. E tinha raposas, que comiam os ovos e os pintinhos;

quem tinha criação fazia arapucas para pegar esses animais.

As edificações que havia naquela época e que ainda existem, são: o
prédio do Curtume, hoje é o Colégio Positivo; o prédio da Fábrica de Bolachas
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Aurora, hoje funciona ali a loja Curitiba Pneus e na Fábrica de Fitas, agora é uma
escola chamado Instituto Goethe.

Os limites do Bairro eram assim: desde a Rua Ubaldino do Amaral até a

Caixa d'Água; da Avenida Capanema até a Rua Itupava. Como ponto de
referência, dizíamos que morávamos perto da Igreja Cristo Rei ou, então, perto da

Caixa d'Água. As outras pessoas confundiam este Bairro com o Alto da XV, e com

o Bairro Caixa d'Água. Todos achavam que aqui era tranqüilo, e tinha muitas
chácaras.

Escolas, que eu saiba, tinha o Colégio Cajuru e o Grupo Escolar
Conselheiro Zacarias, lá no alto da Rua XV.

O povo deste bairro era católico e ia à Igreja Cristo Rei. No Colégio
Cajuru tinha a Capela de Nossa Senhora de Lourdes. Havia festas na Igreja
Cristo Rei e eram lindas! Tinha a festa de São Judas Tadeu. . Fechavam as ruas

para fazer as festas. Era tudo enfeitado e quem organizava era o Padre Germano

Maier e as Senhoras do Apostolado. As casas também eram enfeitadas para
essas duas festas: a de São .Judas Tadeu e a de Cristo Rei. Eu gostava muito
dessas festas.

As crianças costumavam brincar de pular corda, de roubar frutas, de

perna-de-pau, de balas Zequinha, de guerra de mamonas, de bola-de-gude, de tic.

Piqueniques e passeios com a família, eu não fazia. Só ia com o Colégio. No
Bairro não tinha aonde ir.

Aqui tinha um pedinte chamado “Pandareco”, que os pais usavam para

assustar as crianças. E tinha também o Padre Germano, que era muito querido
por todos.

Eu sinto falta das enchentes dos rios, em que eu tomava banho e
passeava de barco feito por um vizinho, especialmente para duas crianças. Este

bairro era tranqüilo e seguro. Havia muitos moradores fixos, (proprietários), o que

hoje já não oferece segurança e tranqüilidade e os vizinhos são poucos que
conhecemos. Tinha também o Cine Morgenau, que hoje já não existe mais e o
lugar onde a gente ia dançar era a Sociedade Morgenau, que existe até hoje.
Antes de ser Bairro Cristo Rei, aqui era chamado Bairro Vila Morgenau.
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FOTO N9 O1

FoNTEz 10/ 027 / Ju cuR|T|BA 1zaoÓö`E`sTEio PMC

Foto aérea vista parcial do Bairro Cristo Rei e Botânico, região Leste de Curitiba.
Nela podemos ver claramente a Avenida Pres. Affonso Camargo. Juntamente com
sua equipe de trabalho encontre edificações conhecidas e localize o Colégio E. P.
E. Abrahão.Com o auxílio de papel vegetal ou de seda copie as ruas do bairro
Cristo Rei. Legende o seu trabalho.



l22

FOTO N9 O2
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l

FCÍITEZ 09A / 016/ I10 CURITIBA 128. 000 ESTEIO PMC.

Foto aérea vista parcial de alguns bairros vizinhos do Cristo Rei: Centro, Alto da
XV, Alto da Glória, Botânico. Com auxílio de papel vegetal ou de seda delimite-os.
Legende.
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FOTO N9 03

FONTE: 09A / 018 /ÍCURITIBA 1: 8.000 ESTEIO PMC

Foto aérea do Bairro Cristo Rei e Alto da XV. Foto que permite visão ampla do
Colégio Est. P. Elias Abrahão. Localize todos os pontos possíveis de
reconhecimento, copiando-os com papel vegetal; marque os limites destes bairros.
Legende.
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FOTO N9 04

“

i

FONTE: 10 / 029 / Ki! CUR!T!BA 128. 000 ESTEIO PMC.

Foto aérea da confluência dos bairros: Cristo Rei, Capão da Imbúia, Cajuru,
Botânico.Descubra os nomes das rodovias que os delimitam. Localize edificações
significativas destes locais. Copie e Iegende.
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FOTO n° O5

l

Fonte: 10/ 025 / J 11 CURITIBA 118- 000 ESTEIO PMC.

Foto aérea dos limites dos bairros: Cristo Rei, Centro, Botânico,
Rebouças.Estabeleça esses limites, Faça a Rosa-dos-ventos. Determine as
edificações desses locais. Copie no papel de seda ou vegetal, esquematicamente
a planta, pelas ruas Legende
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FOTO N” 06

_ _4.i.í¶;|_.;í

l

l

l

FONTE: 09A/ 020/ J10 CUFHTIBA 128. 000 ESTEIO PMC.

Foto aérea dos bairros Cristo Rei, Caiuru, Tarumã/ Jardim Social. Quais as
principais ruas e rodovia delimitando tais bairros? Localize edificações. Copie,
esquematicamente, suas descobertas. Use os pontos cardeais. Legende.
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FOTO N9 07

Fonte: LOSS Fl. E. Janeiro 2003 - Avenida Pres. Affonso Camargo, que delimita o
bairro Cristo Rei, ao Sul.

Leia a foto, descobrindo hora aproximada, situação do trânsito, utilização da rua.
Lendo os depoimentos, saberá um pouco da história desta importante rua para
este bairro.
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FOTO N° O8
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FONTE: LOSS Fl. E. Janeiro 2003 - Jardim Ambiental - aparelhos e canchas de
esportes.

Descubra em que lugar no Bairro Cristo Rei este espaço está localizado, em que
condição de uso se encontra, que possibilidades há de os moradores do lugar
retomarem este benefício e o reativarem.
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FOTO N° O9

FONTE: LOSS Fi. E. Janeiro 2003 - Casa de madeira de Dona Isaura Crocetti
(uma das depoentes), na Rua do Herval.

O progresso chega em toda parte. Tarnbém no bairro Cristo Rei, casas de madeira
ou mesmo construções mais recentes dão lugar aos grandes edifícios de
apartamentos e a outras finalidades. Pesquise com sua equipe, observe os
diferentes tipos de construções que existem pelo bairro, convivendo
harmoniosamente neste espaço de chão, mmparando com as edificações desta
foto.
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FOTO N° 10
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FONTE: LOSS, R. E. Janeiro 2003 - Conjunto de edifícios ` ` `s.

Antigamente, neste espaço ocupado pelos conjuntos residenciais havia outras
edificações. Descubra quais eram, quem ocupava o lugar, o que aconteceu.
Formule hipóteses, crie histórias com suas descobertas­
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FOTO N911

FONTE: LOSS, R.E. Janeiro 2003 - Linha férrea atravessando o bairro Cristo Rei.
Ao fundo ve-se a casa de Ortando Luis de Miranda.

Leia 0 depoimento do Sr- Orlando e descubra os fatos importantes do bairro Cristo
Rei que ati aconteceram em 1918. Você estava assistindo ao desenrolar desses
acontecimentos- Descreva-os com detalhes.
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FOTO N9 12
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FoNTEz Loss R. E. Janeiro 2003 - Armazém Zrrim, na? esquinas das ruas Padre
Germano Maier com Rua do Herval.

Há um depoimento que tala muito deste lugar. Leia-o, discuta a respeito com sua
equipe; vá até o local, converse com os proprietários, saiba mais.
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FOTO N° 13
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FONTE: LOSS Fi. E. Janeiro 2003 - Avenida Pres. Affonso Camargo, direção
leste/oeste; Canaleta do ônibus expresso.

O ônibus expresso é uma exclusividade de  Pesquise e conte em uma
palestra sobre o bairro Cnsto Rei tudo que descobrir sobre o transporte coletivo
que serve este bairro.
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FOTO N° 14

FONTE: LOSS R. E. Janeiro de 2003 - Estações-tubo na Av. Presidente Añonso
Camargo (Sentido bairro - centro).

O bairro Cristo Rei é fartamente servido pelo transporte coletivo. Na foto vê-se
estações-tubo; comente sobre este serviço público integrado e as vantagens e
desvantagens para os usuários. Como era este serviço de transporte coletivo nas
lembranças dos depoentes?
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FOTO N9 15
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FONTE: LOSS R. E. Janeiro 2003 - Edificio da Capela de São José e Colégio N.S
de Lourdes na Avenida São José.

Uma das primeiras edificações deste bairro. A maioria dos depoentes fala alguma
coisa deste lugar. Releia os depoimentos e relacione aos pontos positivos e
negativos sobre este local. Vá até o local e observe a beleza deste prédio de estilo
francês.

}
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FOTO N916

FONTE: LOSS R.E. Janeiro 2003 - Fundos da Igreja Cristo Rei.

Este prédio tem linhas arrojadas, no formato de um barco. Compare com fotos
antigas deste local e conheça a história desta igreja e sua importância para este
bairro. Descubra o por quê desta forma de construção.
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FOTO N” 17

FONTE: LÕSS RÍE. Janeiro 2003 Í Fachada 'do`CoÍéšio Estaduai Prof? EliasAbrahão. `
Conheça seu local de aprendizagem. Leia sobre sua história, encontre nos
depoimentos a importância desta escola para este bairro e suas famflias.
Entreviste ex-alunos. Faça um relatório sobre suas descobertas.
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FOTO N” 18

FONTE: LOSS R. E. Janeiro 2003 - Fundos doCoIégio Estadual Prof” Elias
Abrahão.

Dentro destes muros os alunos do Colégio aprendem, fazem amizades, jogam...
você conhece bem este espaço. Procure saber o que os depoentes disseram
sobre as escolas deste bairro.
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FOTO N° 19
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FONTE: LOSS R. E. Janeiro 2003 - Painel alusivo à água de POTY
LAZZAROTTO.

Descubra onde se localiza este painel azulejado, assinado por tão importante
artista paranaense, nascido e morador deste bairro. Pesquise sobre a vida dele.
Você encontrará citações sobre ele nos depoimentos.
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FOTO N°2O
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FONTE: LOSS R. E. Janeiro 2003 - “O Guardador de Freios”. Painel em cimento
em alto e baixo relevo, do artista plástico paranaense POTY LAZZAROTTO.

Descubra onde fica este painel, a quem homenageia, por que está localizado
nesse lugar. Procure na cidade de Curitiba outros trabalhos deste artista
internacional.
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FOTO N” 21

FONTE: LOSS R. E. Janeiro 2003 - Vitral Religioso no Batistério da Igreja Cristo
Rei. Autoria: POTY LAZZAROTTO

Este artista paranaense atuou em todas as frentes das artes plásticas. Além de
conhecer também esta maravilha artística, procure saber das outras obras do
POTY. Vale a pena! Enalteça os artistas locais. Conheça e forme um painel na
sua escola com réplicas dos trabalhos dele.
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FOTO N” 22
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FONTE: LOSS R.E. Janeiro 2003 -Caixa D'Água. ii ii

Leia nos depoimentos a importância deste reservatório de água para os
moradores deste bairro. As lutas que tiveram para receber este benefício. Vá ao
local, com sua equipe, para saber mais sobre seu funcionamento e história. Faça
um relatório com suas descobertas.
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FOTO N° 23
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FONTE: LOSSS R. E. Janeiro-2003 Av.n.sra. da _Penha.

Acredite, isto também é o bairro Cristo Rei! Abandono, mato, buracos, sem
caIçamento...Onde fica este lugar, num bairro tão valorizado? Arme-se de
equipamento fotográfico e vá com sua equipe, em busca de aventura! Exponha
suas fotos comparativas num grande painel.

A
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FOTO N” 24
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FONTE: LOSSS. R. E. Janeiro 2003 Pátio do Supermercado Pão-de-Açúcar.

Este lugar já foi um grande pólo de criação artística e muito trabalho: a Fábrica de
Móveis Cimo. Com o tempo ela fechou e suas dependências abrigam outras
atividades. Com sua equipe investigue o que aconteceu com a fábrica e quem
ocupa, atualmente, este espaço.
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FOTO N” 25
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FONTE: LOSSS. R.E. Janeiro 2003- Sociedade Morgenau.

Quase todos os depoentes citaram a Sociedade Morgenau como ponto de
referência no bairro Cristo Rei. Pesquise e faça uma exposiçao sobre tao
importante local de cultura, lazer e encontros.
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À D|ãC3 de bronze d6$3C3fECBu.
zàncanos A olaca se nrrnze :oe Cl
ltonzzhca. e Que frazza às .r¬9crr-a­
çâes SODYR 0 nomnr¬a::ea‹;_: '~, -;~,.
saca. So 'estou o secesrà'

Souza Naves
:'‹'CaCe Vfrqenau Ur; fr" . 23% Past:
' as, ccfffo 1~':'1as as 'zz:t.‹>¢:ar:es. e a
também 6 um r'¬.=_¡rcc ^3 . '53 Q<;.:t~;;3
.to Parana. Contam  r-a s amegzg
7.10 0 flenaoor Abuso fe Scoza Na­
r‹f!S. (}UdÍ1U0 v+‹a_!\‹;ff¬¢a".-¡f;f9ar_;9 QQ'
,rn qruso rt» r::>rrenQ‹f›r¬ar~Ps na «3 5

em ¬96C.:um oo governo no Pafrwá
'eve um enfzme e sam r"'>'1-3 oo 'Scan

¬»elcr:cos.E¬tre Outros rseglstrftt
›¬r¬ 1939 o :resâoeme üetunro vargas
*steve oefla Socledace zlC3f"¬CClñ"ã
.to amo .werventor Mancel mtas.

=) ;¬"f*\mr0 of‹›su1‹"~'e fia Soz;-eua.
te seus

' nrm:1‹:rr~s 'JI Snrqrn F2-«seu .'¬~:=.=¡¢
.Ju Mo'¿;‹:'¬au. e famtmm ~_,z':

"'‹¬¬!r'~ ‹`-Ia Y\|t¬‹T'‹'ër¬ñx› um 'M' Fi CJSA GG
"`.`lÇ¡'l|.I n.| H|;.¡ %_,(;h||m1- ,T  .QUÊ "'Í*"`J«3|

2`~.'\S°›OL. Tma .I 1f1v='¬¡r¡ Rzzzg
\‹.¬¡f{`i¬ 'Í«.'Ê PÓ (1 '›'~"¶¬ -'; ""f'fl0 Cê

'‹.|¬ms"
` " """' `¡'í7 rII;P A ¬'..âl “wa '”..
'¡¶.!'.. '14 '‹'~.n zjƒzry* "Ã.¡«f, jp ,- ›_,._;¬
"Çf`_¡'}",f§_ fl~¡ (j|O"..1 ,.f- on .'. ›_ø_.¡

: :F af,   .ríeë :I ya ..‹ ~=.1.1;¬:,z,¡
:ÉS Ju ;.1'!.J:.. ;.z‹`:.C.] Tí 16) T~f`1¬.1

"`T`* '»`` = ‹*""" Y" ."¬ ::;\'=:..~~ .¡::'...à!|í.:
:¶"\f\ \)\Í"' ='.‹fl\'\Q|¡~<3\¶Q 1-I, |*“¿y¬--;-:-O

ff* F¬'‹`i1;.z¡YíI ~‹`~_¡ CUNQ1 19 '¢›¡'j_¡Q3_
‹.:= :àÀL`‹|;2'>s ‹': ::.1sta¬ro‹;;:w'~›=~<í~::›

:"`?rP S|_.‹`1§ ;'1rrifzr,|m,|‹;Q¢=c ;›z_-,z ;¿|.

U 1 ' '111 ‹?‹› (ÊÉÇIC)
I* Qce mfc 31896 se~s ='¬¬as

ca C.c^':'ecaçac :as Qesnrosas to
São .ese woram ca F'¡¢:a cc" :es­
t=°o ao Brasw. 3‹:'¬ .Jose C¿l"7`¡f2`,`O
Erros. o :nmmro :Moo ao Damn;
tsnvncan as sms a ocúaarom | cira­
çio cas Sanga Ç_asas se Currvba o
Faravaqua Poszencrmeme. em 1° ce
remo co ¬9C¬. f:"o¢¡va ao Pic :Q

.macro U vimr zrmsauánuco Li
mate' Quo ÍFIZII aoutio Quo soon l
Zmcacora ao Orfanato Caruru. a revo­
'Mca Madre Leona. ¿u¬tlmome com
:unas mwssuonartas. Entro em: Mon
J;:.a. que vma n ser cirurora oo Caie­
; : ce 1902 a '962

O Co~eq|o N.S. do Louruos o ros­
coflsaveo para formação ce çrlflco
-v-aroma de zcvens oe Curruoa 0 oo |¬­
'erzor :o ›°arana e Sama Catanna. *a
:êcaca ce 30. 43. 50 e 60. °:vuc¿s fo­
'am as 1:-533 ce 'armvâas °'ac1c:::'-aê:
tr: C.f.t=ba cue não estuoararv ao Ca»
.r~_z. :ue ramzem :›ossu| o 'eç›r'¬e te
¬:er-wato e sem:-rnremafo

«ge c -:câogto ccfwunua em
"anca àzmcaao. De ccaeqao aper-as

Q-‹_

tradicional

Corégúo Caluru. _
ao menmu. tomou-to rzmoom DOÍI
'anmnos e atendo oo Jardim, I, II, HI;
ensmo ce 1° gnu 0 oferece no 2'
:au cverjøuf-co Q maçuatúño.

A gruta oe N.S. ca Lourdes Quo
Dcssun em sou rnigmflco oátlb 6 mu­
-to vrsnaao. E .zm |OCãl se ou a reco­mlmenro. ' -'

\`t¡‹ '_ .4.4

!r'§í'“ § .J ä~

:aâã i! Ê is.
.

i!!!!!!!! E
Q.- ­.­ - ‹
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1r.:‹-r :lo Cristo Rm ..;uu¡o .1
r-\‹1nv1.1 -- um dos r›.‹um1s 11.115,

_.-nz-m¬o‹'.|u.*.:d‹fi 13.1 r;u1.¿:k'
\¶.|1‹¡‹'|l‹|\l.in¶O.1 '.J'.'ef\u1.1 :iii

29' mm rh:-v.›_ ‹› marra uma
--1 z1:z:.r llllllldllilfl Í~›CI`1¬.CÂÍL.1Il1fl 1

,-;z¿ ¡›\I‹›Hl! zm .-Um d.1 §'Ç`.-' z- :;.›
»..:‹› ri.: L›l‹›n.à~ uuul.1s‹1.a: mà:­

..z~::w;u› ez-rT‹7.1:¬¡ I--cc:1:.t.u3.1:. :rm
` rumm ‹'h1..i.ú \'1Í.`lfll1u ‹'-s.cr11‹:nos e
-';1IlI(`..1SIflfi12C.1S. `U Cnâ.t‹› Re:
' 1 .faniundn um.: ‹::_›um.:c:;o
:n.u:s r::›||ufrr1.1J`_ r m¡írm.1 o cure
tor de '.'r'nd:\s d.1 n:.‹›rnli.ir1.1 6.11­
uxio. Gerson Ç.u'íos do Sdva.

A mvxsao |moo1.h.1:1a da re
¿;1.1o,a_Lus.e um copzzuào a (une.
'Podemos dizer que e um béurm
bem íz›‹t.1h7.¿1do ‹: diStnbu:d0`.
destaca Gerson öxivâ. As vus
pnncipms que cortam o Cristo
Rex [como as avemdas Sete de
Setembm Säo jose. Souza. N.:­
ves. Alfonso  e M.an:c.*uJ
(ÍLSLEÂO .Brzmom mnoentram toda
1 infra-‹=‹tru1ura comcfcu.L com
Í.›¡as das mais dwcrsms vaneoà­
des. ja .ls nus secundanas sao
:céus tr.1nqm¡as e reunem casas e
promos de medio e .mo padroesr

Qualidade de vida
As íaczšidades de acesso sao

outro atrativo dz: regula. Sem
grandes conzesuommenmâ o
tmno reune boas s.nda.s para os
quatm CJHÍOS da capxtal. O suoe
nntendønte da nmobdiáha Apo­
iar. Jean Mxcbcl Galiano, z1c:es­
conta .i hsm de atnbutos do Cris
to Rei a quahdadc de \rid.zL prix:­
paimenze pela pmnnudade com o
parque ].1:o›;n ñotámco. 'Ii uzfu
mgtáo muto mterlzssante çnra se
.:¡or¿u'. comenta.

Para quem náo tem carro.
exxsrcm nous opçoes de Ómhus
no Crifâo Rm O bairro faz parte
do cum Leste ulestc do tr.1nsI>0r­

J

0 Cristo Rei e caractenzaoo ocr um oefm |mc0||:z3r1‹)¿'C|ë|_iC0 que possu.

1 Iuorcâoomzs _ ?
,   __ _Ç_úss‹› a‹fie__¿z‹zn¿¿z; ¡i¿;_re;¿_‹r|eç§g~ex› _  116,40 31.217,00
*pylggâo tsal í230C~)__  __ __l_,}g§ __LfT€(› 54e_

¡ Idggç rvzoza da poguraçáo 'ef¿¿moa› __ _ 1 IJQB 2333
')cm©r_|I~0¿Z_2SI)_[;_____ ______ __ 515 _ L 42 319
z-f.aona.~nzs ppqpam=cn¿z¿§_‹¿çc0>  ;_o=› 333

. fgiqya ne :¡rez_ístrurda_____ __ ___;-§_4f]"\¿ *,_ .'×1n~2___ E
Í :';'..1l'4e'k.'t_L'Nef'?!q$_1lIner~c;.ars ;l9~¡¶_ _____ __ 222 ____ .`:.S72___ H
. l°!ë§!!4‹1LLlÊ'Ê9' ,_______e_e __ ¬° __ 4° ;€¬<>
Ê =*west.mor§ se âzry¿5¿os_<1Q9°tz ___ 47 __ 3. ;s_a_ ¡
fr_f;g.a_£_\-ei-7__ QS (@___ __ ____ __ T_ -:0(;_ _ __›, 315,-)ol_
*.'efculos_gor f\É\Q_m£_l199Ê) 0_57 ~;_;‹,)
I°'a;.1s  _ _ ____ l  5__ i

-O Fonte; PTPHFJTB Mumcaznl cr Curzhca t

te colet1vo_ que oferece vmas
linhas com uma rapada ligoçao
nara o Centro. `A regmáo zé muto
:em semda :esse quesun`.
atesta o mretor da imooilzária
LS Curto. Lindolfo Santos Cos­
uu.

Segundo ‹-ie- o Crtto Rei reu
nr: zzzu no.1 'mescxa' de
mas e CSIÂDCÍXIZIBUIOS crmer­

HISTORIA

¬ Bairro teve vários nomes
! :Úl.¡'¿U1Í.'¬ rrunos anos. :› amàl Cfizw Fe: 'eae o.;tr':s  Àmz 3.1 1
' *.Í¿z.n_¡r.1 ',1.zn=‹- oa! e mzzpàs oc :nrco do ser ro X X :etef¬~ir.3m .1 1113- ~

=‹.1.1‹1‹¬r:mo :une tn uúzrro Caiome entre none cuilzgco nara merm ~
*nan .› Irvto im 201 Via MOfQ'?f`..3;J% ‹;;›‹+ vinarece '~..3a1a de run_u.§.í: i
.:.› 5;;z:-flflmff Mof¬oe‹¬Ju. em 1913 ;z,:rcs do-cufv-mos Cd ÍTEST1
*Ima cu.1:.f‹f1à¬.zun ea reo›.io como Làuàrwrza. A amei Je-s«q¬.a‹;.ão fm­

i .'?1||*u|sf.vue zm'u‹¬¬n.ma oeta ínrefa cn «jr-sx: Rei e nem uma cr jm- ë
I nus de !Y`~“"¡"'V) nome. rbíiczazmefit. J 3z¬‹\“f¬ MÇ33 11' =.à‹'mme¬"tSca

--N I""Ê ::-¬-11 Úmrer:  .`J_ 11' =r1sL¡t1;:u.2 opor dr.-n<.E‹i ie CJr:'_j:›.a_
L., ._ _i__ ________‹_ _-__._ _._í__ _ _v A

gzâxs. Por :sso mesmo, n metro
«zuadrado 11.1 remáo e '.'.1¡r›nza­
110. oscàlandn entre RS TSI? 00 e
RS 050.230 para entpreenozznen­
tos novos - dependendo da loca­
demro oo propno húxrro.
fšos írnovexs usados, e possivel
czxcoztrar valores a panxr de RS
-150,0-O o metro ‹e1uadr.1ao

- Solon. Exfnu Iuuu
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Neste ba' 0 tudo em ord m
<|;11da ÍVFÚIIIII 10 .r-me de í.m\::4:¡_ o

'hlifffl df Í `f.\'0 RCL J.;(I1`lUlIlS Yflfl O yllfllüfl­
Jâdo :om o nroov-o fll,U!¡I. com -1u‹1n|1.: duz­
\1. O um 401 Que oo111u:o:.o1 on eou|:¬1mt|¬:c1
'I'‹‹¬Llfl‹H. P111 rw htfll-cl!.1| dr vu ronnlltán
rn mma onde 11 r‹~:t1r1\1‹0n no pouca rc

ufnflntc ulaludo.1r:'›nnndo.1u1.11u1. GIO­
~\ e 'f1e'one|. ll euuem n1n:m. nmocun e

-wnvu he‹¬|e\mr‹1\ (um :nu ITCI ue 100111
4` h‹‹\1r‹\. pmfnn-o um1 Ju menorfl OI m 1

nm, ~( mao Ren. em | fil) q'›1nao|mre1:a­
.'14o z› CCIND de-rnnguhcn 1!r1v‹¬ .:n ¡Rhi­
Pffll-nl S U6 5.I|'N'l?'lZL"$. .Cfllfl É 263 que u­
"|'\J Cfll |9`0

U l"'“fl R0 lerazmeme e coníunmuo com
' (`|lUl'¡J Oulnoo .mu rw-1:01 'euarrue rm cu­
"‹\ naum ~1\ 1c\zL-le tou.. mu.|1\ veres au nu:
' ¡| .Ô \ Ãz\|¡ I. 0 fl('\l1'|0 l)k`Ú'Íf'Ú0 (Ífl DQSÉIJ

.;u.c vlo IO.(¢l|\1I'I o \|~:fl-n ljrxuo leu PIII u.­
So-dn' n::|.1| 0 Povffo usnlidul-ht ÇOIHO u vu
rumo 1 i.-1 1.31111-1o eo A1-|1r1|. `-'11 ue 1
M-ev-~o1 Nano Senhora OI Lu. Indo em em
IJ~¬. \'-oH'\-'\ mv-un. 1 R11 Alonso L1m1r¡o e

Je ouro 1 X\ .ir 'emfrnmn t_.m|von:1 oofn m
murro: ao \_1'or~.|. 71rurn.l. L`1:1n‹~rn1. Ann
~1.1 1)-llflll' c c :entro Gl :mode

ÍÍI mono: ae vme lfiä. 1 menor Nflt U0
._ .sro Ken eu moer: ver Nffflfll *¢f'°° 'N'
.!‹ «I '1r1 cl "1'\?ofl'Iou-se fl.II'|'\l Úli "HH
~nnz11\ Iren 'e‹1:‹cnu1ú 34: Lurmbl c) confr­
e ben Mezrorou ce coucos 11101 OU!
1 e n o1«r-¬ rrwnu me dou zrnnau CSQIÍÚCCI'

-:emos de ‹-rumo O fa tiro Nusn DCITUOII Jc
.¬zm::¬ ‹ l§.\C12I-l Fac-41mnu1| urmo Ru. I'*-1

um manu r:¬|‹1 1 aux 11 ‹r1d1:\on1| >oc1‹‹I1~1‹
\I-vvqfluu e ur11 :.11 unnanru Çlt-ll ae enxu­

UIIA IGIDA `fllADIClOXAL

f~_,›°¡ ge L J':1:b1_ 0 une Mov|e«1u. QK HA"­
. M1101 R)1no|.

¬‹~e oúlrn ÍIÁO. mesmo o burro nando um
'01 rnehoren 41 cudade. 1 :*o0ux1‹ln u-rn fer.:­
noúúfl 1 íuef A dôfll Luuz \ term d‹ .\¡n'\‹1­
.:1. flflflfflli n1 Hu1 L1m‹'\‹-1. pwumo 1 :onc­
um Morgfluu. ICCÍIÍII dd buulho noi l'r\1u
.te anlnfl. 013350 :lo 'e1£|:1um tudu. unos
uu Oülflí |\|ÚW\Í)€&1 mamae cf-.|o‹. N1 111111
:sun "'€l.l2|íI. É\'l|fl\!fllC 1:|11 noru Gl
r¬1dr1¡a.1. 11:-.moi r0\en1 nem IYHIN10 I CHU­
11-no ums ae mo Ouuo ;¬ro:›:er:|1 que 1 verm­
E110 1 mumo 1 lrequtrucu ae cena Qlffllfillí
ro urmm Amhnenux enueme no ÉIRO. TIÍÚG
il noue. armor! alo 'mas I"|1&`O|'\fl|1|'0\ 1 dr
D'f?ÍIX\'Í'\ dos ‹'ou=p1men|n\ enutnul HIQIJE­
If lüflk 2118.

Velhacontrovérsia ¬ ~ ~ ~
'\I\d-I ouanxo 1 |oc1Jir1:¡o :ns h1|rr‹~\ Crmo Ren e \:l|L¡Í`J
umtn 'HUIIIS concvmnxús \) ('0|('lIO Nova `‹'¬f\‹OfI dr
Loanda. con¬ec1oo‹:nrno"()C1,uru"_ cu1 no memo ao :rn­\

01.111 WUIIIS neason mzefn que do IO (ooweuo (Jmru. ra
‹ 'mo Rm Mn. o que nmoona c o que PEDYEIEIÍI es-xe eru­
ÍKÔOCIIDCÍIO 3111 1 ~\d1 dos dou b11rro1. NBIILI ‹;1à1 um
Juurue. no ill ZJ :1 :unho de IBM. um nr-mts 11.1 Congre­
I¡l10 du Rrfiluous :e šlo Jo-me DIÍUIII Cl L'l\l HR GH
Hvrflfl M Rvou. com ccsurwo IO Brun. Dora .lose ce L1­
TW10 Hlrfm. n nrurnnrc msm co Puma convúnn ll seu
I Ufflfllffffl I Jlmdo uu S1nu| (lili de Çufmm e PI71­
'\11u1.

l"?“f11nan rm ÊIFIHIÍUI nn Il :e vuzho ao |n‹-uno
ima. Íonrn Irmo nz-‹.n1nú:› n num Cfilífllfld rm :conto
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nmunue com I me-1‹1.1o. 1; mais a.1 C111 de SIÍCC no­
'lfllfl I lflflllf ¡›rncur1 se ;n\ern vn|‹re\s1u1\ em segure 1
HKKI0 'w1=os1 :org-11 :.1i 1 nerennonoe oe recznsnnrun
fun :mah UI pr¢›on1 cof|¢'e11|:lo 1 (rm de 114-um 1d.ø IO
Promos-or rlfnbø de eunçenutio \'ier1I\ 1111: u.¡c|:tIv1|
:1r1~1n11 e uouu dm; ou 1 Sun Llzun.

1) 5.100 Unm t 1m11o ;1 uniu em rnfluc lunnnr 1m
munido de un me n1 uu1 mount can o mumo t coo­
?.1v :uu ohru 1 Pill mngre-nc1o.F<›‹en‹1o1oour›d1. 1 pau
\1 aru1nr›1 Ú)€€lfll'O.§?\O dl na I€|'?ä.üfl'\l Matata. am
'rnnlo FIIIIIIÍÍD. 1:1 .zm1 ch1c1r1 do li '¬e‹‹1r1-s. meoo
fQO|Id|dl e nun: 1b1ndon1d1. fl :nen un:c1 as 1:11 no­
fl l1I-1n1e de mrnnurzns oa- n1o ÍIÍÚOU Du z ' :z :1­
'mro de \¶)I. cNI1~1 no Rm de I1ne-no no ›.1oo"'1nu­
'|¡P|II(O 'L1 Pau" 1‹;u‹E1 que sena 1 lunaadorn ao Offl­
FDIO ("1|uru. 1 löfffflfll 5114111 Leauc. 4um1'.n|:n1‹ com
J fto oulrll mr:\bru|\1‹ rmr! di: Mae |u.|1. que uu: 1
«er dlfflofl do cokua ue HD? 1 2961.

Íímre dufrculdnaes. o 0lÍlIlllO do CJQJFU crcxcu z ne
:°*l'fl'°i~fU. 1.010 em «nada ro: cfluo o novxuao \01$I
-rrhon de Lourdes, com 1 |\1flII! no-uuhnue-1 o‹vu.¬1d11 uc
~1r\o1 |Í$llÓ)1_ como S1n|1 (flllfl-Bl. :menor ac PIFIIÚ e
“mn Gr.-r1u que ‹ev1~1fr\ nn seu mnenor urn1 Vfll ‹l'!\§1­
"O 1 bem \'lllI'?ll'CI| Surguu no mero dam conjregacl-O em
.who de PIJ2 1 L.1›1 Pmf-r\‹:\1: comrruuh 1 fhfl or um­
'1 de c1.d1 urn1 du rrrls. No roefenoo au: tciacco 1 °:e~
V' "\0U8ur1¡. mm: \1‹h‹L uma 1 L1ref1 de ennacor 1 11
-uduv A Mulrel :cnc acumu Ill ~¡n;\ guias. como 1r«
~4H"<¬l- QÊÍQTNTCVYI p-c.1rex~1 c1rT›:mc:r1. _1rnm‹:r1 c lu­
.ur-|mênr1.

O tradicional Cine
'nt Joc um-run «gn -r 'uns de (uviñi, '\-)I1"¡\\I'I o '1 x

'f '10 f'Il'll'l!Yl1‹1 no 1 - ~|r ir !r1|1-me ao ‹ nr Vrvqfriu
14 -1I'I'~'f H-1-‹e1 mas Io: meu 111 mohorn :nu Je ‹~=v.-‹1:¬.a.o
›^ ' IIWI l|'5I¶I il <1*':×1 dc f:¬|‹'I\1 nico. 1.0fl'I010P1.¬›o fI‹.:›
amu fl‹1¬ 10 nua ‹lf1iffllV'fl|JJI_Çt!1I N10-I1.1\'n r°\rI|¬Ir­

1-~ r||uu1‹ |`1K'-I'||F\ |1'I1f\-Iflflfl d INIÍYÍHI ¬'1\ nu 911.10
-H JJ r.~v1\ 0 1 'ue '~|1'1r11u_|ru11Ioú› HI |iL1 sem kn _1 e¬.1
"¢1n-.Io um un M 1-vn ae u.nno-urnflvlo.

`4-n‹1\ ‹›\zu1\ (1111 Jg ¢1;‹-|_¡<¡.;,¡ .;|g 'caga e- 1:11 Il rfvn­
- --1 Hll 11 :zum ¡DFI! Q'KC'fTI"Ifl'\ sua 1: 'uu-101 u1s1 eu
"ll ~Jfv¬¬m\1.¶ nu-1. c ri ¡'0f1¡lv|'\ 1 u1 |'P.:1.-‹~\"1 *nr
H 0:11 1 vv 1¬-m1dm1 911 F-I'l rs u¬:‹. rflfianuu-v¬ \1 0 1

*M meu-¬1r 1 'YIJ-(|D nt re Mn-¢rn1u. 11¬z|In KÊTEHZJ
'1 hnmrnllflfl 1 111m1 \ |1 \1nr¡f-1u. :r1.||1ún‹rv: |1'Í -:nr |r¬
l"lf\'\ de 1\\\'×\.I.1‹\‹
I '¡ I). '=z~.u-¬uu ‹~¡

c-1 I-|‹I.¬›‹n Mn-Qrruu l)‹-«Ce u.1 1z~-¢‹I:|a 1 r
1n: 1,1 ~I¬-1 \111J!IITl 'u-ze Ã-efm;1 \'::|¿1 \‹

-" '11 HH! da -\ ¬z-0
`-1-1 .ru e-no.1

Í |'|\\ n \1ne¡p¡¡¡¡
r-|‹›r~1~-1 ».\1›e1.~fl\ |r11 Jr ¬'o-«in 'lf Fr
J\ 1u:›::1:o\ 11 f~Pu¬~1|f'\. :1f1_-ogct ..: :1¬l|
141. 'w-.r~‹-n11 11 ;:|1o1\ ru o~ -.\‹\¬\ r lfl‹ run -mu :rue­

°' `I"l1~.N 'nim-'Ir-\ \|n‹¬¬\.¬:-nf-u '¬¡\fhI1.1J0'I À' uu -¿:
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1 e nrvvu 1 cf'*<.‹'-J-r uu wo: HI ln \ '15
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¡ Í* Í"l'Yf1 . zfl.\ 31 ' ||\ evgyfl YFOJ fiz l"!\|-1 _): '¡|I:\r .|'.
J-' 'vw 1 -~1»1.v.n|'.I'l.|.l I' L'71'|J\l F\"I'\1! I TI'l' <¬'\ kl '\ "
fi-W "\-\"v¬1' I.»\ 1_u-¬-r. 1 rm 1.| u .›¬1-1.111 .- nr11 ~r1J‹I
Cllflllvl Hu ...'r|r\
TIN* -.Z zr rviivruvv
'¬'¬ C '-"F I\ ÍI'«l\

›. 1\ M
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Religiosidade tam bém presen te1 -g. dl noouuclo do Cruo
ie: t líbfll nc QÍIÍÉCQ bonno «emma 111
¡=r|1 L_11our:1 evnenie no (info. How

em J 1. :nn 1 a:v1r‹1:f~‹.1clo con noetnoa
;1\ rfvxux. :.:`a‹|!rn‹me se M nen se IQEO­
VIPYIIZO rm norru dl! UÇTQQII M11. no
1 :."› ia e ‹:||e¬eme. No €¶'lZl1I0 N11
.n1.u\1 ce-nnenos of saum se uzrage-um 01­
-1 1un:¡r 1 r|¬|n.1. n-.am no de fé cuz un
C'I1'&Í0'I os zuprfl Lnton o unr­
'n sen .na .tos mms recentes :e &;fl£|bl.
1110 S D|í'("›I|O E 31 JCS£!1vO|v'rFQflI0 Cflf­
.eum TI eern de 20 :runs ~u1 n1'o‹.|u:1 e
z-1 ou 1-nz: 1fu:|,11 Gl Arquuooet r.1
' JF il.

IÊI :rn 20 de |.zi:o .;e I936. no d'1
LL .teve na :tmrfidou 4h lfl0$ ce :Inven­
\ 1. ;l1 lfiflfllál tnv.lo.um1err1:of¬‹1 na­
.À ›1|¬'1o.:. <:¬m munrn lerrenm ›-1~‹1.zr\ r
-wma. S=.1 ._‹›1a:c1o rr1 encnu e :oor¬1
|‹ I'1'U1 cut ~:'|e no IS caro-'1~_:|11 de Qto
"nao «resto-o. no L.b:'rt~1: `-0111 Sc­
r›nr1 cx f!vz¬1. 11 HI! \i¢'-_ Inuml e
“ .¬u1 Sever: :e Gz.1zl1.un‹ :om :eae n1
Jr-111 E-~ x1:\ |‹.\|3na'u ‹; Jf¶I"'I?1'I'F|'I­
`;:r-'cIn1:".|'.§~.1.7 nrogreuo e c.e¬.¿|¬¬:n:n
LC l_‹.rn:1 e Po P. 1 :›1f:ou\1 Jo L' ro
v-iez 00:01 ;?1 rn ronco 'nan :c .-i> re:­
'1'-\ |›\1-1 |¬ f\›|'\f-cn de “rn .1nr.\|-m1­

ff" '!fif TI f('\*..`¢\

.\Iorjgmmu. 0 p‹
\ TI cn ¬1¬ lfí ll! ‹ 1-1-ucnnn \‹\`l'JÚ\
.H 1"Po 21IT'Hf"l rwn\ r‹1~0H_f|_\ íxx
.a;e \'‹'ÚIf'l\| \1~'1.:.1 11 A¬_--_1.¿ \§¡:1
`€¡~:\. ::-r1 :om 1 ÊJI \ 1|:n‹'‹\ -~~.r~‹11\:1
.ur ‹1| 1\11_ ev HII ƒ*~‹-.wsamr-r‹1zr¬¬ 9 .lc If
-r r vv  1 .?1'K'€'1F\I£b 1 :wlü ticneiurflf
- irrrvl»-1 \.›aw¬›n_¡ rue '\0fl\‹ 1! '“Í'
.¡\.1'|ao mm! 1 11' c~v-«nâo como *rt-csáoac
ímrn-vur r ÍGÇÍYIIÀQ bu . uz-.,¡-¡¡u_ em no
::111‹¬\ 1 who! 1n'1ur~n¬ ao ravro rw'

Co|\heuu1 un: Pnúoun do \ rv»'n
Ro. I11 luen e :en.orn.n1a1 $lfl|'Jl'›‹) :­
Slo 1131 han» em nllildl Cl deveu-W «is
Qøohdo do blerflo 1 etc opcuom rh
äflffl Nurmos. Élitfllilflflôffi OI n1'‹'›­
qem. loga que se rrm1c1r1m Mc rnunmz
uma 41 ÃUIHÊIYIII flflifllüll dm muu­
deffl do burro. PYKUTITIM ;:‹ru1.nr .‹
con de 1eofu1a1dor. :lo \w‹-fl'‹ PW' '
¬1 IBIIIÊOGI socul e na euucáun fz.-~z 1­
'III o LVIÊNIO §‹×z1| Cmro Re: que f-'1‹.
azfnot ITNIIIÂI (É\1›0ll.

‹;0\STRl_L“ M)

nutre ücfrnano \41ve‹. o :nmczc
"llflfl .II ¬1|fio:||1 Im .¡u‹1n ¶'h\'1-¬n z.
. .murndo d1 1re:1. en1|936.T<\d1 1 .\- -.­
Oflütfil :rio urrnrlo "\l\|l ndo ÚOICIZ'
11 Sm-1eu1o‹ flflfliflfl Cuuuru e (Lu ‹1z.
~1 š1o¿:‹e. A pv|ne‹r1 nuno io: d‹1:'u|_ .1
nuns Ifiüi IITII r1r1 dar mu! 1 uma ¬ ¬›
~1 zznumclo. nn :o¬dm)-es Je .nenccv ­
;-:-ves-se IIIÍIÍCIUO :1 ooruuclo. tan rw­
~1 :¡re;1 :focun vr\¬|e‹en:1' n t~1rc.\ .:
Elo Poor-:. un um 1r›-<¡m|g :ue eu-nu
ÉCTÂÀZOI 0'9'FfL¡'u ¡\J'l .l\ [\'?IlÇCC\ 1:
~..'.\1o *In 'H-In I1\|e-1 umrvrm eu ¬z-¬­
.1..br_

mm de en‹'‹mtrr›
r-1 nu J: fl'\1¢nr1 fu ahi ›‹\n|ev :nm “­
-II Pr ~--I 1 ¬1‹ N33 naum r1f1 e Jr!-11 0- .n
~_,-u1¬~ *ue nn-v11 Souu \1~r\ ;- ­
H :Je 1 l!'.!l|1('Q|ÍOI cofluru ñl :N rf*1'.' ­

-" H Gu: :1 Nñl "|\\l*U nov uma 1:-r. .x -H
6 '¬l'\ l?\'9¬ f'Dl`fIQ rn! ‹*u|'1 ':'.a- 'vu

Min: DE SOUZA NAVI-Ê
Qftnn Ir :\¬.r›:fn dl 11.11.-Jour 1rrPt"'
no r1\\1.|‹~ \ \\ ffllfl lfl|!l1\\\'í\flIlfl\ que ;z~‹ «­
*ófi J-.¬‹¬u.b-r \1.u MOM* 0 \‹-*mor \o‹.:1 ru-‹

u Hu u--| !¬r"1rv.;.~ r u.1 ‹-¬¬|m.1 .;nff1¬
11- 0 'nom ‹ r‹¬11 -¬rncI'l'1n C1' r'1u -U.. 1'I"'=l¬ ' ' 'V' I'l“‹H O W' fiffúiflf-lãí I-fl'
mfs)1\ í '|¬' |¬'n›:n‹ vêr "'(l§l z-n na r ' 1 ¡""¡'"' `~'~'~¡¡Úf M°"""¡\¡

li-" ffl¬¶'1¡flh) zh r' hr. 1111.
'-'I'fl1 r \'HCI'f`\\ 'nun ¡--­
R' \[\¡'1lY‹u |z¡-¡ nr* |'I~¬‹

«um z-111: 1 | ;..'-f;10‹ .' \I1|'¢ 1 J' :~
11 u.| ‹';v\`¡ \\' 11 ‹'1'r °'r¡¬J»‹J1\ ' xi mn l|=11 Mod: de l\\I'\IN IVN 11­

:rm Ê' '|\Y%fl|ÍÊ|-Ê1 IV* .LQ\I .'Ifl«Í\' "I­
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matagal está invadindo
também os bairros centrais

_ _ _Á ... r­

31 Oromømu cammmm ooo omrros-aan ci comro
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fotos: Cnrloo C

A tatu do manutoncào das mas e
um Dfomomn que está cam nr-anco
.zoa nuno: um mrecáo ao centro cn
câondø. O mamgu agora esta senao
.mto em 1.0009 as panos. como 0 o
CLIO do Cnslo Rot. Um dos uumolos
mms grruntoi 0 a rua Pemalcmo
Scnnfombofg eo Quadros. once ens­
ram flnu ruødfinuu 0 um mvd de
v-di aos mms ouvidos. Eau run um
comoiitlmoflto tombo: pelo matagm.
Qui form: umn OODOCIO do cmturào
vamo. r¬u do orvu damnhu.
Ífflflfifl O oflihø do b|\0 0306610 G8
rombo.

Os worworus ao Cristo Ra., ...rn
omrro tamoom do alto estao. estäo
solicitando das lulflfldbdøl fnumcu­
Dll! um DOUCO mia; OQ 305 vgmggg
Quo os vereadora: também so o'eo­
CUDOG1 com o onzrro. para qu; 905.
SUT' ;uwfi¢lr n oromouu umas
Çuinlc I Clmüanho Q‹Q‹t0r¡|_

*'\5Ofl"I d.88O. 05 mala! do Ce..rro
“ambúm são 05 moflmos aos aamazs.
;:mo | tmn ao seguranca. um ua'­
;-amemo mam csmnsavo o‹.‹¬c‹uu­
-mma A foúio. Qdlndo 1 mar; na. nl
Ja cncaaa f-cn roncuoo as rusâaéfl­
:..1s. 3 65008 38 u'¬a chance ce=

O r-1013904 nn rui Rom¡¡‹:¡r.o Scha10mD0fQ G0 Çoacfcs. ›'>0fl01'8f E 'CHOW­
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Maconheiro. ainda estão
presentes no 1 mbiental II
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O MBÍÂQU sempre presente.

As denuncias sobre a ma utlllzacáo do geralm­
Amnlental ll, lentas pelo D1AFll0 DO pggyug, qa
semana passada. alnda não lorem venllcadas Dela
Drefentura Munlclpal e demals autorldades resoon­
savels. Mooas e raoazes do ban-ro do Cnsto Rel.
reclamaram-se de Que nào oodam oerrranecer no
Jardlm Ambiental. devloo a falta de seguranca.
DGÍB presenca de um grande numero oe maconnel­
ros. que escolheu aquele local para fazer suas tes­
tlnhas. O problema e grave. porque o Jardlm
Amolenlal lol OYOIBÍBOO e construido com outra
finalidade. ou sela. a oe oroooraonar um oouco
maus de lazer oara a oooulaclo due reslde na
regláo.

As reclamacoes sosre os oroolemas com as
ruas do Crlsto Fiel lampem não foram ouvzoas. O
""3!BQ3l. em delermmadaa areas. os deocsttos de
410 a 'alta G6 seguranca. contmuam a zr“:rar1ou,l­
ffi' 3 ~'=ODuza‹:áo deste tamo central. Que aonqa
=='¬¿\ 00DUl&¢ào de aom nrvel. e que orecsa ter o
:rutarrento due realmente merece.

A lT1ãIOfI3 CBS 0653088 dll DUB O Darrro 6 ITU ii)
nom. fem tudo O que e nooossarlo Dara se ter uma
voa normal. Mas a ITWHIOYIQ allrma tarr¬':em que
esses Denellcloa tem que ser oresorvados. e due
f\â0___Q 3o o centro OB cxoade que merece umaff! f M ncao. ' ` _% . _,_ -~‹~».-..--.-.z¬...‹›:'
ÚQWQÍÍIRKO. 0 aoelo da oouulaçáo e novamente
'enovado. 0 todos esoofam due a Prelellura. e
seus deoartamentos. tratem oeste assumo 0 ITTBIS
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'-3 ba "3 .is 'Ç 12) -*¢; ;f-;¡ -~-.
-f›¢tJ da «,;'Q_.| em *nwa  4 ¬
'.lÇÚU "DJ lÍ`ÚÚ Ui! f'*Q¢'\OfÍ1 ¡~«.;1"~
'0<.| .:.àc ;| -*INI-J; un 1": :"...:¡
`_¢¡rY'\) Q .n :uni 1-urzgçvgg Qu! 1.!‹.
;“¬;f=f'¡ ó '1.;-9110 .>|:;.1):.Lg:¬ -95130 ea
'alwiú ua -"-HO ao 'TQW' z' sz) .¿»
Seflrú, .."J‹0|í.l‹'=)O ¡¡3a1'‹ ~.'\-¡ ¬;f||¬J¬:
.RÚCF ipi) JI 'li'-3 sua 0 ~.¡.:l :J-.Q QI'J ;'|l‹r"-00 itlui' TI >§.'¬
z-¢lIf '¬"` O "'l'J .f"O-'Q Qgl 'QUI ÂY"J
~ -'~'l;¡ I =;-.O .mflál 011 . I n Cia!!! 5.305
hi *I .~ ›U16§-ÂÍ) u--O5 E!!! ;'\4!~f.
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1- ú: ua: zu fOdcn‹102l, _

“za a‹:z¡ntu. 'ofloâ .-mrmgaug ,z-.f
rv'=-uzzczfet ;.‹ 'eqmo suo ‹› nrvav =1'f
amou :O ..|.; Ç¬Q~;| ¡ úlãiøf- .‹= z
hófftf úft Gulf": .¢¿0| .-of wmn.-u _.
f:.,Q 'oe›l›w‹ -XI OI 'vxzofnâr l00'Q 1
* 'v~;:-na .zu--zâ Â-.z LILO :crua “uu
:O-vn 4 ':a rwu a.:»'|¬o|u «Ho .su ¬¢~=
.u ~;~;¡ sff: é›.|=Qz.¡r -z.;u zjnvona.-'›
nov :f ¡nu! ;~.~rr.u no ~ cru -mas orf­
rvi pra que A ¿'¢0-~I‹bn .J‹'›00nno
cam _; ‹of‹go ao ¡~‹'nu=i.r| .*.;u1.»¡ ~›
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* moradores são unido ,
já possuem o navio da fé

Dam çgnngçgr o caurro Cr-sto Rm e Qzzzi menores. LZO *sectores com uma oooouafião
aorolvmaoa de seês rm! haonantes Que ocu­
pam maus oe l.f"\ ¬¬»= ae cuzenrcs comzçihog
Per ser nesta orcnorcào reounca ce área. o
:.a›rro e orgamz:›c:› Emste mfra-estrutura.
suas ruas são Quase focas aslautauas. os our

basta saw oefrome a estação Roooferrovm­
Ha. como OOHIO oe referencza. entrar - Oi*­
n-oa Prosnoeme Aronso Camargo e suoúr ele
‹a avemc1a_ Que muoa oe nome para Mare­chal Humberto de Afiencar Càsfelo tranco. ­

-130 estão. na conservação aoeouaoa.
Embora couro connecnoo. e ccoaaoo fesn­

;enc|.::meme ao' usares emcresarrafs. gran­
:es c:›merc1an‹es. .mos í.JflCiOfÍ3fiÇ'5 uouw­
;:s ao Governo ou LSÍBÇLI e ca uf°.|o.n1ec:
:oS. engennerros fl; romzgscs. um oaorán em­
«aoc dos ‹'ao›mr¬'es z§'¬e;a a ser um .Jar-1»¬¬

no cruzamento com a rua 15 ce Nownmora
Qocar J escueroa e crescer mao .S rua Ger­
mano M.1ver.emrar 3 Moueroa ate 3 rua wi­
«-cnne oe Goarsouava' çoanoo cncgar na rua
Jose de Alencar. enrrar a esaoerca e~ SFA"
- enhm «mar ao oonxo ce uevl 00

z io: oretenoe Quer :ooo este va-etc non­
~ "frente e cof¬e‹:ar :ea rua .use oe räzenrar. e 'ÉSÂGQPLIJI ="É'?fiP'€"ÚPf`~'E'. ÍCf"*›T'Í-1100 'ÍY*' vera; f¬‹or.::Jx.:s e v‹¬z¬‹1:sos ez:.r¡r :s.UOH3 va DQIB U|l'9'Íd

Não e e~v›z‹:..\‹,'uo -ce ‹.=Ju-‹S?.3 a:ressa:Jo"
e sum tooa or.-›|m›|.u:Jo cs nafrr: Que couccs
=?oflf¬eCf:rY'I sem nome :"..1rna'¬r¬-f¬c ue FW:
'IJ Qumze. Càruru e (ne mesmo -.lv -1u¡o
L..mo,a. os-zuecem .zoo seu ^crf¬e ›;- ‹:.fc|.›.
meme cacasxraoc oezo .nsmuzo ce -*e‹.cu.­
sas e Hanenómenro ‹.,r:-ano cc l§.mr›oa
CCzm0 DJNYO CRISTO REI.

Fz¬ re‹a<;ác J wa are: com ea f -mero :e
moradores. oooe ser conszoeraco .nn ramo
nem couuâoso :oz extensao e zrflö dasÍ ,- ' . ,_‹o;§'\›. - . .
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9or1er :ncra:›.a|s ~z:e eguio ¡1z1eren!es,t.›P'~
:em onefenve e é |gfe-3 oe São ...sas lou:-u
¡_¿¢ cgngzvpgg C5 712-S QQ '3¿|rrO beu YOff¬¬.3'(~3
ê de FJVIO. f.|¿e'¬uu e'¬ur.|r uffifl Hf.'H¬f1€
arca :L.erP suuc _: :›_- Né» c';'r=.1 ' Hà! =S.1¿1P
ce anngar as :Gas esoecnes ¬L.rT'3f1a$ Jetta
t-r5;. éncna que acata assqanuo 1 "..'¬.\m.
:Joe Je :otro 'mo .1 -:cn-cacàs nenrflza
zflmngf ¶.,¶`(.;3ñ.'!€|;J3C€ J 1-6
;r:;;›Qz_ Tem ~°“:ez.3 nas .mnas afzwfeió­
_ .¡¡ _... ;|\..¡, .‹¬~-‹n-›~-un ,--qeu-u n ~ ›-¬.~ .l› .||

_) tzzzrro Quo era arfiggmecio c::e'fc scr
parrçrarí Írãflilt-'müu-se em 'TIG-f-Os ce za
mo; numa ZO"Jf9$I0CfTC1;II ou: f'3zs :-e as
.Í ; ,:rc:::e'¬a› sw :Kern corro ;u.J.:uer
'Juro que acclroanne O L-rufiifessc. sc ‹;..e

;. Çrsto Ren :s moraoores :zac .wcss ›:
.warn en* ;:¬:~fet3 'àrr'¬':n‹a -;.'u.›no:
:parece cn' agfavanre rêflxênm su=~.c.::na-.cw
-:J -“elhor ‹¬~â‹¬z›.f.| entre os C-foprn:-s ‹v*C'3­
_ :ves mc e. recorrzém en- :grupo ecos ‹eeo:¬~
~›J«e‹s ocio oroozema :ue "-es ah "ilEfT1- L... ...-‹--l~ .__..--­

- -‹-‹¬‹.-._ .-w-- ...___ _ _.-.-_.-v- _ ...__ . _ . - .--... ..-___ ._..í.._.. _ ...._.- ...__ _. ..-__ .V ._...i..... .. --_i.. __._.-._
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O burro Cristo Rfl nunes p|.¡.nfl¡do. Do lounmcma leito pol: Sodadadr Brasnvtrx I ullural v ‹ ›U1tllh›'l sic Jon. u count:-uv
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; velha -et4ç§c Yz
¿¢ Àprcniizatez In
Jesus. ca hoapzta
za, u 3 Funâagšo
Sea. tambéz. :uns
:e Kosza Senhora
Cristo ¬::. Área
ii 49 anos
ba1d1os¿_Q
ie ua: rua.
s construção da 1
zestczunha a ¿r:n:e Ã
A estatua io Kiczlau
nesa. 3 a Socieraie
gxio.
Tgrurš:
O baxrro ¿1nhou e
2hBC11$8 como * t
tlffllš zzrac :cx-1:
e banhados. . par
bairro cozeçou a
que se lnstalou J

a sa-1-l - rihr- fifr
rrovzírza. a _oco1a Iécnico. o Serviço flne1o:;¿
Justrzal (3-3\C). o iolegzo àa¿rnJo Corzçao de

zu znfzntzo ' Pequeno ?rín:1pe“ e “Cesar Ftrnú­
Kuorztalar io Íarana. çcrtencem ã usou bzzrro.
çaróruza a Jo Iaaculodo Coração da 31:11 e a

do Eocxo
(La): 147

eoea regzão não

§4,»

assava ie u: a:ontoa1o 3: terrenos
Paire Gerzano äa;¢r. Logo lembrado com a Jenouzncçio
foi O Çrèäëiro vi¿¡r1o da regiio e zocentxvou ecrlšjú

I 1_reJa do bairro. O šaatuirzo ;ão Jul-: Iaáeu
evoção Je eozuzidzde a es.e aišotolo.
Cppéraico rende uz; nocsnâgez E colõnza pol;

Lorbenau re¿1str; seus o5 anos ie vzda na re­

sce no:e ievxio àflraauz quaatiiaie de Árvores eg
arurš" znâetentes na área.-za 1959. - f-câšo 4­
ave-se axei; ;:l; eàistãncia Je zxtensoa caneca
tir da znstalação do Jo;Le3 Club Jo Paraná. c ­
se iesenvclver. a.:entanio a po7u;ação
e azbos os laios 1; 23 116. prõziso lc

dc bairro‹ -' ‹.3.¿L1$ nf-"
as e empresas le prestação de serviços. Ko bairro estão c::ua;o::
o Distrito ÍOÓOVIÂÍÂO da 33-3. a Natação às tratazzato Je Água s.
da Sanepar. o Zolígio Lilitar ie Curitiba. o iinacio :o Zaruzi.
o asilo de Telhinnoa. o leg. 3e1. Zulcilio e o recir inauzuraio
.stadio finnexrão.

Kezcän.
na TC anos. 1 regzao que o bairro ocupa ioga f;`-:av- :::c :za eg
tensa lavoura ú clzuzaz pouca: :zoas fazzau ;;rte :J Çülllidã.
E: 2; de setezbro Je LÇEE. a 1:a¿e: ie Losso 3en":r; :ae ,e::°s,
recebe a coroação :elo arcebzopo de Curitiba. u ea 12.5. Goa:
seua sinos lzportados Jc Italia. 1nau;uranú0 a :a;eatos: torre
°f: S? :erros ie altura. Sa Avenida Lanoel Ribas. sua prznezpal ­
via de acesso c o :ais ieportante do centro de grogressp da regii
reune:-ce ao característzeas àas cocatruçšes âocernas o as ;:rt1­
eularidaico :as :ataque casas :e aadexra. bem ao estilo europeu,
que acczyznhnu :s 1-;grantco 134111300 . alemães e goloneceo na
aa1on1-açao àa nova terra.
A Ja '^r1e.̀ `- s I À - _« ;.no;.naezo úfál 'rrce Jàrzzu ea eoncequencxa ;1 v.¿etaç.o c ic

lino verde nue nascza no !::Jo e nas barcas Jo uele ;ezucza rzo.
:ando ura colorzçio eaveráeata Ã xgua.

'1`1í""" "'%"' ` '=
!
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Cristo Rei e Alto da '
ua 15 dem melhorül

:INI út ›‹|‹un\ QUI flflilil ua-IJ»WGÉGÚ dou Nuno; ao (nao íln c
JO A469 Já l..¡ ll 3 Iflfliiúái ovgg W
umnfmuoo un cnmcguv aguia fm­
Llflig. nau nl 00€ Cíüfllilfl cut. un­
il 9‹|u:¡l‹n‹¢ ÉIBIII-IO c uidttállnt.
:NIC ‹0nlIUt¡IItBIl I@|IO0GliÚ| Nil
nunnnuflnr. Por mo. :uu rfoorwnoo
¡ Pnlmun c n Canin Musa: nn
Qu luna actions seu nnouuuáu.il hfllí 0 wuunnvu uma anívltfiill Úllflí

Segundo loulv Mun Ioku oo Rosá­
rl. ou manncnn con (ela Cum 'ou
üSú|vo. na húnuioonouafmo. um
úu usuçnn vnvniflnusún dos nlunnntiuusliüøflulalcuulmr fltñiãøbü­
nha lona mn com Q lu IS de Nann­
ki 0 amu: ao dou uma. (construa

únnumflnuto o nto J: Mo nun ut­
É ÍIUIIHIÍ. OIIÚI DÂYÚD (KU­

Iumúuou no|ulr\m¢|u\¡‹u‹ne OIIUGI
IHU! ill Kluntu.

lcwhn que 0 uma leu;-Inu' n_n‹
«ein nu brand; nuno ao can» do Q .›­
' UN- Oflfllunø u cacau: ou 0 no .nm­

;....ít¿;

fimern-  «nunes QQ IIUO GC WH'ÍHUÍI HO. IRIII sil ¬¡¡0\Hfli¡¡|¡ ë ‹~I¡
040 IC$¡01\1|Ú§lI'IO8I.ll| col! rt­
mas ou umnos hthlà. uu nc rnmlur
na cn :ama uounnnadøút úvtnxu.
¬‹uuhn¡. ulunnnum vcnouncnu­oo íífiflllml o murro 0: fun.anaunnnarcn anna: :canina
uai Í'\Í|||¢.1CÚ¢ aninha: rw­
fluunn uununu úunruuanu.

Mt: ou Qualis. an nonooru uv
un amu nua nuclnndn | «Manto
de 03: QIÍIHGI (kun Salon-is. u­
uiln LÊ da Ní ut UÍÍÚQIVIuuancnuuudc uI.m|:uu|ni|¡lnnnn: :encarna Í||UOU$ll.ÍI
clluíinøundouiødllnn U. Inconv­Olr. ldulúaúl nuu›|tl|nu.|utnn‹-uniu: do muito Oíl lí de
banana: ea pan as óuonanne E
nflanhc eu Ocnannuunuvuøuro
no himona: cu any: -vv-cmaúnnu
Mun ao monncuo eu oonaorn .ia
(mn Inc numa Itu H de Houn­
Brø . . \-:Li
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CRISTO REIÔ «I
matagal e o lixo imzadem

os bairros da cidade
Oíàihífliífliíwummúnnwnøfiouou­›o|CCu$n.It$|0flhøoI›­wilson O0€í$CIÀ¶Í

~IwI'~I.i'Ít|'&U01I8.Gl­i|!¡l\|f$&$'\|'IÚlI'íX­müflñliotluciøèlønoournfloúfhhlufiflllfiäflíífiífihnnnnnnønuoua Q
Oivúúitaqinqnoruoñnnnio
ooOu|¢Coh.|¡ic|i.C|úuI\'ÚÚíO Íl1 HI:-aoaøuçnuincnnupunnvünnunununniuúnnocw­
con Gonloclroøunnouulnncoinø­ano. o eu Mn
|iUnuvu|n.u|1nnnn|øuu|cuno
mutunonnnlcnninuufloøo
aounulooonuvunodunøvoons"$í¡$'“'i||íí'flO|líÇflúíí 96100INÚOUOI vcunüttí€GÍ\íOí€|l$fiflíii.

Cons oo ou Mo Diana. oníuinnnøúaulnuufl
Ooaøvvonuodønnfuaaznnn.IdiúiøhnunountfifíIC run icdr. DO cnnan. 0nuhúnàunuiflnolbanmllíià O UIQ ífli ÀUVí"í.Oál\uI$Ièú
Iionunvodqøhouocnllannur­viioilütnunouwn

.CI com unas: uumç. quoI\|r|nn¡|l‹I‹lU.|¢n001­Iilnívnnnn '$U|ounu»
‹ú|únl\wI||Çn||Mooonnq¡|l\eu nú IOIÍÚZO lui 000uçncuuuútnnnonufinunf\|C1I$í"OdlÍ\íGwunmauoømøscanhfl
oqufluvnmunnnwnumgánÍÍ1Ç£'í9 C$Úfi\^""\Ih$lÍ'|¬Â|ÚÓ|OUZB.¢$Wi 3 fí Fíí QVíílfi Ufiífí Í?í.í'\'í ÂIÍÚ'I

annnnaoanoouøtsononna
-nas

Dum uma voou Luna ou
unútlnvdnløflinnichluvtao
màluocI\l|"!#fl|hUI¢oPvo­
fiárnnnnuunnfinnnuoocouu
ancflollnnnávúcvüvltlnnmoucnuno. mota
naun: cnucíuunrvvwooíí0$¡£í'í~ÍÍ'í'CGí'ÚíÍCÓ°u|n||a|n8í'Uflveounvu
uCr\$huVflnn|¢|¡oon¡
Cinnoovánnnunmnvnaoewo­uma anda­h¡¡.||l|I\l08I'$IP'¢0i|.
nn ao :nan op com nasnrQnu|I|n|.|nn||m|uto‹;¡øooo
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Oäíúhøúühøld.
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.l‹ 41///.\ '/\

.z
11 _ “___ /. /

1
1

Í

/.

/z



: gfflê
¡'Í | `   (B- 'L C--00;

- _..f""_.'-:':;...-í..a .. “fiilhâl5 Tr.
¡\ _: "un _~_V"-H  É (JI LHDE_  __¿ ¡__ ...=É.9“'° '\ Í _ ,

mi 5 '¡2'~TW¡¢_~
.9?*'¶.g  Q- -¿.¡n_. bgñ .-.h - í! cf ,_¡,. á "z"Ê* m- 9 ‹ `; ^°"' -›'1 W . :.zí'¡-Í­. là Ú - k A 6, E  '_ Í  _  3 ni~- ‹~ ___'1;t“: x 1 "_-~*-1 ~  - ‹‹ ff' ~ 0 ~ a 3 :I' '. . Pa ,jp Í | ›, 7.‹'--'P-rn -'wc 'wc- 'pídç ' ----¡- -- _.-....4 '___ _ ` ñ_,-fa* . *UI lilu

“ '^"'¬-I Í* __ --""--*-v¡f"\f Ú3 ~ «Il . nn.. 1 .nn ....¡» _ ',..ó ,› › `_,¿,,» L-"" `f::;. _ '* -41 .. ›- - ~ ~~: z ~- ­
7 f l : . ¢V""'ç-'L --‹-----  gi- -L --‹Ç'€_¡ ii . 9 Ê ¡ «çrpaa ¡"_"'_ _! _ _ 3 42

` mw  _,¿¿¿¿;-. . -':_ ro av ao tgza gr -' a-- DO ¿ Y; - ~
_ ° °_°'¬!Ú"' ' â----°t`“›.. -'.,.£:;*Ú"Y"‹IÚ -«Q ¿ .Ii `\I .'

õ{â_:. ~r-z.=.-ru .wr.fi¬_: 2
V aí* ~-- 1  `1:" ' "*""v!IW "¶ vw' vzun .fg - H fx .zl ., - ,-L  I ff;0 l'°'  | :Ó .ÚI- » _ Ç;  ,.' . ' I qzg M _

. JV.  ; ' 'If' -À,-.1 . _ f'. ' 'tg AÍ 0 “' ' 'Q `) e ç' F.- -¡Í ›-' » É' -ví.. .› ' 2 :__ .. "'_4.í_'-_* 1 .'.r '  0. \0| z.. 'Q ` 'É  . Q G .. -Q ol _`*'-  ,- -H”, : O Â ° ' ' wa °.'
` .. -  t. .tm 1, . V l ‹ lo 4,  ¿__._________¡Q ,' I'» ~ , * « â_\ ' 4 ~" 8 , Í .

; 5 .ag ° *Õ"¬`|¢ Ú ¬ Í Õ A 2 , a 'Q` ¢ ¿ Ê ' Q nl¬  ac'i B0 í ‹* à '11   «vc J_ › ` " 5 1-Q... _. _..›=¬.«.z -~‹ cv‹:.Lnr‹o š. oc numflm~-Q ¡¡ --....   HC..- .'›-._' ` ¿ _` . -- 'í' -ä' Ia  Vê. . . _ ' 1 '19 ` 'JJ' 1,; _' 9 ` - ` .aí I-|.,{,¿¡..fi¡‹! ?_.`. :I ' ir? " -  5 I'¢¡'1£: ° Q "'‹ ' -~ '- ' 7 -F _ .--_._.__- z.° ¡_ _._;,` ":§._"  1;_¡»:  vo*D & T* 3! :_ Exú ."" ..$: #1 Ô " '' : .. ` _ ..-9 < ftf, Ti.. : `ä- ‹. . ` \ ‹ V . IQ. 1 ¿ ` _ of 8 ._- ' -U ¡ ' Q \ " I I.af 3 vu ~ * 'xl. -~ °' """ -*-15' av ` '›. ' Q .\ 4 al I .Q O` J "n` _' ".!_\ J ._` . .z›=*'..



' Q .4 .__¿  __  ' |  ;|  ,z--` .| . Q) un_ *Õ  ; ~~__-- Fv-9- z É'Ç Í - 1 I .1 ›Q , P ¡
Y

187

If' ' Q'A- '  W' -›-' - J¡ _. 1 '  \_L \_ - _‹~. - ' _ _f»_,.;1 3 ,.‹- Lg. 5 4. -_ âC .¬ ima'_* H ‹ 1 \ ¡¡ ` Í'.'\__ ' !¡§à¢ ¡ , _ : _,N M _ ¡-_ __ É :__‹__!._`_ I_l il 1 Õ  . _ \ ___. .O __'_f-'_ _ ; ¬'-~~ __.,z-1›~ t  ..._ à °' ,_..¢ ___“ri J 3! LÊ;  ' › .\ ' JÁ- r . Oíífifi,-. c Í _ 'Z__,*.W ` " ' ~-~~  '~  " \ ^f «‹¬.¬ - ~' ~* 1 ^~- --z'-  _ ~é1"`Í 'ü¬ \ ' ` ° `  'lí'-uu. 5 `. .7.- *"'  __ 'Le __ __  P-------A     Q; ., , ,~ ¡¿`,____`g : _. . lóf ,`  «Ê ___ -- __  ¿(`+ na _' l R 1 Í. ' ' Q _ ` ` .Qi ff' Í' d _:;ÊJ"" ›. __ .¡._.__`__ '_ '| _ _ _ Õí _ _ ¬ \ Q.  Q _ “___ ___'1/" '  _F " _' ¿" "' `°  : ' M.-" x' ~ _. ‹' ""`f- _«I ~ ~¬..._:z~ ~  ¬ z ~ ¬-~ z.:-¬.~zz..-z;  «­.... ..  z   «  ¬  ‹-_. f_+«~‹zz:-~ â""*q;.»=:  1 .L -"“ ” ,,1 -_ ,fi-*~ ›4;. “?":' '; H­' ' ` _- -~;'__ .- - F J " . °¬-<'_."' _* ¡ '-~'$§," u ` _
E-"'  z  ¡¿«¬z.¬ .z-_: zu-¿;2 » ..~!_:_â-¬;;'~~..z»*.'“'.«-- « ""' Tí 9 . _':=-=~'¢3  .g ... - *  -› *. ..~» _   '~«~.f  ¬‹­!_.¡.¡--, _ ' __›____'Q_|_! _ _  HW, _- . - . ._ ' :).3 ¬ :§ _ .r. 5__ ¿*;::,,  "nr ._ :_ _jf_:;.¡___:_ \ _'|...=:"Í  \,- ",¡
Em '~ ° ¡ atá.. ,'¬'l|"'h4I í ' 1-o'5?'*`  N af»  `ë, . `v n ' . Í: ' ''““' afff `¡'Ê_É›flÍ"f'°"_°'^*¿f;--¿_;¬› ~.›. !¿ .¡ «.i.¿_._. _}.{¬;_L zfilí- er: _., _., `,f ` T'  zé? :f -f'.£«'¬*«»-' * .^::':....~-- ~' * '...°~'.¢` « ' 'f ""'‹ Jh   S  _ . _, ` _ ¡\_,› “    ä Q. ví!  | uz* _` ` . _ 1 - '  . Ê ~`.- .fi “ .' i fu .CRISÍÊJ HÊI '_ \_-Â_.___   'Ê-" -Í L-tl! É _ . _ __I _) '~'C¢I Q' .­z-_ Í z--3  E -_ ' ¬:_^'~¬-.à,_,_¡_ ~'_‹  __ _'.LÊ L_._»..Â'fl..__É.  S;-› It "  ;›_ á K M~- _ ___. -~ _' _ '_____________ _ _____________,_- ¡ _ _ - › _ . ______ -|‹¿___ z"" zf,  p X , }_."¿_,- , ‹' "-_ " _- _ 1 'Ã aff." ki 14" _ _~l"" 3, __-f._ x`._;_%_§"_ Á .  \ _  __i,._.ø" . _* ` \ iv, . '**  ~ ' ~-~~'~ '*-~»  z- ~‹*~ › f

-âà o ,I ,Q _ ` À- "$ _ ;_:;':'_"¬¬ ' _“'~ Í , ' . I | ' ' - -Oix» 'f' zz ' ?Í`3¿.. ,""¬"*'š  "`¿ "¶°`.z-fia:-'~' " *  " Í' _,,9.- "*\_ _ . _. 1 ~ ¡"  K 1-1- -T'   Í J' ~ ai-É ~''O ~ *1"_ _-' l 1 ~ Q .""'l ` .À " \` ›. T ' ' ~ ~ - **"'u. »õ'  . - " “  u »°" ~-'  .. WJ _i' ~¡€?'%_":'  ƒ`,.` 9 4) «il ‹. 5 .`¡. A ' _ ¡ .- 'à . `*% _ 'I Ig.” __' Y J..x. _  à' ~`P{I ' _‹' V Õ ` . 1 z ' I. ,' '. ~ .Co .~ Ô'~~' ` *Í
.:`§!,, "“~:;~92-----~ :~¿hÂfl...__..`
____¿_-¡.,`___¡ ; _? _  ..
¡`^:~_..,. ,1 "*fw,__`
'í' '~.. ` f ".|¡` "'”'“:r`
'^v,,,. 'Ê'\~'/.¢\`ö':'¡

~.›"'. Ç.  / 'f *
x "` ¬ É \______J  `~¿‹:_.__¬.¿.i~‹Il'ü1¬ - AJ* . "'

'--~‹.. (É O `
If_ 4 ' i,

-out»-¬.



188

/¬_  fx ”_ ¬ ` ld'H  . .L ‹ \" Li:1Z'--'- ¬
_,...» ,,' _; Q.,   » "  *i ' z . Í `\ ¬'zf,--.« \   _` . °‹ ohvmi-...'¬.; - ' I X ` _. . '  `. \  I  Í,/Í /fx. "~ '!,,|¡'›/_`\ 6\ 3 ~_ _ ¡ ' ' ,À \ `\ *z-f' - « f\_~_ '   _- z`;`~// ,`. I .  `Í›` `_ \\: `,í1 l " \ A'/'l_, ' VX 9 rf.   ` * ` yf > F` J*/Q*/`í W íff/ V «sz. - 1 ~ `\ - /____ ' - _ ›“'¬ " ' ' ¬_ * _, "”1z»a=.'35 *~».;, × i z_ ,›.z\¢ _, \--_ 6 '__ 99' “ ,, ÊÍQ _ Q ''- z ~'fiê‹  z z.- “‹z_..z=~.,...z›  -zwK . _ " ` z › _ _ \ _ ._ “_ _/, z  Z. z ‹ ' z, _  _ 4-4:Q§\ ,.\~¡';. ¬ HÊÊ!   5    *¿  \_' “ š\_ /_ 4  :`. E _/ - `- 5 ' ./f' '^ `~\`_ ' 0- .íz _¡__, ____,_ ¡ ›K/  ~. »  ííiõzfz × .vz  6 Ê” '/" “ ~ ~i5*' ` z z × ` `-`*'\-' *-» ' ) ,.- f-W'/` " '--" '1 ,__ L 1- _

`\` ›'\' ..z/'IÊ1  /ã\ \ ‹'___ › É   \ ¬/ l/ /////X /^ ./' " \_ \  /Y . “/, z/ '|\ '__ _ ,___ __*\`//_ Ê,-`\k  Ê ` /vv/. É   / `  Àvxvíø, '_,/" /_/ `4@_- ./ ~ -‹ ' ""` o› ' ,z--- ,W '~' \\  `\  ' É/  ”' 5%  ` //,.::,,Í/ ¡_ ia*  ~_ ç`  Ô '
8%  ,\;_\f Ç' /Í/f ' ""':i')/  I É. 5; /;›\r\` ` \\:\\ ". "` _,,_z-':í// `\  Í ,]` Lv  /'Ê'   \ Í [ -;\V,¿›  //Â /ii I:

6./u,'»("\  5C{ÂF_š/'J x   Ê"  gi 3 \ %\`   /I Õ' ã iu` \ ;\  Í\. `  W/, ` I  \\` l Í I, ;/,z/¡., É_ 2  âíššz .z'  ; z ' f. fi;  zf'( ×  995, /  //af _ ~  2 _,/'. `\ "~   `\ / ;f,` \ . Õ:    z \ `  3\ . `»__     Í/ à  _,/' ;` * d'  ` Rg Í I\` \`. .f \`  `   1   _- \  ~. l |`
Q __ _ “" ¡o  /'/I V-'_ -¡‹¡¬ .-_\ _ --_..-z-._ E Ã \ ' ` -- 'a *",/. " ' gj ,, - ,_ _,;`$ Y.. .. 1 _ ä ë *‹z .¿z ,  :za   «›¶ § .? *I .o / \.. - \- à  ~ ./zè  E  \ / ,` ` ¡ QÊQ_ ×' , ' . '_ \ g,z_' ' __  = Q ¿~__ _. .if-.. _' "“:'J(  z  '  ` " "// l f'-‹› '3 nfff'  'I `  Ç?vz- -__ a . -f-M-\. ›\ «M  \ _

_ __ , 1 \ '~~ -._l  __ 2,51 * _ '°°"“°'~' 2  ;_ 1;  .____'=¶'¿~  "~â â-._  iç_"šä,___›__ `_-  1 __-"'\_ É  III/ :_ I.   ' \-' °--_  2 . '  . = ' / ; *«   ' ~~z\
_ __ _ _ _ .~ '--- _-__¿_zl ;_ _ 1 - H ¿, :,¡'ƒ  _'*?f§‹f /"“"-. f' zfif 1` '~-  1-_`°\ É f  ;;  ›¡¬ lá/ ×\\ Ã _- ;¿  E
m .,__ _ rw  __ '  '__ ›__›__J Oi   \ I l ' `  Í(` `\` -,iüç//,' VD., 5  .ii `o' Q. -Í ás:   m   ¡';r×\   M I 5 _
_  _   Ê; Ê: 6 -:Ç ,il L t///~ r  .I 5 ,_¿ H wo-, 5

Ç «--‹ ----_ Â' Ê- f'›Ê ./--(_-;1"";';'s›*¡›15#""" .J    f`\ -. 3  _ '.f“"¿?Zä.  -. H' ._-if.- ¢›‹¬- ¬¡ 1 of ,Í -\ \¡¡ .
-‹- _  '   L_¡___` 1 Í . - -` /"»-_ _; ._ ¡'°v*` 1 5

*'°"'** `\B _. u il ' É   «'/  /),V/ f5:',"‹' . _­^~ _ é. `* * 9 ~ :Ê W ~: E '3“ / ¿Q`/;?/ \\ “ 11/ fã Â' '3'?wW
z; ` 'H - _: \.._ _* _§ f â,  /ff,/ f `> «À 5- f"'F. "W.  Í A L 1 z _ _ ;; l  Ê)  ` \," ~  \ Ô  :-4_.I.f øyçø/\\_\r._\  É __<É + _.; ; Ê ,| ; P' × I;  / .›  1 z **
¿:. __.._; --~- -__. ;2š:.;ë_:_.._*¿  _ ¡ 1 - ~--: :¶iaé;{\1ƒ%/   ,z zñw ¿rf _ \-3 â 4 z « ?- ¬ ~=w_d ___ z ir    `- v¬¿. _ , _¿› fé _ . _ \ ~" z-\× . z” ...Jš 'ÊÍ ‹››-_..  z _~\  ,.._  **~ \ < f' ' ×Í\  Í»

galã  *Í -f 33°  ÃLQÉ ` “ ° * <  .'    *à É » ×;ÉÍ>”" _»1 Q ' __j __.-.-;¿_§ _" = " ¿ Q' " _ ~ \`-.W -1/*_L fz x' -­IT_:'* á___W__Jv`_      | _ 6 \ I ví    "QG ' (Zz 1_ QI ___ _ É 1 _  ` ~_ _; _ _ . .f ¿¿-__ _ __ Ã  øÍ É - '  *zé f  “ \\ ` ..z í' 4¡ . \v/ 4  ,z. ¿' «I '*`  _š":‹ ga -`. \ :¡ _ X  ä `\~-,  '///_;
QE' *__ _ U .fig Y   ~ \__ 1 '  \ «O ' `  < ` _¿ ~_> ~ ~_ J~~ --.-- ~z..~___ ë u ~  4 ú , _  ;-z z  _

" ÉÍÍ' 1:3 _ _ "':~<"f¬  V; ".'  /--"" ×  ` `\
I ` 1 r.,_ - _. __ -H  1-1 u '1-__ ._ _ ll/ _; K \ r 'f \`r \ ¡ _ \- \` \\;,- 1 1 - rf _ íd W .-/ ' _z- '_ ~\ ` (Ê \ ` \ Í \ K .fé­,\ ' um ; 1 É \ I f   \Ê ~  ~\._fi§.'\' ,pf ~   ';~í7 `.0 .  \ /' ~_ _ -› ,/ ~_

\_:_"§¿mz- _: H B \¡\ É /í'?;.9~/  / §` / ¡\ `~¬{ \` Ê iiÊ 3 ¡ ~~ 3 iv '«'/ z,,,,›~*/  ~  A/ \ \ \  `\×@ _. . '  /~ ' i1 ¡  . z /X / \\ \\__ / -` \` /,× ¡ ` _7,~ Oo_.-.  ,.,¡,/H , \\//_.. . \ ) .  \_×“' ' ` _ " \  /` / ' ` /E'   `. ` 4: _ VS//z ~  zz/\< ~. zz /fz»  « ›  z zz- _ /  - _ ~ M\.`\`“ \ `.\“ ,/

za* “___”



189

¡  "'- ` t.:.. '*" ` " - __ ..._
_-z¿___,‹` "-:z§;;;¿¿§_;. _z*_ - ¬_:1 ___}' '1 1 ` ' "‹¡¡ I/ ¬¶›..__'`-» ~.`   Í »_ ¡, ', `  `~_- . _ _ _; 1 0,  iQfí   _ r  si  ¢›.;\í 1  `._i¡V lx  ¿
:`_,~=:-J __\.í_+~_z .;  ?-¬-   ..._ ~ zt \ É " Q' E go I _`  ` .mo  gv' _ 1 J.,~ ~ _ az  _ + *   z_ s °*
°'^'“== ';¡'¡¡:.\'ef!" fsfy-+ ,if  ,z.' -«,~fÉf­_ -sx :~  f==f *  z¬-~~~f =z"""›.;
»« _ ..» " . . ii ` .Y Y:-'fÊZ‹'“ _Í' , -, fr Ff   X -ff~z§_'§:i'-_ -°  9`¡   f ~5§uøvv-'-'~* I..­-zh -  » 1. ,zf% .vz :_ _›‹.z_.~ x 2 x ,y _  M .I*_ .__I-_ _._,.' ` Í x__),.¿ __ 834;  ` _ _
‹ ¬~ e f.z_ Jr   \fiz_fi\~':<~f'v  zâ5 -¢_,.._ ..‹  \`_ ,,   -..fl"'f"¿¡w ,,j ` E  I-  ,.`/_`¿-'. ‹' Ji' , Ú.,_ ~ _ 1; _ ff:- u_...»~" -- M \.~. f  ~_-âvvi----fl o s---,--›  ' `|   ,* Í.” /1 ` “~~-»zi* Li'  ~._¢Y°% ‹f * __»-f' ` z "fi‹\:f ~-._~.__.hnnP'J "'

-8.  lx- " ."'-1. _; _: - -ag. L fi. : ' LI ':"'.fà  '. Í “dar `* ' *--_... . ' f Ê _­

Í \

\

'Q __¿L_
'__ Q Dl , QT. ___- -_ _ _ ' ,fi-§¡¬ __,  , z i "-  ~     =_...é.'_'á z""`i' *" f--zíz:  z. _í :*\
àt: ~:-'g Í ""=" ' *-  nã * z  Áfsfi,  ~ z   __¡`.-_`.'“- -  " - ' Pi A I ,:'_fl,--~\v ‹ í/' 'V'  [1 .I Í›-..., -~  z   _zr¬z‹~ ,__. ; ƒ" 'I ' Í _'  'Q ` F ' .¡ r 'I   ' 'Il'-ul  '  'I ¡`__J¿___§; . I ¡_  ,\ _ ¿¿;.z ‹t` _ ,. š. _ '_ ¡ fã
it? ~ ` ` $l1;V+;'.;-Í Í_;_-:_.u \_Iä'p_5¡`J¡h Q _{   "'f ' ~l.._!/  /'I_.,  _... . I ¬ _ ` ' ¡ ¡ _,0 "_/" ' _. ¡ \ ` - .__=_-   ~x*--~=¡ 2  ¬_¬4.z.  ­2.1 ~ ,rl m‹ 5 'H É  ' 'H - 5 8 Í, *J ‹""'   fl_ ..___..___ - '. _' ' ' ' ~ . °'° _-,_ _. J 1 .F 'ff' ", ` '  ' ",_4.

_- _z.¿_~ _  ___ ___   , z rf- Y  :_,,\f v,:'<=  ‹-w ‹
' ` ¡ 2  ä `¡¬-É :ÊÍÍ-YÊÊÍ 2 a' *f'§ '. P  "Ê`1 ‹¡_"1° `- ' _ ¡ ~ Ã' ' I À: O­ll:  ao 'ns' q ¡ .4 ."à:"' 'I  L)_ _ _   .  z« _z  .ax z.'  V, '7* *° “__ ¿Í`‹¬ ' "\ _. \ /` --*~ "
' M- ° 'à . '      `:”Í"'*› -¿~~  . '   P.  ,fiz -' (Ç.__.. ° ¿° L ' uu .;....` _, __¡¡/' fz, ' _ ¡ y ' .

___-- __'._ ,.._ . ._.¿;._.u:L-¿_z.z -J._¡. __ ;:;_;_~_,'._-___\l1. _- ;-¡¡___.__.-__..   .~ _» ~z, -¬-»»»,àz
._ __, › _ ""'I , '¿~.:tz'›;\Ê ,__ '” . } .f'” ' ,_ .?'" eo' ' ¿' ' ¡`  `-  ' ",` _  \ if/ J;  _ Qu_$\ 1 Í ' 1; '&$*. `ç` ' ` . h  ` k* I' °  X\ l 'tm ° 0 ' " '. : .' ' ' . '_ _ _= -~ ‹;,__§ «z ‹ ¬ .  .P z-  ff   '- .H ' . _  _ ` _ ~ .  ¢›z *_ z. ' » «~/fz sv ' ._ ~‹»~ _ ' 1  * ›' F ã .,' 'I _ «_ 6 ¡_›._ -_ ' Q ¬ Í I  _.!**› .Í,,¬=~ 'Q  \í3'f‹"""'   ..r   "‹. '. \z¡ ' ¿ "' °1~ -¬ _¡¶lÃ_. _¿,$ §'_- _. `____ ›" ¢1="*'›I _f" ¡ \ . ' ` \ ,_ _ __ o ` * _`. ‹`\ .` "\ " ":x..:'- `   \ ,D-1. .  'Lv ' _~f'.  ..- -¬ _  =~- . ~ _  ~ ‹. uz _» ¬Q '_ ¿'_,__>   _  y_‹¶I¡." fz _°¿, Ve * ,I' ‹ _ L . . 0 Ú _  ` _, ' ' i ¡ _ _- ,› _ E .` '_,_.

3 hflff. ø\¿` ' _‹~ u Q , _' f T _ ¿ '“.. 'I-¢‹¿ ›`.'_ ^ 'Áffí .L ' .¡_ \ \ _) _” W'°' -^ 4 ~ '~' ' &';~s Sa ~.?";.` .  "' 1; rt-Í.


